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[LUIZ CARLOS PRESTES EM VISITA A «TRIBUNA POPULAR»

'Iminente a apresentação do nome
que o proletariado e o povo apoiarão
Extraordinária ansiedade em todos os setores políticos - 0 nome
será o de am grande patriota, capaz de chefiar am governo de
União Nacional - Fflam á "Tribuna Popular" candidatas a

putados pelo Partido Comuni' ta e ov ;os
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11LISTAS NA K EM Ali ÍE PI»
Popular * Não sabem ainda se votarão no pleito para presí-
dente, no brigadeiro Eduardo Gomes ou no general Dutra -

Resta saber se algum dos dois aceitará semelhante apoio...

£Tl Pífio'&.*?. Apoiado oficialmente pelos verdes o Partido da Representação
do. transmitida, ontem, pc-
lo radio, por intermédio do
Haímundo Padilha, seu lu*
•ar-tenente, os integralistas
«tão cm franca rearticul*-
çio, fingindo desconhecer
que a nossa gloriosa FEB
derramou o seu sangue nos
rftmpos dc batalha da Eu*
topa na luta contra o Fas*
cismo internacional.

Cumprindo as ordens que
lhes mandou de Lisboa o
fundador da A. I. B. no
•eu exi-io folgado e pitores-
co, os adeptos do Sigma
aderiram, ontem, publica-
mente, ao partido recomen-
dado pelo sr. Plinio Salga-
do, partido que, aliás, con-
forme not» que divulgamos
nesta reportagem, tem dois
nomes: "Partido de Repre-
sentação Brasileira" e "Par-
tido de Representação Po-
pular".

Assim, ontem ,na sua pri-
meira demonstração públi-
ca, os sijrmaticos dirigiram-
se á sede daqueles dois par-
tidos — que, no caso, é um
só, de »cordo com o regis-
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PELA CAUSA
DO POVO
PORTUGUÊS

Vibrante apelo do Co-
mifé dos Portugueses
onÚ-facistas do Rio,
Sóp Paulo e Niterói
0 Comitê dos Portugue-

>-' anti-fascistas do Rio,
São Paulo, e Niterói dirige,
por nosso intermédio o se-
guinte apelo á Colônia Por-
•uguesa do Brasil:'Portugueses: 

Em todos
0s países se process» um'orte movimento a favor daD-mocracia; organizam-se
«correntes políticas e res-«uram-se as liberdades po-Pulares, De Portugal che-
^ ao Brasil constantes»P-'os para que a Colônia
^-ugiiesa dè a sua solida-"fda.de >• causa do povo,-•nagado há 19 anos pelo«seismo. Patriotas portu-
gwses no mundo inteiro"eiri promovido campanhas« esclarecimento da opim internacional sobre i"u-Çao do nosso país. Nirasu, diversos grupos dt
Kr gueses têm manifesta-
ri? _eui*iões, telegramas,Soluções,
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0'.tem a mt.e, qi.ar.ao mais
lutem-. %t ¦:¦¦-.¦.'. » c.-v : :¦
4» tm aosta reáaeto, » "Trt-
;•-••: Popular" recebeu a tt.
tlt* 4e Luta Cario* Prestes,
O Secretário Geral áo Parti-
4o Comunista áo Brasil man-
teve-se áurante algum lem-
po tm palettr» eom os rida-
ii.<<-4 deste matutino, iendo<
tt rapidamente tmprottsado
uma tabattna em çur foram
áirioldai a Prestes'perguntas
sobre assuntos áo momento
político bratllrtro. Foi no mo-
mento em que o lláer fioirto-*
nal se tia cercado da alutçâo
e áo carinho dot trabalhado-
res desta casa que o nosso fo-
tógrafo fixou o flagrante que

Ilustra esta nota.

IW à o de to-
das as forças
democráticas
japonesas

TÓQUIO, 10 (S.F.I.) — Pela
primeira vc» o aniversário da
Revolução SovléUca foi celebrado
pelos Japoneses. Trís mil pesso-
as responderam ao convite de
vinte organlsaçòcs democráticas
quo estavam organlsando o Con*
gresso Nacional dc Homenagem
& memória das vitimas da eman*
clpaçfio do Japão. O chefe co-
munlsta Tokuda salientou cm
discurso a necessidade de uma
unlSo de todos ns forças demo-
crátlcas a fim dc evitar a volta
ao poder dos partidos do regi-
me de opressão.

fa» » r**i**i4.*44. «*fii*t***nii»»**» jr i* 4» i-intâ» Cotai}-
- S*-!--.nl- tneJ»«<**^ It»f4it ,

i **4í*t». um %t**"kt i •
il ^tttt». »Mm I* ! íi

- -4.-4 rmrtotmi fie ..: * ..
BfõlWl»*, tmm elm-t- i
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ral • «MnttiUrtiit. jiuldK*» • *t
tt;-.-ía-.:ci:i..;iV. do rlucrtu. dt
cii-.i--;'._-».í.i do pata.

O noto tpttttio. pottm. rtaol-
rtu 'i-.- »» -..;,.'.*?. p.*r.--Uc;.<:i.i-
4* -. i:;.*.-,ri,. a.cvn-41. no dia 3
de >!<--• .-«sio A atutr»iadt do
ptotttamdo e fo poto. doa or.
í*...t«-r.i»» ;.-i;».t;*»f». .|r ;:«>:.»lcra¦
rtt» corirni*» de u;ii: U;> e dt
r»rto» ;>-if-uíii- ;>¦:'.¦!.• i «tato cr»
:.."..-: '¦¦ :-.:¦ . ¦¦::•. O flCOU 4 CS»
peia da um i«rc<tiro candidato.
da um .'.n-r.- que i»»-::.-r¦ - -.<¦¦.-
mente teu» mal» iw.iila antetot
potiilca, •.»-'.4;. cultural a eco-
nomlramente. Om candidato que
!;.-•'..•..-•¦" confiança ao proleta*
rlado e ao poro, qut obtlvcnse o
apoio do» ««torea :r-; ¦.-. . úa
naçAo. Um canill.laio capa» de
conduzir o Brasil à unlao nado*
nal tio desejada e tmprtselndt
rei. grande patriota e democra*
:.. comprorado, no pousado como
no preaente.

Como 4 do conhfclmento pu-
bllco, a c--.tr.!-.-.10 N.iriotinl Pro*
Conatttulnte, lntcgr-idn por re*
prcutnlantfi de vario» parUdcj.
orgtvnlKmos populares c t-mlncn*
tes pi-rsonalldndet, declarou-se
em •¦¦-.¦. permanente para a
escollia de um terceiro cindida*
to. ji que <r« dolt ,-\: ¦:. • * nio
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da a !-»»*-. buMiriu o »tu can-
didato rritiaiiriramtnte dímo
.-»«'.|r:o cadtt d*. >.»• a»n*e
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STALIN VOLTA-
RA Á ATIVIDADE
AINDA ESTE MÊS

MOSCOU, 10 (A. P.) -
Circulo» diplomático» cs*
trangeiros bem informado:
declararam á Associatct
Press qut* um alto funcio
nário soviético indicou que
o generalittsimo Stalin deve
volt*>r á atividade em mea-,
dos de novembro.

Eiues mesmos círculos di-!
zcm que, quando inquirido
sobre porque Stalin não
compareceu á parada do
aniversário da Revolução:
na Praça Vermelha, o fun*1
cionério em questão rês-
pondeu que .seria muito ar-
riscado para qualquer pes*
soa vir do clima quente do
sul para n fria temperatu*
ra de Moscou e se expor ao
tempo durante várias ho-
ra?. I

OPÕE-SE A FRANÇA À FUSÀO
DOS SINDICATOS ALEMÃES

BERLIM, 10 (U.P.) — O Con-
•ciiio Aliado de Controle anun-
ciou que houvo desacordo na» ne*
goclaçoes que estavam sondo rea*
llzadas pelas quatro grandes po*
lendas e declarou, sem reservas,
que a França so opor- & fus&o
dos sindicatos alemães existentes
em diversos zonas dc ocupação.
O representante norte-amciciano
sugeriu que os franceses terão
qua mudar o seu critério ou cn*
tio as autoridades de ocupação
das outras trAs zonas realizarão
acordos bilaterais cem os nle*
mães, ficando a França Isolada.

Hoje foi efetuada uma reunião
entro o marechal Montgomery,
general Clay, gcneial Voletz e
marechal Zhukov, reunião essa
que íol presidida pelo marechal
soviético e teve a duração de 20
minutos. O comunicado expedido
sobro essa reunião diz, em par-
te: "O Comitê de Controle estu-

dou os disposições relativas i or-¦tuiii- .ç...i. controle e funciona-
mento dos sindicato». Os mem
bros do Conselho de Controle re*
solvcrum Informar aos seus res-
pccllvos governos a lmposslblll-
dade dc ce chegar a um acordo
sobre a aprovação das disposições
em virtude da atitude, na confe-
renda, do delegado francês".

Os clndlcatos alemães íunclo-
nam atualmente em cada umn
da» quatro zonas e, de acordi
com o seu representante, a Fran
ça aceitou todas as cláusulas dn
lei, menos » que diz que "os sln-
dlcatos poderão, com autorlzaçã.
do governo militar, agir nas re-
ildc; t constituir federação c
transformar-se em organizações
gerais cm toda a Alemanha".

A França não concordou com
tal resolução nlegando ser uma
medida prematura e que, por
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A firmeza da lata dos comunistas brasileiros
— Conquista do povo organizado, qae as novas
condições do mundo possibilitaram — Os

líderes do P.C.B. e as próximas eleições
Ao alto, calvo e de óculos reluzentes, um orador cm pleno acesso dc demnrjugia nx.i-lntcrjrulistu.
Ao centro, um grupo de fascistas de prol, entre os quais figura, risonha, o jà famoso padre
Ponclano, afastado áa direção do "p- r- p." por ter "avançado o sinal", elogiando Plinio Sal-

gado Em baixo, maloralt Integralistas cantando o lilno nacional pela metade

Servirá para prolongar
a guerra civil na China

0 auxilio financeiro ou militar dos ame-
ricanos ao Governo Central * Não cessam
de protestar os comunistas * Começou a
luta ao redor da secular muralha *

o seu entrevistas, etc.
(| , apoio á Frente Nacio-1ae Unidade Anti-faseis-W(,cI,<"-iugni,cujoprogra-
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CHUNG-KINQ, 10 — (For
Spencer Moosa, da A. V. ) — A
artilharia e os morteiros estão
troando ao longo da costa e da
secular Muralha Chíncza, onde
as melhores divisões dos comunl-s
tas chineles estão bloqueando o
avanço das tropas do governo
central para a zona Industrial da
Mandchurla.

No porto de (Jhln-Wang-Tao
guardado e ocupado pelo fu-
sllelros norte-americanos, a ca-
nhonelo íol ouvido durante toda
a noite.
assinalados nos Imediações de
Shan-Kal-Kwan, ao norte da
Cliln-WaneTao, onde acaba a
Muralha e onde se nchn poderosa-
mente entrincheirada a 8." Dl-
visão de Estrada (los Vermelhos
Chlnezes.

Já antes de troarem cs grandes
canhões começavam a chegar do
front, os primeiros feridos, Já há

noticias de intenso tiroteio mais

para o Interior ao sul de Chln-
Wang-Tao, ao longo da ferrovia
para Tlen-Tsin. Um primeiro bo-
ato, ainda nfto confirmado, diz
que um pelotfto do governo cen-
trai foi aniquilado nas lmedla-
ções do 1.° Posto de Socorro de
Peh-Tal-Ho, que se acha cm po-
der do Kuomintang.e a 15 ml-
lhas ao sul dc Chln-Wang-Tao.

Nesta Capital — onde todas as
tentativas de pacificação tem si-
do infrutíferas, até agora — os
representantes dos comunistas
reiteraram suas queixas contra

a "intervenção". Um portavoz
dos comunistas protestou contra
qualquer auxilio financeiro ou mi-
Utar dos Estados Unidos, dlzen-
do que qualquer empréstimo ao
governo central "só servirá pa-
ra prolongar a guerra civil".

Na província Interior de Shan-
SI, no Norte da China, e na pro-
vincia Ac Sul-Yuan, da Mon?o-

O im/il-í/O ti. . .I..J LJ .-i illií „u. ,..„, .o.,),, O J
nitivo do Partido Comunista do Brastl

i/1-...rrj ueit-

O Tribunal Superior Eleitoral,
em sua sessão de ontem, conce-
deu, por unanimidade, o regls-
tro definitivo do Partido Comu-
nlsta do Brasil. Foi relator do
processo o sr. Sá Filho. O PCB
iipresentou lista com assinaturas

Ua Interior, tambem a luta sei de 13.976 eleitores, distribuídos
acha Intensa e, ao que diz um j por treze circunsciHções.
despacho seml-oflclal. "estão tra-1 Dentro da ordem e em plena
vadns sangrentas batalhas de vai- [ legalidade, conquistada após
e-vom". | Imensos sacrifício» * serviço do

povo, o Partido Comunista con-
tlnuará no desenvolvimento do
seu programa de luta em defesa
das supremas aspirações popula-
r&s. Durante vinte e três anos
viveram os comunistas brasllei-
ias na Ilegalidade, enfrentando
períodos da mais dura reação,
ante governos que consideravam
as problemas sociais slmpler ca-
sos de policia ou quando o ias-
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Homenagem
a Lindolío üil

ic 0 sentido da festa
dos trabalhadores, ter-
ça-feira, no Instituto
Nacional de Musica

Reina grande entusiasmo nos
meios sindicais com a prepara-
ção da homenagem que os tra-
balhadores organizados vão pres-
tar ao Jovem líder sindical Lln-
dolfo Hlll, que no Congresso de
Paris, integrando a delegação des
trabalhadores brasileiros, teve
oportunidade de revelar defini-

I tlvas qualidades de dirigente
' sindical, e profundo conheclmen-

to das questões sindicais peculia-
res ao nosso meio.

A comissão organizadora do
! Comício Sindical, representando

cinqüenta e três sindicatos do
Distrito Federal e do Estado do
Rio, tomou a si a tarefa de pro-
mover a homenagem que os tra*
balhadores desejavam prestar »
Llndolfo Hlll. A Iniciativa lme.
dlamente foi apoiada pela masBa
trabalhadora, que logo manlfcs-
tou a sua compreensão do sen-
tido de tal manifestação, no mo-
mento em que os sindicatos bra-
sllelros lutam pela liberdade o
unidade sindical.

Numerosa comlssfto de traba-
lhadores esteve ontem em visita
à nossa redação com o objetivo

(CONCLUI NA •..** PAG.)
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A partir do alto: Diogencs Arru-
da Câmara e Maurício Grahols,
da Comissão Executiva do PCB,
candidatos a deputados, respec-
tlvamente pela Bahia e Distrito
Federal; ex-senador Abel Cher-
mont; Cap. Agildo Barata, can-
didato a deputado pelo Distrito
Federal; e Prof. Hello Gomes.
Segundo está Informada a "Trl-
buna Popular", os srs. Abel
Chcrmont e Hélio Gomes terão
os seus nomes incluídos na cha-

pa de deputados do PCB

0/Ao/lfáf/câ*
t<rt JORNAL', de sexta-feiral-/ pwbííco num telepranta da
U. P„ os resultados das eleições
de domingo, na Hungria, segun-
do o "Times", de Londres,
São, ao que parece, os dados
finais, vendo-se assim que os
pequenos proprietários obtive-
ram 2.547.100 votos, os social-
democratas 772-000, os com.li-
tiíi/n.s' 717000, os agrários
301.000, os radtcals-cldadâps
70-000 e os radicdís-indepcn-
dentes 7-000.

Quem abrir qualquer enclclo-
pedia política editada ao come-
çar a guerra, quando em Buda-

(CONCLUI NA 2." PAGINA)
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

PELA CAUSA DO

;;^';i SaX, 0 primeiro orad.,r foi o cx-bs-eguim de Fillnto Mui» p.l «»i*««s«' conm. a ir»».
Sn ^f^&^K: w. Plítcido de Melo. pelo ler e ex-rcJator do pasquim ^^"^LrtKetopotm. m*t •>.•*> p, r. Pm cxait«ndo o x-TlofSquintu»colunísla KcaçÃo\"* m™ ao 8fnbor "'"*"

da adesio. O sei*undo foi oj Brasileira". Esse policial-1
sr. Jaime Ferroir* da Silva. quWlng fe* uma "conferen- 

ChegOU a hora do DOVO Conhecer Seu...
que, em nome dos integra» ei-.*' reche«.da de citaçõoà»

*. nftdpat (Mstoa'>•¦•.-,, «ro O
:í-.:-. a*«

chamas**'j* Mkgera". /ardo do» aa»í listas, agradeceu es elogios.; p«ntósticas e contraditórias.* /tw ttofoafffa • Clf.-*-»..»»-» 0 ...rçajiro f0i 0 comandan-í Usando o último truc do in-
f^^*a^^SS^t^.Ua Cockrane. "ex-ministro tegralismo. atacou Hitler e

o ««ío i«,*cii»ja.«iH.o. ao da Marinha" do sr. Plinio Mussc>!ini, agora mortos, em
•«'«o dtro. Jr idcotopia f*tcut i*ior;.iaaurltl*. /«ic iam*
--5--S eerta de raorí« eo» fs-•fftat, Vinha depott o "Fleeho
•Crezoslas", mais feseMe ofn»
çl«. o t/aein ffffftr rn fretou o
:» .tr.* onanifo ot tofiodai de
.:jh>Hn cruzaram es fronteirasOtiyof partidos tipicamente
fO «lifOí: O I.Vi.lffiip, lílirl-
•••«•ncia do "Vida Húngara", t
«i Unido Cristo. cltricalUsmo.¦•¦*'•• ':*i . flnetctado por Slut

At tíasses media» e os pe-
quenot ptvprletailos do compo
«farom, de prtftrencia. no
t>r tilda Aparto Independente.
ove coriV <-.- . a política de llor.'¦'!*<J. loi.eravtl ao latifúndio, t
lutav* por uma democracia
uumyjncta. Stu lider. Tibo*
EcK/ardt. vivia exilado not
Eit-xtos Unidos.

*
JIÁVIA ainda, entra outroíJ menores e ejimeros. o'.?nrtldo Trarullcano, orponf.
.:osf) em 1910, que foi quanaollillcr forçou Anlonescu a en-
trepar a Tranttlvanm d llun-
grta. Dele fatiam parte as pes-soas indicadas por Itorthy.
Muito perseguidos, ot soctaiu-
to» ou tocfal-dcmocrafa» só fl»•nftam conseguido levar d Ca-¦mara. nas eleições mats recen-
tet. 5 deputado*. E meses dt-
pois eram postos fora da lei.

»
A chegada dos Ubtrtadores**? «ocMfíeoi modificou Intel-

ramenle essa situação, sendo
ra-.tabelecldas todas as llber-
dades pilblicat. tias i precisodt;er que delas a Hungria so
se tinha beneficiado antes num
perlodo muito curto, no brcvls-
slmo governo liberal do conde
Karalyl, instituído com a que-da dos Habsburgos, em 191S, e
no governo operário que o
substituiu cm 1919. Depois de
J920 em diante, foi a longa
noite negra da reação, que du-
rou 20 e tantos anos, como
continuação da outra, mais
longa ainda, multl-secular, dos
príncipes de flab-burgo.

CRANDE HOMENAGEM
A LINDOLFO HILL

ICONCLUSAO DA 1.» PAO.)
cie se manifestar acerca da ho-
mr-nagem dos trabalhadores a
Lindolfo Hlll. Ouvindo-os, repro-
duzimos a opinlfio de um ele-
mento da comissão:

A nossa delegação ao Con-
gresso de Paris expressou, rosl-
mente, o pensamento e a» aspl-
rações do proletariado livro de
iiown pátria. E' a primeira vez
<iu.. os trabalhadores brasileiros
participam de um congresso ln-
ternaclonal através de uma de-
legaçao por eles mesmo» esco-
lhlda, e Isso tem para nós um.»
significação toda especial: é que
estamos trilhando uma nova es-
t.railu, que nós conduzirá & com-
pleta emancipação .sindical, com
o reconhecimento legal das qua-
tro liberdades quo Julgamos fun-
damentals.
NOVAS PERSPECTIVAS PARA

O MOVIMENTO SINDICAL
A ida da nossa delegação a

Paris — afirmou um outro tra-
balhador — velo abrir novas
perspectiva» A vida sindical do
nosso pais. Estamos mais proxl-
mos agora, da organização da
Confederação Geral dos Traba.
Ihadores Brasileiros — objetivo
para o qual convergem todOB os
nossos esforços. Quando chegar-
mos ao nosso organismo de cupu
ia, poderemos, ántfio, pedir nos-
sa filiação é. Confederação Geral
dos Trabalhadores da Amerlea
Latina. O fato é que a vitoria
das Nações Unidas velo estreitar
os laços entre o proletariado de
todos os paises do mundo, e de
sejamos fazer parte da grande
família de trabalhadores reuni-
da na CTAL.

CONVITE AOS TRABALHA-
DORF.O

Os trabalhadores que nos vi
sltaram dirigem por nosso ln-
termedio um convite aos demais
trabalhadores de todos os seto-
res profissionais, para que com-
pareçam incorporados á festa
que os sindicatos organizam para
homenagear Lindolfo Hlll, no ala
13, terça-feira, ás 20 horas, no
2jMt.R-.to Nacional de Musica,

Salgado, reformado admi»|conti;i(iiçã'» com o que se
nistra*.ivãmente. Este mos»" pode ler nas coIt*^»j<s dc seu
trou grandes conhecimentos, asqueroso jornal, que. a
literários ao evocar, inclu-i soldo do Eixo, fazia, quando
sive. imagens poéticas c o fascismo estava ameaçan-
eantantus do romancista do dominar o mundo, pro-
José dc Alencar. ! paganda contra a democra-

Depois, os outros: Frei- cia, cm cínicas tirad-s de
tas Henrique, Barbosa Li-, endeusamento ao totalita-
ma. Maurício Augusto da!rismo de Berlim, Roma c
Silva Teles e todos aqueles Tóquio
oue atenderam ao manifes-
to»dirctriz de Plinio Salgado
— *»1fi Raymundo Padilha
—¦ mandando aderir ao par-
tido de dois nomes.

NOTA OFICIAL --
Terminada a reunião ai--ir., organisadores da de-

monst:-.. '¦." nazi-fascista dis-
tribuiram a vários curiosos
e a alguns repórteres da
folha sala~arista "Brasil-
Portugal" um papel com c
seguinte titulo: "Informa-
ções prestadas pelo presi-
dente, comandante Fcrnan-
do Cockrane, aos jornalis-
tas que o entrevistaram na
sede do partido".

Acontece, porem, que ne-
nhum jornalista procurou o
sr. Cockrane, que por si-
nal há muito deixou de ser
comandante por ter sido re-
form a d o administrativa-
mente, implicado que esteve
no golpe fascista de 11 de
maio.

A nota ó um resumo, em
português sigmatico, do que
se passou na reunião nazi-
verde.

QUAL DOS DOIS TO»
PARA ESSE APOIO?

Há uma revelação na no-
ta do "comandante" Cockra-
ne: os integralistas estflo
dispostos a apoiar um dos
dois candidatos á presiden-
cia da República já apre-
sentados. Co-ocam-se assim
em leilão, ao correr do mar-
telo.

Mas a questão mais im-
portante não é saber qual

tCOSCLUSAO DA *.* PAO.I
um torcnio crie: um pro|f».T.a

-O GILINOC ACSENTS"
Quando Pedro Lafayctto aca»

bou »ua louvamtngua os "anauc»'
encheram o edifício da A.B.I.
Tomou, entAo. a palavra, o ae»
ntior Leopoldo Pedro da Silva,
que -:-.-!-;;. ., ¦•.:,¦. lembran-
do que nfto se tratava de um.i
reuntio Integralista, ma» dc uma
«e'teo da .'.•'.'•• Brasileira
de Clcncla v .::. "Atas — dls»
w — o presidente de-ra as*ocla-
ção, que »c encontra no Rio
Grande do Sul, ao partir flxorrt
uma verdadeira profissão de fe
Integralista. Dal ter con*entldo
a reunlfto. Integralista que era".

Depois, fez um apelo no sen
tido ds que s Integrallta» se-
guisem »s ordens de Plínio Sa<--ido. votando em quem este
mandasse e n&o se deixassem le
var pelo comunismo "doutrina
horripilante que Ltundou o mun-
do na mais horrível das desgra-
ça»"...

Assim, mal regrcsrsm da Eu-
ropa os últimos combatentes bra-
sllelros que na Itália ajudaram
as demais Nações Unidas a es-
magar o nazi-fascismo, temos os
f-i.v-1 t.T> brasileiros na rua, em
desaito aos sentimentos ri. morr.-.-
ticos de nosío povo e em ver-
dadeira atitude e provocaçfto aos
democratas de toda» as corren-
tes.

Compete »o povo. diante di»»o
procurar organbar-sc, o mais so-
lldamente possível, pcis só assim
poderá a»segurar a marcha do
pai» para uma completa demo-
cratlzaçRo.

Quanto ao governo, que tem,
nestes (lln::. sobre os ombros, o
poso de uma responsabilidade
historie», compete lançar mno
dos meios legais de ouo dUpôc
a fim dc, apoiado por todos os
brasileiros dignos, cortar a erva
daninha, quanto antas, pela raiz,
sob pena de assumir, perante o
povo, a responsabilidade de uinn
Imperdoável complacência com os
piores inimigos de nossa pátria,

mínimo dc unUo r.»ctonal. O
nome do icrct.ro r *.;. :t-S »;>¦>. que* wrA lançado tmaru-fetra proxl»
ma. corri»: pondera ao momtno
tutoria» <•>:«• aUavrssa o II.--.».'.
cujo poro nada nal» deseja aa-
nto clclçde» Urre» c honetta*. o
prosTcsto a * emtndpaçio eco»
nomlct» da r.o mi pátria, o aeu
bem estar social ¦ um clima per-
minente de paz e tranqüilidade
tnlerna*. •<•..¦. o qual serA impo»-
»lvel marchara."» decisivamente
para a democracia o para a to-
luçao dos numerojoa e urgente»
problemas de ;•••..•::,. que te-
remos de resolver com pulso flr-
me e propósitos altamente pátrio-
ticos.

Para e»U Jornada eminente
mente democrática, o novo go»
verno pode contar o conta com
o apoio decidido, pacifico e leal
do proletariado e do povo bra-
sllelros.

O TERCEIRO CANDIBATO
Nou.» reportagem teve ontem

oportunidade de ouvir alguns dl-
rigentes comunistas e democra-
to» comprovado» sobre a escolha
do terceiro candidato A presiden-
da da Republica. Na sede do
Comitê Nacion si do P.C.B e
na d» Comi» Ao .{acionai Pre-
ConsUtulnte obtlvemos declara-
çóes que julgai.rs de alta impor
landa pnra o proletariado e o
povo brasileiros.

CAPAZ DE INSPIRAR CON-
FIANÇA AO POVO

O dirigente .íaclonal Arruda
Cornara, membro da Comissão
Executiva do ?.".B., nos fez »
seguinte declaração:

— O nosso Jartido sente, atra-
vés do seu contar-to com a mas-
sa, cada vez mais, a grande an-
sledade por um terceiro cindi-
dato. Isto vem demonstrar que
as duas candidaturas existentes
nfto sfto simpáticos ao povo, que
deseja um candidato que pelo seu
passado c sua atitude presente
seja capaz de Inspirar condan-
ç» e realizar um programa mini-
mo de unlfto nacional.
CONSOLIDAR A DEMOCRACIA
E LIQUIDAR OS RESTOS DO

FASCISMO

s-n!an!«a. «tando tm» •c:-.l?
esrmpto d* d«ne**.a:U. E* gran-
de a mlnlu s^;lsfa;íj et*. c*mt»
tatar nue o meu Partido Ira
apoiar um -erudito qu? ••¦••!.*,
ao encontro das aspIraoSes da
prolctarlido e do povo brasllet»
ros. Os ¦».».::.:;•.-'-¦ • que •*.¦¦•¦
tas •:.•.:¦•:»:¦<• de .-.:'•
Wm dado. querem um candld»»»»
que ralba defen*Ier os Interesses
da clare oneraria.

ANSinJADÜ POPULAR EM
TODO O PAI'8;

Imrontrimo» o protteaor n»llo
Gomes nr seu escrltnrlo, onde
»» »ch» reun'd» em caráter per-
m»n»nte t Comissão National pró-
Constituinte e o Uuai-t» democra»
ta e catedrnUco da Faculdade Na-
clonal de Direito* nos dlise:

—Ha ums extràordintrl» tn-
sledrde em torno do nome do can-
dldato demomtlco 4 prHd-n»
cl» da Republica Aqiu. na sede
d» Com's'(n Naclonsil prrt-Co-»»-
tl'ulnte. eulo» mrmbro» te encon-
tram reunido» em carnii»» perna-
nente. o» telefonema» se sucedem.
n i.i mrnhft A tarde e A noite
Temos «Ido eh»iT»do» por re»»o«»
de v»rio» munWplo». desejos»»
de »»be-rm o nome do nosso esn-
didato. De Campinas, r-" exem-
pio. recebemos um telelonrm» ur-
Rente e • p*rsoa que lelefonav».
e que tinha S «u» volta numercos
populares, pleiteava a prlmnrls
de ser Csmpina» a primeira clda-
de a lomnr conhec'mento do no»
me que «erA Indicado ao povo
brasllr.ro.

POVO ru»
!CO.WI.t/#40 04 !*• MOl

ma sintetiza a aspiração
mau» profunda da maioria
da Nação.

Neste momento pa»'*
Uculsmtsnte importante na»
x» o futuro do nosso pais,
em que Salazar pretende
com a realuaçâo de uma
mascarada "democrática",
quo culmina com as elciçúcs
de 18 do corrente, ludibriar
a oplniio pública mundial,
r.etressario se tom» que to»
dos os portugueses residen»
tes no Brasil se unam num
movimento de opinião pa»
ra demonstrar perante o
mundo inteiro que os por»
tugueso repudiam o fnscis»
mo que ainda escraviza a
sua pátria. Correspondendo
á chamada do pavo portu-
«•ués, resolvemos rcaliz»r no
próximo dia 18, ás 15 horas
na f.v.-o Nacional dc Es-
tudanles, á Praia do Fia-
mengo, 132 uma demonstra»
ção de apoio ás suas rcivin-
dicaç»5es democráticas. Fa-
zemos porisso um apelo ás
organlz»çôcs dos portuguê»
ses no Rio de Janeiro pa»
ra que mobilizem todas as
suas forças c transformem
esta reunião numa demons*
tração da unidade coletiva
da Colônia

Portugal prepar»-se para
vencer mais uma crise dc
sua existência. Mais uma
vez se renova, acompanhan-
do as nações, das quais IS
anos do fascismo o isola
r«m. Esta reunião è patro-
cinada pe'a Sociedade dos
Amigos da Democracia Por-
tuguesa.
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O registro definitivo do Partido Comunista
{CONCLUSÃO DA I.» PAG.)

O ORANDE MOMENTO
POVO 

DO

O sr. f.eonclo Bausbaun, d» Co»
missfto Nacional de Finança» do
P C. D., not declarou:

—Chegou o momento de o po-
vo escolher seu candidato. Esta-
mo» certos de que o povo, com-
preendendo a Importância do Isn-
çamento do terceiro candidato,
contrlbulrA oom todo» os seus
recursos financeiros para a vlto-
ria do seu candidato.
DESAPARECERA' A INDI-
FERENÇA PELO PROBLEMA
DAS CANDIDATURAS 

cismo em ascençfto no mundo
facultava aos policiais brasllel-
ros, que seguiam com fidelidade
canina os modelo» de Roma e
Berlim, oportunidades propicia»
para crimes e torturas lnomlna-
veis. As iiicomprecnsões da so-
cledade, os piores suplícios, o
exílio, as arbitrariedades, as per-
segulções injustificadas, as sen-
tenças impostas por um Tribu-
nal de exceção, que tem agora
os seus dias contados, a ameaça
constante da policia política,
com seus beleguins adextrados
na arte da dissimulação e da
crueldade, tudo os comunistas
suportaram com firmeza dc anl-
mo. sem vacilaçOes, sem duble-
dades, com a obstlnaçSo dos
conscientes.

O registro definitivo do Par-
tido Comunista, como outras vi-
torias do Partido do proletária-
do e do povo, nfto é uma con-
cessão. E' uma conquista dos
trabalhadores organizados den-
tro do seu Partldo que as novas
condições do mundo -rr o fas-
cismo derrotado mllltarmente o
em via. da completa derrota mo-
ral e política em todos os países
possibilitaram.

Durante a guerra da liberta-
ção dos povos em todas as pá-
tiias os comunistas demonstra-
ram sempre na prática ser os
esteios da ordem . dn tranquiii-
dade, lutando com destemor e ri-

Jeza contra todas as pontas de
lança do fascismo. No Brasil,
os comunistas pugnaram contra
toda sorte de obstáculos e en-
traves que a reação debalde bus-
cava colocar pelo envio da For-
ça Expedicionária aos campos

da Europa e nas tarefa» da re-
taguarda a fim de que nada
faltasse, desde o Imprescindível
apoio moral ao» agasalhos con-
tra o frio da Itália, aos pracl-
nh-as que ajudavam a esmagar
o nazismo.

No perlodo de desenvolvimen-
to pacifico, que se abre para o
mundo, oa comunistas, cuja con-
seqüência na luta pelo progres-
so nunca 6 demais encarecer,
prosseguem firmes, na vanguar-
da esclarecida do proletariado e
do povo, combatendo os rema-
nescentes do fascismo e spon-
tando ás massas os seus verda-
delros caminhos e as verdadei-
ras soluções para os seus pro-
blemas. Poucos dias an'os das
eleições em que os brasileiros
escolherfto nas urnas os seus ver-
dadeiros dirigentes só pode cons-
titulr um legitimo motivo dc re-
gosljo o registro definitivo do
Partido Comunista, que apontará
cm breves dias a lista completa
dos seus candidatos a deputado
bem como o seu candidato á pre-
sldencla da Republica. Os co-
munlsta» marcham com as for-
ças progressistas da História e
-"¦.•.'ni* p°mnre com o apoio flr-
me c dc./dido do povo.

1

Maurício Crabols, dirigente na»
clonal, membro da Comtssfto
Executiva do Partldo Comunls-
ta, disse:

O Partido Comunista do
Brasil, como partido do proleta-
rlado e do povo, nâo poderia ter
como candidato homens que es-
tfto profundamente desligados
das massas e dos problemas vi-
tais do povo brasileiro. Bastou
o Partldo falar em terceiro can-
dldato, que seja um homem ho-
nesto e democrata comprovado,
para que todo o povo brasileiro
ficaste ansioso por saber o «eu
nome. Pode estar certo que esti
nome nfio desapontará o povo.
Seu lançamento representará um
reforçamento da unifío nacional
e da luta pela consolidação defl-
nltlva da democracia em nossa
terra e da liquidação dos restos
do fascismo.
COMPROMISSOS, SO' 08 QUE

O POVO EXIGE
O ex-senador Abel Chermont,

grande democrata e antl-faseis-
ta, falou da seguinte forma á
nossa reportagem:

Evidentemente, o Partido
Comunista e as correntes verda-
delramente decocratns, que se
n&o permitem arastar por com-
promlssos outros que nfto aque-
les que o povo Impõe, nfto pode-
riam deixar de pugnar por uma
terceira candidatura, que corres-
nonda verdadelramct.e aos an-
selos populares e quiçá de toda
a Naçilo. Dai a curiosidade em
torno do nome que preencha as
qualidades que o povo exige para
o seu escolhido.
CANDIDATO QUE SAIBA DE-
PENDER OS INTERESSES DA

CLASSE OPERARIA
O dirigente racional Lindolfo

Hlll, da Com.ssfto Executiva do
P.C.B., nos disso:

Acabo de chegar da Fran-
ça, onde senti o povo francos lu-
tando democraticamente pela
escolha dos seus legítimos repre^

Sj»»

Milton Ciyres de Brito, diretor
do Jornal "Hoje" e candidato a
depute do federal na chapa do Co-
mité Estadual do P. O. B em Sfto
Paulo, observou:

—O proletariado e o povo paulls-
tas que representarão um fator
decisivo nas próximas eleições es-
tfio A espera do verdadeiro canal-
dato que expresse o sentimento
democrattc» e progressista do po-
vo brosllelro. Com o novo candl-
dato desaparecerá a indiferença
pelo problema das candidaturas.

CANDIDATO PELA UNIÃO
NACIONAL 

Opõe-se a França a fusão
dos sindicatos alemães

• CONCLUÍA') OA I ' P*0 >
jra a lei deverA estabelecer ex-
prorsamente a prolblçfto da or-
{{¦ntzaça.0 de teu pessoal. Come
medida Indireta, a Fr»nça tam-
bem ae opôs A aprovação da cn
trallzaçio de alguns serviço»
tal» como o» de comunlcaçõe».
etc., qua JA haviam «Ido apro-
vados.

Entretanto, * bem possível que
a França adira ao» acordos entre
a» diversa» eona», em tudo aqui-
Io que considerar essencial para
o restabelecimento da normall-
dade na Alemanla, sem compro-
meter a sua oposição á organiza-
çfto central da Alemanha.

Reuniu-se ontem na sede do
Comitê Nacional do Partldo Co-
munista do Brasil, a Comtssfto
Julgadora do "Concurso Nacio-
nal de Cartazes", lançado recen-
temente pela Secretaria Nac.j-
nal de Divulgação do PCB pnra
escolha dos melhores cartazes de
propaganda pró-Constltulnte,

Vinte cartazlstas do Rio, Sfto
Paulo, Estado do Rio, e Ceará,
apresentaram 26 trabalhos, o
que marcou um êxito bastante
significativo para o Concurso, fl-
gurondo os seguintes nomes: —
Dante Boslle, Francisco Pinto,
Antônio de Souza Moguainl, Ary
Fagundes, W. Salinas, F. B. Lei-
te (Ceará), Carie» Thiré, Elma-
no Henrique, Miguel Hechmann,

O capltfio Aglldo Barata, can-
dldato a deputado federal na cha-
pa do Comitê Metropolitano do
P. O B. no Distrito Federal, nos
disse:

—Dentro de três ilas o povo
conhecerá o nome do democrata,
civil, capaz de centralizar a npl-
nlâo popular brasileira As for-
ças majoritárias que ppolaram a
candidatura Dutra no governo de-
posto nfto souberam ou nfio qulse-
ram realizar um governo de confi-
anca nacional. O candidato da
U. D. N., de «ua parte, despresou
as possibilidades de (noil-eçar
uma ampla campanha democra-
tica e nfio nos promete mesmo
nesta hora de promessas fáceis
um governo de unlfto nacional,
E como um governo de unlfio na-
clonal é o anseio máximo do po-
vo brasileiro, este sufragará o
nome que representar esta aspl-
raçfio.

UMA PALAVRA
GRANDE 

DO RIO

Nossa reportagem teve ainda a
oportunidade de ouvir na sede do
Comitê Nacional o dirigentes co-
munlsta Orestes TImbauva RodrI-
gues, do Comitê Estadual do
P C. B. no Rio Grande do Sul.
Slntetlsou os anseios e esperan-
ças do proletariado e do povo
gaúcho com esta frase:

—O Rio Grande do Sul está
de pé pelo terceiro jni.dldato.

No Rio, os des-
pojos de Pedro
T eix eir a

Por via cérea, chegará ama-
nhá, ao meio-dia, os despojos do
Jornalista Pedro Luiz do Amaral
Teixeira uma das vitimas do ae-
sastre do hldro-avifio francês"Lionel Marmier".

Comanicado
O C. M. coBfMa o» ?Iíbscbío» 4» 4i*nil|*»*;t» d*» c u

qa* lavaram llrrtto» • folheto» bA »»«» 4» um ta*» * -
teetnm, eom •.««Bela. A raa Conda 4« Ls|#. 8». **n

rospcctlra prefiaçAo 4o caota».
O C M. Solicita a ttxlos cs que pediram qua

cüo eleitoral ro posto do P. C B. I rua da Consiitu eis
1.° ai*»dar. qua procurem, eom toda urg4r»c«a esc pa

fim de satisfazer exigíncias ou para receber cs tato»
de protocolo que lhes permitirá retirar seus ic*p::t...
Mulos.

O C. M. coBvtda a «*ompar»«**r A roa Coodf d#
eom urcAnela, o camarada Atcldea Ferreira, a ftra d* t
tar eoataa aa aecio 4o 4lvolsacAo.

O C. M. convoca todo» os aecrelArlo» d» dlrulrití
células ainda nSo esiAo lltada» ao 4l»irlial. a*«!m corso «ei*,
o» aecretArloa do detrito a fim de leorem msserlal i

"reunião 
do comitê* METROPOLITANO - R

ca convocado para hoje. is 9 horas da manhã, i rua C
de de Lage. 25. para uma reunlSo ordinária, o C
Metropolitano com todos os seus suplentes.

Chamamos a auneto doa camarada quo têm
podar aa llitaa da conrocsçAo para * InstalacAo ás t
Partldo, abalso enumerada», no sentido de eniregâ Ia
dlaiamcnie. A Tesouraria do Metropolitano, mwm.-,
tenham assinatura»: 7 — 26 — 36 — 44 — 65 — 1"

120 — 1S2 — 127 — 131 — 142 — 18» — I«9
192 — 198 — 199 — 206 ¦— 208 6 215 — 22i
231 — 238 — 219 — 252 — 268 -r- 270 — 274 -

292 — 300 — 304 — 314 e 31». A «»nlreB» dew.1
ta no noKulDte horArlo: da» 17.30 A» 20 hora» no» d
e de 9,30 A» 13 h'¦-¦¦., aos dom'nr-o».

(a) Kn»ncl»ct» Oomc» -

os Candidatos do pcb
A DEPUTADOS FEDE»

Reina grande ansiedsde no »e-1 saber os nomes dos c»r.d!diei
lo do proletariado • do povo tm do Partldo que. depol. dt
relaçfto A «preientaçfto das cha- longa e gloriosa luta dr 23 i

pas completss. em todos os Es- tem «Ido o esteio maxin.o da c:
tado», do Partldo Comunista do i dem e do tranqüilidade e ds dl

mocratizBÇfio do Brasil.
Em Sflo Paulo, como em ou':»

Estados, o entusiasmo pelas «a-
didaturas dos legitimo» repr»-*8'
tantes do proletariado e do por.
atinge o auge. As rcdscêes do» Jor-
nais dwr.ocráticos sfto vWtadai
diariamente por centenas de p»'
suas, ávidas por conhecer a« chJ-
pas do Partido Comuniíta »-
Parlamento.

Quarta-fclr» próxlm* putí!'»1
remos ampla e ilustrada report»'
gem com os nomes d-: ti
candidatos do Partldo d« Pr»*
tes á Câmara Federai.

O entusiasmo demonstrado p*
milhões de patrícios cm tomo dn
candidaturas a deputados do Par
tido Comunista, é uma prova in-
dubltavel do Interesse c fio carl»
nho populares pelos homens que,
no Parlamento, deffnderâo ai
suas legUi-iias asplraçfití. T"11,
perados por uma luta longa t
Ininterrupta cm defesa tis* '*'"

vlendicaçfles populares - '
deles tendo sofrido longe:
de encarceramento por delende»
rem a causa do povo, — o: re*

presentantes do Partldr Comu-
nlsta a serem levados ao ?»•
lamento saberão lutar, com tcas
as suas energias, pelos mais '<

Udos anseio» nacional.»

Brasil, para deputados federais
A todo Instante o telefone da
TRIBUNA POPULAR nos cha-
ms. Do outro lado do fio voze?
d» homens e mulherea querem

GRANDE CONCURSO
NACIONAL DE CARTAZES

comício em
madureira

A Célula de Bento Ribeiro rea-
llzará hoje, ás 19,30 horas um
comício na ma Maria José de-
fronte ao número 307 (Madurei-
ra).

Usarfio da palavra os seguintes
oradores: Antônio Soares de Oli-
velra e Francisco Gomes, candi-
drtos do Partido Comunista do
Brasil; Manoel Rocha — por
Bento Ribeiro; Diogo Cardoso —
por Jacarepaguá e Antônio Go-
mes Barbosa — por Bento Ri-
beiro.

O. Basll, Martelo, Carlos Ecllar,
Mario Veronesl, Hello Rocha,
Dallsan de Santi, Eduardo Ca-
nabrava Barreiros, Francisco
Prieto, Aurcliano C. Aguiar e um
Anônimo.

Depois de um exame detido
dos trabalhas apresentados, a
Comissão Julgadora, composta
dos srs. Oscar Nlemeyer, Candl-
do Portlnarl, e Qulrlno Campo-
florlto, foram classificados nos
cinco primeiros lugares os tra-
balhos dos «rs. Ary Fagundes,
Carlos Scllar, Carlos Thlré, He-
lio R. (de Volta Redonda) e Ml-
guel Hechmann, reapectlvamen-
te. A entrega dos prêmios será
feita no local da Exposição "Ar-
tlstas Plásticos ao Partldo Co-
munlsta do Brasil", (Oasa do
Estudante do Brasil), solenidade,
onde estarão expostos, a partir
de amanha, o» cartazes premia-
dos. A solenidade de entrega dos
prêmios será anunciada oportu-
namente.

ALFAIATE
Quer um terno por preço módico ?
Aceita-ie fazenda para confecção.

SENADO, 45 TEL. 42-028*

Abuso policial contra o PM'
tido Trabalhista Brasileiro

SUBSTITUTO
LONDRES, 10 (U. P.) - O

número 10 de Downlng Stret
anunciou que o Lord presidente
do Conselho, sr. Herbert Mor-
rlson, será o primeiro-ministro.
li terlno da Grfi-Bretanha, du-
rante a visita do sr. Clement At-
tlee aos Estados Unidos.

Os lnquelinos do Edifício Bor-
ba Gato, em que funciona tam-
bem a receaçfio deste matutino,
tiverem, ontem, por volta das 15
horas, a atenç&o despertada pelodesusado movimento que se ope-
rava num dos andares do pré-
dio.

Tratava-se, logo que se soube,
de uma "batida" policial na se-
de do Partldo Trabalhista, de
existência legal e devidamente
registrado no Tribunal Superior
Eleitoral.

Segundo apuramos, os "tiras"
do atrabiliário Serafim Braga
aU foram com a finalidade de
apreender o material de propa-
ganda do referido partldo. E as-
sim fizeram, não obstante, mais
tarde, 6. nossa reportagem fosse
declarado, ns- Central da Poli
ela. que tal Investida não teria
sido feita pelo pessoa-l-da rua
da Relação,,.

ali*'
leia'
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Entretanto, á porta çio 
r;d'

tido Borba Gato, áfluel ^
se encontrava um cai
com a seguinte inscrlc- - 

^
trás brancas: "Assl
ciai".

Outro fato que ne&a
matlva do funcionário
corn quem nos entendemos
da prisão de um funcioi
prédio, inadvertldam.il-.'. «iibJi

vido no caso pelos prol » .
tedores", e que foi I'
a Policia Central.

Embora, nenhuma l ¦^|,)1,.

r.hamos com o Partia
ta. náo podemos ciei;
testar contra a ocor
se trata dc um parfic
c que, como os dem
mas circunstanciar
de plena liberdade S»-1
sua propaganda po'l!i'
toral.
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¦ii" s »iroi..:K-»ti,f'-« do 1'; --:•

tm tfelf-ia «ta ctiUtira ar-bRea e
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Velho folhetim i

MíaA/adalOtftv)/caS
AS DIVERGÊNCIAS NO RADICALISMO

7.-.0 d» política, tudo
trudg a-ora na Argentina

so ca união Cívica Ra-
c-li maioria Perón quer_*_4_r e para a qual tam*

k voltam, dewjo-os dc que1 ii urna* com um candlno*•__» de oposlçáo. os «ocla-"4!, o» comuní.ta» e os demo*i-s-progresslit-s, este» ultl-
1 torxitulndo um pequeno--to di província de Santa

2 Mis o que complica a situa-«, -u roals contraditórias daf-rU do pali vizinho, é que oawltn.. anda ás volUs com-•u crises lntemas, dividido«!- em, pel menos,- três-AT.tiv -Ivenas: a peronista,»-i'.!iai.ta e a do Comitê•!¦ Por comitê entendem-• -í-ü! direção provisória doW» majoritário e íciis ntic-O seu reduto principal ê a'«de Buenos Aires, o nas' '-"ins predominam oí ln--Miais, os homens das pro-í- liberais e anexos. São dos•( iwdem 1 entrega do poder
,-lclarlo 1 acham que o

ra Perón deve ser-dito cor.tr:.1 '«dlcal, aceitando~p_ri. Is..»!« dos demais partido»,* tom eles não formando*•'» ou bloco de espécie .ai-¦f 0 nabattlnlsmo tem eeiiA «-íeneral na província de•Wl, n5o cogita dc nenhum«•mento para depor o govef-
je ümbem contra Perón • e,
[•iM.*1"0**11' -ntran-igenòla
jw«_, quer uma solução
H P"a a crise sem toniar
cimento tia existência dc
r*» forças políticas. Para eles'*é™J*vador„ não sáo inimi-

jiioies do que 0 peronismo.
;-.:c-a!tm -í>poslçao n0 Comlté
Slo o Porque cotusideram ex-

nri-nr,,,5eu "«•••dato. "Que se¦mm iem tardança, elel-
i.?,™.? »Kn dar ao parti-mS_ í rc^°" - els a sua
St.,aUla1' Chamam-se sa-
fitas porque seu líder é o
< vkmí Amad*o SabBttlnl,
!Whi ^i"'*' «-governador
i*l7,*«. governo, cm
\Ln 'ri0 Co'mmlsta rc-J1'O! u legalidade em Cór-¦c quando ''

»a federais,.

Por terem colaborado com o
govereo. o Conilt. Nudonal.
_uja au;o:l(i;(dc o aballlui u:j
também co. :_."..i » expulsou tia
Unlío Cívica Radical MKo» e
que somos, porem, o radleall.iuu
autêntico, o das massa, popula-
rea" — conteataiii eles, dizendo
que a 4 dc Junho dc 1843 não se
deu na Argentina um golpe fas*
clsta. mas »c fez uma rcvoluçSo
de acordo com o pensamento
antl-oligárqiilco e antl-eonser-
rador do falecido Irlgoyen. E dl-
mm ainda mais: que Perón. dada
tua legislação social, seu "Es;»-
luto dei Peón".c seu» planos de
lei agraria, <¦ o ilnlco radical
que depois da morte do grande
líder se colocou ein condições
dn "re-guir sou apus'olado".

Ds mandr. tive a lu « íí ap-.c-
renta r.gor.'. sob nr-es novos -s-
iiectos. quase toda dUvcdriècii-
trada dentro das ltoilei ime::-
sas c frcquenlementc mal urll-
culadas do partido que, unido,
pode sozinho e em eleição livre
eleger o presidente e a maioria
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l-SSA cottUedde fdbrko de
.Tes i»--- 'Vi e aten-tRmof

enri-drm«*»4rici» do cmstotio
lleortt que 4 o I.S.S. supriu
ontem de noto alguns retper-
tino* de abundante material
para etpalhalatoiot manchetes
sobre "o pronrel *Mbiflfufo dt
¦>•'.-.••: no i'-> ¦' • da a- ¦

Deita •¦'¦• o telegrama rem de
Londrr* e e fB/ormoçrio 4 atri-
bulda oo "boilji ífofl". que a tt-
ria colhido em "boat /onfí» /(«*
landetat", naturalmente entre
o$ flnlande*e* que vto agora ser
julgadas por terem colocado
tua pdlrta a reboque do nc.ii-,
mo e oufro» fnf-reiie* ettran-
geiros, em duas guerres tucesti-
tas e. criminosas.

Zhdanov. segundo o I.N.S.,
chegou a Moscou, "pronto pata
assumir a chefia tfo pais cato
Staltn continue enfermo". St-
guindo o "precedente criado por
Lenine. que, deixou InttruçÒes
cecrcftu para que Stalin o su-
bstüüttte haveria }4 Stalln
c.rrifo oo irad.r' ooro o Couta-
.-.o amo • tarfe. fevrodo- por eic.
tioiucendo pessoalmente ziidha-
nor para ficar r.o seu lugar...

Com que ítifuíto se inierita
fo<fo esse folhetim estúpido?

E' claro que para sugerir que
a União Soviética não passa,
na realidade., de uma ditadura
pessoal de. Stalln, que a pátria
do socialismo nadfl.mai. è que
o feudo de um só homem todo-
poderoso.

Mas bem sabe o povo que o
•¦testamento de Lenine" nuncu
passOU dc pura char.tage tro-
Irklsta c que r.e por infcliüda-
dc Slalin desaparecer náo .icrà
úcs.-a maneira, allgurcu-indivi-
duallita, que se retohera ali o
problema da sua subilítuíqão
nos seus postos de. liderança, e
isso porque na Unido Soviética
o governo nâo foi nunca pes-
soai, mas de tipo coletivo, exerci-

O f»i#fw«» tv-ít-w*.»-. tta Html!
-••-i »->Hi O ttU í.ilt*if_ tí fR-4 ***s*fll
f»f«*«ii *» fotmimwuie rteanhech
tia, tm timtêa *wmw a*iatdd§ ou*
(t**n IMÍ..I Smfanim Tribunal Jflt*i|»*
iii/ seu rttjMQ, atm* /<-*«, eametH*
tta iw.uqimctii* *Uidt o aatmaçaa
tia ptiievtt tia Sr, Sítn^tMim fímta.
rmantia tt mmêMotid áa ayttmn*
tqeÃa *iat li*tm sHh*mta* mr mms
tte des mil eleiiarps, Q Fato tvma*
oralérfia *-«* sua wtwlatttta, tu-
iretonia. em mia da matnpatiçtfo
titufratla na mais alta eêrte da .»¦..•
?i»>i rua»!*}. e*m a amnsáode 4m
de **"-*> membros, um _ suprema
nwaiitrotura da pais, outra aa mi*
r.ttirfht da tntermr, o pasta patítim
ea do nora ottretna ism eirctmê*
j!':.-;, permitiu a ptmut\eiameitto
de nauss iuU*éi, indusire o relator,
Sr. Francisco Sá Filho, numa ..»-.
Umaçàa que retorça a decisão an*
lert&r,

Aeonlecimento que íeria banal
em qualquer pai* de ststtda e ompta
tida ¦!.•*•..*.r.ifft>.* no Brasil deste*
dia* de tecuperaeda das direitoi do
homem e de *omeco de csieiekia de
garantias outras, negadas total ou
parrialmenie a tostas camadas da
população, a regiato do Partido Ca-
munitta ntarea uma etapa no de*
semotrimenta polítko de «oiki
pátria*

Era contristador o que obtereaia*
mas até seis metes alrâ*. Sâa obs-
tante os <••/•"., «<; de milhares de bra-
siletro*. empenhadas na oraaniia-
*'.'<» «ran-mf**- e polltka da van-
guarda da proletariado e do povo,
dedicados á cultura e ao bem estar
das massas trabaltiadoras. pioneiros
do progresso e da emancipação na-
cional, uma soturna e pesada noite
medieval se estendia sobre nás.
como ta algum Josué trapalhão liou-
reste conseguido fa:er parar o sol
multas horas antes do amanhemr.

Sotsa sorte a*semelhava-se á de
emparedados que pudessem, não
obstante, ouvir os rumores da /*•/,.
tf it. (/«*. da alegria, de altos e nobres
triunfos de parte do gênero huma-
no, fora das muralhas desta imensa
bastilha, do lado de lâ da vida civí
lixada, da vida verdadeiramente dlg-
na de ser vivida.

Em meados do -.«•..¦ u, pinte, as
nações mais prósperas «* mais cultas*
mantendo instituições democrática*
através de todas as eiclssitudcs,
como a norma provadamente me-
lhor, e já decorrido um quarto de
século da vitória do socialismo na
sexta parte do mundo, nossa organi-
zaçáo social e política negara á cias-
se operária o próprio direito á exis-
tência como força independente, que
tomasse a iniciativa de arregimen-
tar-se em seu partido especifico e,
inclusive, que ousasse levantar a voz
c manifestar um pensamento dlvcr-
so do bllolado pela casa grande dos
latifundiários para toda uma vasta
tcnzala contida pelo relho do feitor.
A que estávamos reduzidos ? Para o
dizermos em síntese, recordemos os
dois aparelhos fundamentais que
simbolizavam o Estado scml-feudal,
para-fasclsta de 37: a Delegacia dc
Ordem Social de Serafim Braga, se-
ção da Gestapo no acordo Hcydrich-
Muller, e o Tribunal de Segurança
Nacional., servido pela "eminência''
dc um Himalaia Vergolino.

No mundo exterior entrevíamos a
França dos grandes partidos dono-
cráiicou. da poderosa CGT, dos pro-
grossos eleitorais de socialistas c
comunistas; a Inglaterra do laboris-
mo; Bélgica e Holanda, Dinamarca.

Suécia § Xwtego, a Espanha repu*
llkqimi 0 «tenjaerafw «/<». Estadas
Vntdm, a dot mais adiantadas pai'sts iberaamerkanas. a Héma* a
VniQuai. Qhile> Cuba. Equador, C*o>
tonem,, * Sobre dois terças da A*ia
e a Europa oriental, uma poderoia
União de ftepúhiicw SaeialUtas 8a>
riétkat

Dentro de nana* irontem*f, talar
(m denmraaa e progreita era en*
fureeer a trotíltujilas hfaehadot de
sites ameaçaram ar cabeça* pentan*
tei. ...víu «iii;»'* fogueuas, em mme
da que se diiia a tradição, e a faran*
data de bárbaros jurara em tratos 14'
bregot queimar vivo a quem confias*
se em resgatar o Brasil do analfaba*
tisma e da aprettào. Quando a re*
ação mundial armou sua ronguar-
da no Eixo totalitário, servida ainda

Kr 
tantas quintas-eolunas, os eanb

is daqui vestiram sobre a relha ta*
tuagem a camisa verde Ttnham
coma tarefa obrigar-nos a recuar
mais ainda, O Brasil, como a resta
da mundo, sujeita á raça eleita de
Ititler. náo deveria valer mais que
uma culmta africana,

Já sabemos como a história con*
tlnuau seu curta dialética, mau
grada as desejos e toda a íarça aln-
da reunida pelos lunáticos da enver-
na. Houve uma guerra tremenda,
ttouve a batalha de lAtndres. flau-
ve Stoltngrado. El Alametn, Oua-
daleanol. Houve Potsdam.

Durante tudo isso, m patriotas
brasileiros náo fomos simples espe-
etadores. Se os traidores do sigma
festejavam com cinco chapes o afun-
damento de cinco navios de nossa
bandeira, nossos camhate*tes da-
vam caça ti pirataria nazi no Atlan-
tico Sul. realizaram a* Mos feitos
dos Apenlnos. e todas os demais et-
dadáas honrados nos entregávamos
de corpo e alma ao esforço de gner-
ra. Ao mesmo tempo. íamos relvln-
dicando as liberdades a que fazia-
mos jus, como membros da grande
família de /».*•_.» democráticos, afi-
nal vitoriosa sobre os fascínoras do
hitlerismo.

Chegamos, assim, a esta hora pro-
missora para o Brasit e o mundo. O
proletariado e o poro têm afinal re-
conhecido legalmente, seu glorioso e
velho parttdo. o Partido Comunista,
curtido em vinte e três anos de. va-
tente luta subterrânea pela grande-
za de nossa terra, pela felicidade de
nossa gente.

Trogloditas ainda rugem. enfure-
cidos. Como deixar que o Brasil
avance tanto ? Procuraram e pro-
curam ainda criar obstáculos.
Acham poucas as vidas roubadas aos
nossos homens do mar, a tantos ho-
mens, mulheres c crianças, a solda-
dos e civis. Acreditam que os mor-
to_ de Pistoia serão esquecidos. Es-
carnecem da vitória dc nossos "pra-
cinhas", como ainda ontem fizeram
duas centenas de audaciosos inte-
gralistas. saindo á rua para afron-
tar-nos com um rívôrio ao quislíng
da Tombola da Cruz Vermelha.

A vitória, porem, coube aos povos.
O voto de ontem no Tribunal Supc-
períor Eleitoral é mais uma prova
disso. E com acontecimentos dessa
ordem, que fortalecem tão importan-
les setores, ganham as forças demo-
eróticas em seu conjunto, vai-se con-
solidando nossa jovetn democracia.
O registo eleitoral do Partido Comu-
nista tem esse duplo aspecto: è um
bom sinal do slcmpos novos, e, so-
bretudo, um fator de progresso, uma
das mais decisivas garantias de vos-
so desenvolvimento político.
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lucro nos stua -ervlço-. A-aün S!___-
favoreciam o clima necri-arto pu
ra uma greve que. irraçaa ainda
aot comunRtas e outros elcmen-
toa .!.-...i-iui!" :..." chegou o
ter f-oitiequeiictii» laiiiMitavcia.!
Não è |>or ocwo que dol* dlfir»!

Ittatíaiio nem «empre ao enron-
tram na lula pelos mas, relteta-
dlcaçiWs iH-t»nninlr«s mal» Ime-
tiiiiia., se etlaa estão dealsnadRa
do qiiiidio geral da lituaçáo pi»,
liiico. Tlvemem o» irinmliiudon*-,
ciano qii«rm o» c-crlbaa da ren*

O GO.TERNO SOVIE-
TICO ESTABEI.E-
CEU RELAÇÕES

do pelos Sotiett no seu mait alto
grau peto Sovlet Supremo e nas
suas Itrla.t, pelb seu "presi-
díum", no qual-Slalin 4 vot «
rolo como qualqurr nutro dot
seus membros. Se sua vos 4
mais ouvida c peta mais 4 por-
que ele sonhe, pela sua sabedo-
ria peln caifl d._íc_ç_o « COUM
da toclallsmo, convcrtcr-sc nu
melhor amigo, mestre c guia do
Punido e de lodo o Povo.

Sua influencia nâo adiem de
nenhum cargo, mas dele mes-
mo e i uma conseqüência na-
tural da sua fidelidade absolu-

ta 4 grande causa a que tem
dedicado toda sua vida, das tuas
condições cjcejicionals de dlrl-
gente, de discípulo melhor e

mais fiel de Lenine e da contri-
buiçáo nolavcl que trouze, com
sua experiência e teu gênio,
pnra o marxismo-leninlsmo.

APLAUSOS PELA REVOGAÇÃO DO 177
Ao presidente Jo-é Linhares1 foi dirigido o seguinte tetegra-' mu:"Pelo -igniflcüdo altamente

democrático da revogação do av-
tlgo 177. receba v. jxcla. nossos
calorosos aplausfs. — (a) Hera-
dito Ribeiro, Alberto Carmo,
Carlos flabola, Wilson Lopcn

(•mitos. Ldif-iv Bnuerfoldt, Sln-
cal P«lmi'!r:i. Ari Andrade; F.iza
Moiierni, Roscíe Goulart, Oluna
Brito, Ziliii Meireles, Alberto
Santos, Heron Menezes, Oàrlos
Vilela. Coiien Patc-mostro, Vai-
ter Paüiais, Raimundo Barros
Filho. .Init- Mendes, Orlando Pon-
tes c Hilton Mariz".

Üf}J° ^^^_to»m-!_1*5o. tomado uma p^lçâo npolltar. fttise siiipeim toda a : • 
^ à t„BrM;m £ |)rob!em_,
políticos lundmnenial» do .no-
menio. c teriam sido preta íadl
do., seus mais r.inrfircj««s inimi-
gor.

Agora, tlcsmat-rarando o Inten-
to desses adversários Jiimdot, da
Democracia, ir portanto de toaa
a nação brasileira, podemos exl-
glr do novo Oovérno r» erpcclal*
mente do cd. Carneiro de Meudon
çu. uni homem honesto e um pa*

mM A \ T D A VT A • ulola PI'<-«>t!o- -i"' desanne a
l-l. IV_ i_ íl L D n i\ i Pi ! máquina fasclsm montada nc

Ministério que díri;;e. Dan .abe-
moi que esse Ministério, nestes
10 últimas c amargos anos ae
reação, foi trniuiformatio num
centro dc conspiração surda con-
tia a classe operária, tarefa essa
auxiliada pelos agcnle-s de Hl-
tler e Mussollnl em nossa terra.

Sabemos o grande mal que fl-
zeram ao nosso povo os Segadas
Vlano. os Marcondes, os Valente,
e Fellnto Muller, este ainda

(CONCLUI NA 4." PA*l.l

LONDRES. 10 '* P-. - O
rádio dc Moscou informa que o
governo soviético aprovou o es*
tabelcclmonto de rdaçóes diplo-
mátlcas com a Albânia e a con-
sequente troca- de representantes
diplomáticos. O rádio de Mos-
cou, em telegrama da Agencia
Tos», dc Tirana, anuncia que o
coronel Sokolov. chefe tia mis*
efio militar soviética na Albânia,
entregou no "premler" Hoxho
uma noia que diz quo a União
Soviética acompanhou com aten-
ção e simpatia a lula cie inde-
pendência albanesa durante as
anos de guerra contra a. inva-
sores alemães e italianos.

O DISCURSO DO PRESIDENTE TRUMAN E O REGIME FASCISTA DE FRANCO
. • ¦ -. ¦ • . .
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Aa agencias noticiosas deram especial slgni-
ficado ao discurso pronunciado pelo Presidente
Truman no dia da Marinha Norte-Americana.
Tem cie uma parte importante, dedicada a de-
terminar a linha de conduta que os Estados
Unidos seguirão cm sua política exterior. Para
nós, que seguimos com o interesse que mercê
a política exterior norte-americana, o discurso
do Presidente Truman contem a reafirmação de
um principio político Importante quando expôs:

"Nós nos negiiremos a reconhecer qualquer
governo Imposto a uma Nação pela força de
qualquer potência estrangeira. Em muitos cas-iS
será Impossível impedir a imposição arbitraria
desse governo, porém os Estados Unidos não re-
conhecerão nenhum governo desta natureza".

Este principio não. nos é desconhecido. Ele
já foi exposto pelo Secretário dc Estado dc Wash-
lngton. Mr. Byrnes, em scua discursos de 5 e 31
de outubro do presente ano. Parece que seme-
lhante principio corresponde a uma condencio-
sa e meditada orientação política. Entretanto,
nós, republicanos espanhóis, verificamos uma
contradição entre o principio enunciado e a 11-
nhn que as Estados Unidas vêm seguindo em
suas relações com a ditadura fascista de Franco.

A difinlção do Presidente Truman caracteriza
perfeitamente o regime fascista ditatorial dc
Franco. Para ninguém é segredo que este re-
gime foi instaurado pela violência das armas,
facilitadas por nazistas e fascistas, e sob a ins-
plroção e a dlrcçáo hltleriana contra a Nação
espanhola. Hoje isto é claríssimo, quando se
conhece parte da correspondência sustentada
entre Hltler e Mussollnl nos anos de 1941 e 42.
A Espanha era considerada como um bastião es-
pecial nos planos estratégicos militares de domi-
nação universal dos nazistas. Além do mais, Isto
foi ratificado pelo Presidente Truman, com sua
assinatura, na declaração de Potsdam ao suta-
crever um documento no qual, de forma ternii-
nant-e, consta que: "O; três governos, etitretiin-
to, se consideram obrigados a deixar claro qUií
de sua parte nao apoiarão nenhuma solicitação
de Incorporação por parte do atual governo es-
panhol, que tendo sido estabelecido com o apoio

iNTONIO MIJE
,**_i_ a "TRIBUNA POPULAR")

das potências ao _uo, nao caia, em vista de sua
origem, seu cérater e sua atuação e sua estreita
associação com outros estados agressores, em
condições de Justificar essa incorporação".

Porlsso advertimos, reconhecemos e procla-
mamos que existe unia contradição entre o que
assinou c o que disse o Presidente Truman, com
a manutenção de relações diplomáticas c comer-
ciais por parte da Administração dos Estados
Unidos, com a ditadura fascista de Franco. Por-
que se o Presidente Truman mantém o princl-
pio político dc "não reconhecer nenhum governo
imposto a uma Noção pela força dc qualquer"potência estrangeira", como se explica, pois, que
ainda mantenha relações com a ditadura fas-
clsta de Franco, á qual presta umn grande ajuda
econômica? Não coincidem, não marcham pa-
ralelnmentc as palavras e os atos do Presidente
Truman no caso específico que se refere no re-
Rime fascista de Franco.

A PENETRAÇÃO ECONÔMICA NORTE-
AMERICANA NA ESPANHA 

Ainda t mala grave a contradição que apon-
tamos, quando se examina a fundo, e com pro-
vas Irrecusáveis, as relações econômicas d03 Es-
todos Unidos cem o regime fascista de Franco,
A colaboração econômica dos Estados Unidos
cresceu extraordinariamente nestes últimas me-
ses. Desde abril de 1944 a agosto de 1945. os Es*
tadas Unidos enviaram á Espanha a quantidade
dc 102.304 toneladas de algodão. A 31 de ou-
tubro deste ano, Franco anuncia que o Governo
dos Estados Unidos autorizou a aquisição nem
limitações de petróleo e seus derivados para a
Espanha.

Ao mesmo tempo, oi-', ligações econômicas com
a Espanha se intensificam e as grandes empresar,
capitalistns norte-americanas cravam seus podu-
rosos tentáculos na economia espanholn, real:-
zando operações comerciais de enorme signlfl-
cação econômica. Referindo-se a isto, o sema-
nano "A Economia", órgão dos mais altos dr-

culos capitalistas da -rança. eu_ia, ern um ar-
tigo publicado a 21 de junho deste ano, que "A
questão está cm saber so os americanos serfto
os únicos a tirar proveito da situação criada
na Espanha pela vitoria comum".

Neste mesmo número do «emanado francês
se inserem alguns dados Interessantes sobre a pc-
netraçãu do capital norte-americano na eco-
nomla espanhola. Cita, por exemplo: Um açor-
do concluído entre o Banco Espano-Americnno
e o Banco Urqulzo-Vascongodo Já fez passar para
o controle americano uma parte da grande in-
dustria espanhola, entre outras a Sociedade dc
Coi»struçai\s Navais com um capital da 150 ml-
lliôcs dc pesetas.

Pelo mesmo acordo, a Standard Oil de New
Jersey se converteu cm proprietária das licer,-
ças nleinês c exerce seu controle sobre a Com-
panhia Espanhola dc Petróleo..

E ultimamente as autoridades írnnquistoR e
as missões norte-americanas coriclulratíi um pro-
«rama, estabelecendo:

1o — O reequipamento e a cletrifl-
cação das ferrovias espanholas.

3° -- O aumento da extensão das
redes telefônicas.

3o — O desenvolvimento da aviação
• a preparação dc novos campos de
aterrissagem.

4o -- O melhoramento das instalações
portuárias c de suas vias dc acesso.

5o — A renovação de maquinarias e
rerramontas da industria extratlva. A
participação em certas explorações, es-
pecialmente cia potassa. da 5_una Bar-
celona.

O comentarista do artigo citado estabelece
algumas conclusões nos seguintes termos: "TRA-
TA-SE DE EMPRESAS DE GRANDE ALCAN-
CE E QUE ULTRAPASSAM O QUADRO DA
VIDA ECONÔMICA; ELAS COMPROMETEM E
ORIENTAM POR MUITOS ANOS A POLÍTICA

EXTERIOR DO PAIS, JA' QUE O FAZEM 7RI-
BUTARIO DA AMERICA DO NORTE".

Estes fatos, e muitos outros que podíamos
citar, provam que o capital norte-americano está
c.-íando poderosos Interesses na Espanha. Por
esse motivo ele não cruzará os braços ante as
mudanças políticas que Inevitavelmente hão de
produzir-se no governo do estado espanhol.

Para nós se torna claro que o regime fas-
clsta de Franco, a fim de salvar-se; recorre ao
capital norte-americano e ao inglês. E, como
verdadeiros miseráveis, os atuais governantes es-
panhóis entregam a exploração do parte das ri-
quezas da Espanha, em condições verdadeira-
mente __svantiijasa.s para as supremos interes-
ses de nossa Pátria. Um dos últimos Indícios
que temos é o da proposta de exploração pelo
capital norte-americano das minas de mercúrio
de Almaden, dos mais ricas do mundo nesta
classe do mineral, proposta feita pelo recente'
ministro conselheiro de Franco, na Embaixada
de Washigloii, o falatiglâtá Manuel Azumar. cemo
melo paro assentar sobre bases mais firmes ainda
as relações entre o Governo dn Oasa Branca e
a ditadura fascista de Franco.

A DITADURA FASCISTA DE FRANCO
CONFIA EM MELHORAR SUA SITUA-

ÇAO INTERNACIONAL
Se o Presidente Truman estivesse decidida-

mente disposto a levar á prática sua afirmação
de "não reconhecer qualquer governo Imposto
a uma Nação pela força de qualquer potênciaestrangeira", logicamente Ja teria rompido todo
gênero dc relações com a ditadura fascista de
Franco. Se o Presidente Truman estivesse dls-
posto n cumprir fiel e estritamente seu pensa-mento dc "não reconhecer nenhum governo im-
posto a uma Nação pela fóroa de qualquer po-tenda estrangeira", já teria cessado toda a prn-t.cçao econômica c até a mais insignificante co-
laboraçâo comercia! cem a ditadura fascista de
Franco.

Temos Informações fidedignas da favorável
impressão que produz no generalato espanhol, —
principal sustentáculo di ditadura fascista dc

(CONCLUE NA 4." PAG.)

fAR RAPO
/ 'ASAI! c umn obrigação

humuna, que vem ÚCS-
dc o fim do 1'araiso. A voz
dc ncus quando botou pura
fora do jardim de delicia*
o primeiro par, deu u or-
dem : "Crescei e multí-
plicai-vos". Está claro que,
como acontece cm diversos
casos, muitos abusos tem-
se visto, cm tal caso llá
pessoas que estân sempre
casando. E uma das pes-
sous que ma'.. se casaram
neste mundu foi o rei Uen-
ríque VIU da Inulnierra.
Casou ate náo poder mais,
enquanto permaneceu no
poder, paru onde subiu com
dezoito anos, cm 1509, rie
onde foi posto abaixo pela
morte, em 1547, com 56. O
tempo, também então, an-
davava excítadlssimo, cheio
dc guerras c mentiras. Das
(luerras e das mentiras ia
florescendo a Renascença
A primeira mulher de Hen-
rtque Vlll. Catarina dc
Aragâo, era viuva. A últi-
ma. Catarina Parr, cra
viuva. As outras eram
misturadas : Ana Bolcna,
Joana Seymovr, Ana dc
Clevcs, Catarina lloward.
Da Catarina inicial, se se-
parou contra a vontade do
Papa. Mandou prende-la
A seguinte, Ana Bolena, foi
degolada, A terceira, Joa-
na Seymour, morreu, sem
colaboração. Como sucés-
sora, veio Ana de eleves;
veio e voltou. A nova es-
colha caiu em Catarina
lloward: perdeu a cabeça
na Torre de Londres A
última, já divorciada, Ca-
turina Parr, resistiu. Foi
o grande marido quemmorreu. Quatro dessas es-
posas transitórias se sumi-
ram para sempre do mun-
rio. Ana Bolena e Caiari-
na Howard, não. Essas vi-
raram fantasmas São rioís
dos mais populares fanlas-mas da Inglaterra. Agora,
parece, c fantasma de
Chumbertain (aquele dc.
Munich) anda tentando
lhes tirar o cartaz...
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„ e a ca******* /um&~>
*$e Têtiê um poUtinho ali
** i? O m*m* ***** A* **w«»r ********* nm «**

•a» t*m** para **#taitArP*f M ***»•)*** »«-'»»** tot
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«Is i»* *m «—3rã a BM»»»i*_** * *¦*'-*- *—•-'-•*••** * -riu.»
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• tatto * * a**'-*"*-

cvfropio tn vmwm «- '*c*mfm Vm*
tta** - n*m »«

t < .<«»/•»¦"< do BÜõ
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¦ -MMam «w Nrtwi l_W_ JaVMl», pato •» p«a
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rat-ra*»*» f«t«t«hf«4a» «n ie**«v« tf< mItj*

Ma$ T" mania!
<«f'M tacüassa c.c>pa»rwM «ta «*».-*•.» *» rn**»—RRUHM 4a

*-" mtmt** ivi • rfWtri* A* •»¦*• ha»»» -tt-OH-_W§-_f*«
«f« ffiisnírt * e*fia« fKttedhM f*1«** r*ta int*n*iil««í. filai*-*»-
m «h e-M-e* d«* «.'? f»V» 0*-*>«l- ttWN A*» »e?»riâl»*flit, A*
r«tt,tKAA • Cal-»»'» * *n* tt*i***n* d** Fti_—gas, aullfei
flw.-Kfc.-vs «lt Aíla S*«eí»»íl"* Cm* »« *t atara, em
mttom atol-ll. 0__* qu« *•» tnwira»» prrt*vie e
<••¦-.-.*.«¦•! «jh raaiew»*-** atMf—1 para a in««fi»^--m«» "iwwi
aa^MMf «na» *? renrar* «e»;',*i»'«« a |»ff»«ai IvMmtDtfc
¦tlõ mi r*a"8*a»j tm d*tp*fii<» «n»tf*i»d« >** «ri—f* pitmnaaj
5*tm» iflta. Auaiuiu a 4r<Ur*«;i« • uiieretae* d* «««mn*
staUl..."

-.' í •'.» r.:-.-.-. • - Aotteta *> eaeostro ttof f*t*
«•: ii •¦> «*«*a f» **«9fa P'tt*vii At Nütiot — * At %**
eenffto de J»« — J» N;i--

0*t bobinho8
««PUTACO F*w.e. «m»_nd»me-l« eoato »__~ _, -..«o

*' enjn_»_. capw d* conirt—tr * dt-igir. a trtm d» eo-
la*4llM-»li * »-* maral. toclti • «wndmit* do pa«o.. O
r-i ¦ - --•»:. •¦'.* a. :,.»::•¦» aa «*•- mut alto crtJ. faço
» liiiiniinla «m per ubfl a libe»de«l# Para r.lo t lenr.
enutos bracett e nada fat. etquecenlc-ie do «pie devera
tat « ti» pí«xip»» mUtlo; o brm comum".

A. AfACffAPO PAOPSMIO t J. ROCHA HO*
JtfMM irxw tptfot* ie Gltw* .-í«t_a».- ii.-e««fit
pm l-ipnmif. de Ififfvrt ireafe, p***<&rio de Afe«*
h-tíâ** Drleme^i — Rtafd, R<o. — Pt.tina lil

•*• 0 bohalhão
"AS tocuuutae. «xme to*, tmetraUtUi. ,-,«...*... a iin-

*^díf*;uac*o dt* cU——> prtiíl ilenau mt» o teu crtil-
trio | o -naus» CA «heral dtmeíracU «a «te-T-a alit-» «lo
Mm_3*t—o)...M

ptLVfo .«v.to.im - -o <r*e i o i«i*j»-t«*^->"

3:S PRODUÇÃO 10 M PílRS
PAGARO ARRENDAMENTO

ONDE ESTA O FIHANCIAMEHTQ
AOS PEQUENOS PRODUTORES ?

»..- MHa «tí-Ts*-» t |«M e«i« |U »*»_«*». O tf. Ja»V» Oinpl
(MNMalâv <*• ¦*«»*»«» aâ|i«*».,
et* *-»*'_ lt» *i»*i--l*»»i" *

aãM-T-t ifM_M asMOtf—ltl par MM I WM t-Mi-PI
CS K^i.» A* KtmmmM** ****** * ! *•*--•»*»<*•> * P*»?*»»»*» **»*«-¦•'•'¦«•¦
ira.t MitcSft-* ««*» **** a* «a« jtiatiua»»* a» «Mj Pt*H***
e&ivetn 6* MM»—W ftWArn ft **f* ** r*--*'**** _«—Wf
pitfficffvif tt» C* UiW» *tí** Mt—¦ ll »wM*. ***

,,l'Jl)l,iU'1 oo»tv ot

^* «Ml atm *W*9 ** »t-*»"t'r**
ml%«* «ct* •»*»»»«*.(«• it MMai
i**^m^**s*!**t*jf)tt^*:^'*i*
0t | af III «a\l Pftlitt ••¦«? V#P|—»llll
«cai—a ***•_>«-•'.* • »'J*«.">1 «.

« tfaciafrtcf* a* ._»** ataajM •*•*
a.» M«jM* *I*W**1» » »«'»«i>!*» N
MM MMM ** **•*-"• «•*«*».»».»»

A^/a/S AaANfKSTAÇÕfS Df RfGOZ/JO Pfu
WND/a Df AN/M LEOCADIÃ í LIGIA HfêSTíj

d» *a*m*t ¥ê*f mt***

i im Tm- ¦S^Wí^-iS*8

?*•*

MMl '?«'•'*» -a-» '—ít*t a* MM -^«f -r*»-«i»i.a» f*l* r* ¦ «« «ti» a««u«t** «MM_)ÍÍ ¦ «¦.'-.*-.•»
•It-a.'!-. liSI pí.tlJit" *• >-'-- A
am »i ií.*m <U HIMMI IM H"
UfflJO aai MHfM ¦— ***•• *!W
«jc-'«'!i 4* í,;, a tõ IHH41 mal*
,i í"Ui-..lt cj« ItSI t*|,iaVl ft ai If ¦
«¦«"i '.*?. ct Main»—MMi CS *l**
fífci-.ía» «.»*.« ft-4«*^»«*a «ta la*
MIM «ís«4'>««í.,* «**r4r»*í» o »r,
CMM»1*—* ^«Tuer» «\VMjM UN
p*|M ..'íci.etiai.jt te- »*.'1-.íi
d« «rt-t-tí* ;«4-t(l>* »-Mi||r*ttt Ml
pitetet*.* «sffa. o apiif»»*» «w**»
* ttftd» d* preduio i-tv» /wi-s-d
i*»S'4«i $i*fs jk»|»u o lw»»n»*
m#fiit>. MMM * »»*«* *>á!**
A** *:te* «».-»*t v.í:* »•.,.'* pSattf O
BnMflM WMi(MMM ** «*»••
it?.. f «n'4 * .'<tí,i* «$—# pivjfit.
IsilAf. mnffr— dtqurtr* «i-i* !«*•
I—r-t. c« pMdM Ml • MIM»»
4«< a» - ¦ a« «««ra rantisf a i*a-
ptyilto ptiameni^ ia ««intli*.
c«tit»;m# * p«*t* «s* tttlla «d»-
¦.•«Ji üttti ',*****, t *t*AaA* pite*
eeettm des-s mtr.etra drsumt'
n»< e a^rufi* d*«w«i •_I «nw-c'!-
mt*m * inermlilr «pie aa ¦»:« o
M«*!*>rnio na epeea «la «o*
ranta.

Ar-titi» poffw qu* O P»MO
d» Oraiil to f« ||*!»n«i»m»* io»j
com a «•»'¦.•¦-.» «V» r-* ?"«'» '*•
í» i*rr* Bti» ftor «ia Na*
loííne .» rfilMiiif.*. -ach*
jl I il.iitt <í'lt»* o
menio para a «wtheiia » «•.»*»•
«''•¦¦¦ At mtneir* »U i*n» tm
«tVt-itti o arrendaiarto" Per
tat** t -.'¦'•<* Imperilho*, eenil*
nua o prquena ««;:¦ -" • .- *¦
>. ai maimrvt .-.*.¦¦ «¦
m»s«ar«*t nlM—U o» clwfet d»
f j-s-.,"» t*rd» ea reu» fltlwt a
ch ;»r pela pia de »:* dia

A etns termina twn um *pt*
Io a U« !•»-"' l»¦«*»>» p»r*
tt** lotto jvtgue «fmnaro. taça.
temi- tm» ;*-!.i*;t» da» B#rcniQ
e**» cUitdN—«o e.iadn de cobaa•!¦!.- m.. que O» r.*•.•'«.*.!!»í-.- de
hf.'r ;,».. .«:„-»;:-, a . Vcf 110-

I «.ia»— **m*«» *s r*****1** *****
a,^.— aaaaa ,. #aK-.it«ti« (ftal* I *At**ft* "*i«4» «**»?•>.» «a*»-»» ¦—M

»>Ti»—l.it.
.—,|«.. ««..«J» MU. «M» .-***i MMM

I Ul f\,l CH«*« ler*». *«t* *—»*H *t
Mrtt Viatm W**f *a«rifcft-|*»»< | ,_Swê M »•—_*««. « m tlaWMM
Umi «**ilf aa» w*««u ** (**' I «* ««a as tt»*»..a—. «w •*» ** •*¦
MM ***• **'***'* BB ****** K*_i! ta** « *•«**** ** I*»»* ** M«*t»t«
$i,* te* itfoiti*ii»iiWa «t-» Ni* _SI *••l*,•*' •*«>*«**'
r.i-.iu'.-.>. « MM «**i»-4» Ml*
BM f-f>es a MM * Mi IM—N MM
MttMMI MFMMMta P*r««tvt | »»»«#*»* #_ aM—apl .*___*•*__»"

QM| MMM—MM PMMJMMl-ca!a»,'a!!*4*e*líll# »«"-?• MM _t»tt» j
Ma—tio e Mmmmi r*tf» M**
: .»'.a.'« U<« |«'-t«-icít <«=l3 ' • !'
t-il «.«-níi.. <,,t ¦'•• .'.-;*. «t*t*

P»i* |»dtr dar «un* «<e*i»tlo a!
f>W*a.f MMM*»

MMM|m MM—M •*¦ nm* ***•'
Mm NMMNNM*. «sem •*!*?•
ria] nicrvilc. •» » ¦ -/«ds CWIM|
(MttJMMr

__M**J*j_S—Í **** ***** * •»* atire»»'»**
M—MM *_M_M *** *" *•** ***
a»»^-« »*«•.«#.*«

CoriPorro
B MriMMtt

o PMÉ«* o.—**.»«? a ei»» «ta*
»,?» f»IM«M«, fl " t» t| 1|«» • ***

t**o Mil- Ua* etwêam M
« «tettçkM €<mm •ttt» m jt*'
emêa' jato ******* «P A***

tssftrt* Píiih - r-t-*** r. e*
ç^&rro*i - a u»M. *-*«»»
PMMI » V***» FlrMIlll*;^!*»
(Pu*»»» letiaM* »m «NW«*/tMM.
f«t»H»ir^*.»s »r«»«»*wr» |»J» BM
•»«¦*}* d* *«_* * l,íi»a ry«*««»-

VI31.TA W»e«OA - <?«p
«JhS 4* l-»MÍ»» w»u»w* ab»'-*'
m mi f,ai* «MM. »**»• <»*»a
«¦_ N_t% Sm »>«^**L**«l*j!:
«M» a MUI- «*_.*#* l»w|ail»a»

Ml» »* tatWrMf, , AWI*»
NlfMMIt-». !-<-*••* P»^ 2*.
rs t V*adet*lfa BflttfW**»* -

r»».,i*t*#*e»e»

*M»"lania*—i ****** **** «ti»»*»**»
«,» s^i»*i»*»»>* ttt nteat». t—st—a**. » Aioü*.«UtM»M>a *>» _inp ** MM

«iiiSM-* *#««» a »*«»»w« H^* ^
f-aUTU,-.. ü« JnMMMi ''***•» »**
¦a^civi «RH tt» **f,
n^^^lMtW «a IM»* W*
-mSIW «UflWK

A%»«* t^aais* e tf ti* «M

r '« t7||«_» |A«» »?M»»I -JH»*!»*.

M wm*í» *J>**ki'&^J!9*-*
#« w«» tu***» e Um i««»a»
mmM M •»i,*i* «i*iW>*i»- W'*»»--

{v wntfM l,»|W !**««* •*
ne*** ti t«n|«íí«i«' IMMMM*A aMtfhw li»e^li.*tw« »vw» *»
BMM • «»^l*r«-** •WtaiiitH'»® BB»

STAÇssWimA^
k*\«_i_.i3F1''í
Se»w»íSfti» M M-hM mwar«-s
ftaf*,-* fttcc» me <—nfiiftafi na m»l« I Anwí»'* |«„

m, «t wm reltetaM • • **********l -
M Min-finh* Atas» t*-5^»*

(BS*«»i.a |«rS>M íjvi
* HiJã, |rje:«,.a!,fi' .«-,-
Mia tt tetViÇm $t ,
¦awálttnM. —- j ¦
Pt«4l<» W«.f*i.-e-i,*i

t) jXl.c. Btjt— l«* .
BI*l«J»1*l*ai «¦*..; a
a a».m« ftm** o«
pártait» »>.*L
t# iwwuf»» rtssârcr.ai» í*sr t«f tm*
t^-rfl*) fílÃfin» i^ãf .i
PHiís 

' 
e*-*ü*í»» ÍW '

MB ««a» r«#f*íító «-'
»«T «à!»!*» "*iSto m
«K,i«Mf> Mmiriifft
tmSMAatítm. - teí
l**

PIO - l-f» ;..
U«* ««»'.Jl-al:!. \ s
»»1»» |WSã flW-íf.
Bani UM t Att
%t& aktw tt .i ¦
pf»»l«M«rw Mitee-",

M-IWl TUA*
^rTWOi *

°S.U,,_1' J^ltVZt »_!* *r^4oH^^r«Çlrwn«^
Mttl Mer. tttiitv atei*»**» to
«J*| Vil < tf T 

*r**wàrm**** r** *

Instalação do Partido Comu-
nista em Belmonte, na Bahia
Entusiasmo por Prestes e pelo P.CB. na

^'oU»região cacaueira - A situação miserável
dos assalariados agrícolas

CVtfAWBRAS. W tOo «Jor- llllln»© Partido CM--»- «
Iraifl.O •w.iwr naunaaso um t*
?rt» ou a ItatKtnt «a ruiuiSe ir
'««'.-¦.«-..ir» »W.í401 lf:*»"4_« O**
I Au'-** tíe I-» p-rlld» í**»ri

IM jndmie» — O ***ahor Itai
m4ndo Um», do i*CU «l» Bshta,¦«•» *.:«j MMlemania na *v*.
;;!*.» Cidade «i* l».-':r,.c.v.«>. dtl*:.-.:! proipera* •** »*-»! d» K»!a.,
ta. um» u»i«ream* « pimnrtWM i tte» aqui. em C*J_**S'£tv,.^
tfitn.to jHíbiica. i™ i-*»uo ioi*.. jp-a r*^U-M» iu ***» •*> »*«miis*i
INMUM mau ***> oumheiintj
:»=*.« i<._ ml» lo, qur t ira ||
«ar «a Iao*jem*me «flrlsl «í«

t*éia awk"»* •• «í***—ia**
M&tt* #** lamie* ¦£ CI»m;«
d* M. 5**w »ê. Qittktrttrt.ijtl ftí*
«nn rt»,». t^mt* 84 * i--
«»t-

mo - rm ***#*. d* ram»!**
«Ui» d* CelüS* -líítqia» Mai-i"*
t{* Oatt*»* *p****n'«» M !»!*»•»•
{»-nn«*n-* *» hmjmmm de tm*
M J4»*IVa P*l* *W*« 4» *W* »d*.
M_ f'f't* * na- I»*'* 9 •***
Mito IMiidat*»»*: - l*au> A****
> «.i»»íi* •w*f*i*ji-» peiwtv»

mo - c^rm un«m*a afefrw.
{«{•jh«» «a -Idoía d*» Amlní*'
pM dMto*** to Anna * Mfw-

, ™ o mmm- i»- rrm*,
Atem «v.* le^aran—* atim*.

ttiit C»»*»» Pttnu* «-fv#sj»ru a **»•
HMttl raii»:•PkmhIo tftsmptanhetin - O *>•
mi'é ivu'-»» DeimalUtat d*»
Balroa da P*4*«'.*. et?. Mibl
«rtaiifraS—*-»? <«« * **«—«» •**
»ua pr»-t4d* «aA lj*sa * ««•<«*
lUha AMia U-ara.lt». p** eei»
i*m iv«e mewenio — maif» «1»
i_«#» Itttioia* |»5iika - enu*
Mi

8r«a felKailade qw o eeimp*

i*AMP-T* - Xeme C*t*_» C«n-
l«e «io C-nmiw MülHíli»*» «í* OM*
bm dn P»i«w» Camwnma t**m-
«»«.* fsmuadt jjJgL^^S
\m* — rvi» Stmrttvrtaá». W*

OAifoOM - Célula UM Pre-
un»*» OM- r«M4* tn« t»ratitmi-
** i*mt»«m ano-l !&-»»3MM*E rtMI-ll »U«l» queiidw llih* e
uml-'- J««* t-Wttor H-iwiniv»,

t-AMfJClM - OM-ié Mwtlíi.
(tat e*m«-e»m, Inien**********1 MO»
MMM «*«>* ***** rmmorei».
«in«—T,*.* w*-»,»*!-» \***t t»;',«»•-»-
«¦aninM-«<<>e* <«»?<•¦«-•• *i *****
a_l_BM——. filHa * lima. —
j«!*s fulaa, í-ste» Muniai^ir

'-!-¦'

'• t»m
ii «„

¦se*

*>'¦;»

.-¦.«.

i ¦

.¦i.ij.

i^.*-.:o rjomur.l»u do Brasil «
tstar a* us««** ís»r» a Intta atlo..•:. *¦:¦¦ a omti ne-1 V«"iSv«ni-e sit i-ios! «lo PC 11 .nhum brarficio. torneie ptvl1 'í.*Mr M__^'___?

caticlo i¦«'-• aue «* do Iuturo

Liberdade e Unidade Sindical para ga-
rantir a Democracia no Brasi!

tCOSCL. DA !-• tAO.) pelo» lrab*ih»dorf«.
(-á-upando um alto "»*» d* • -• • ,::.-.:.;- parta dele*.
<j> dince o teu <i Io raatelro ao
laroieiarttdo Cie é o autor ••»
n-ceste drcular I Jutilcs do Tra*
balho em todt» «h ter—dot, de-
tr:i„.i.j:.<'.'. contra o .tplrlto da
lei. que tt*>* Orslo nio conheça
noa dttaldlot provocado* pela »ut*
per—to «*e cperlrioa do «enlço,

mu, uma
colocado»

:.•¦- ; f.v pelo mérito de te
rem terrlcaü «i* reaçlo: contra
s tear•!-¦:.-».'. • do ii.*'..:..'. :•.-.*>
e os «birros .«llciats. clmpli-
cee do '.-- ¦-*•*!. - que esprncaram.
torturaram e tutaulnaram oa lu-
tadorct -i .•:•:»•¦ -s »/ pela con*
qttltu pacifica de melhore» *»•

t*l»m mal» fetoe»" — tme',4t- '.ímiaí' e-. *•"• A* relembro da

E»m», tr. Udr Cario» Prrtiet.
m d tee'e*_r„ da P. C. O.

Ru» út Jaueirc
Pretado tenlwr:
Com rtpeclal ater^—» lhe dl*

rijo etia matst*.** ml<—va. para
lhe dtuer aíeo a rttpelto ds cias-
st atterart» ro E-tado de 8. Pasl*».

E^te ano foi um do» mal» rt-
«•: para oa a.ri.-ciwrt*. com
ripeclalldade da lavoura sl;o
.'.- . » tema»
davam uma

,;(, ; ir de l ¦'¦¦¦ i •»''•••• 'l •»•"'•
mt foram lauc-nda» tt íom* do
Moitmenio ce JJí.KiíhIo Vtats*
rturs e do Mtwinwnio tíritlca-

dor dot Trabaltudorea
Es- e* cri»nt»mo* de rr.*• •*. I

bem como o C«mt!í Municipal j
do PCB.- «temro ;m br»te te-s
ria tiutaitd-i tütrr.eaenie em
Uflmon;*. A cosíerenc— «to te
nhor Raimundo Uma tf***r:«>-i
«lio en*.u»ia*mo no «lo d* po-*mla<ia deita cidade, que teta
opcixtunidade de obier ot mato*
raa e-acitrtelmcniot quanto *«»»

Unha poliUct ao

LELLO tU7V?VFR,i4L
«.«ird« l««-it»ia«ts rwlfl»**»»'»'-*

tleatlt"" liftt nfi«l'«u* *«* - «•»«.«*»""XTeê* 
**•«**•**>*.'*»'¦*'¦ - »•*» *****

«»; tt**»** tine*-* - »»««™ trttsra* » mt*
!<«« - ; ••!¦ e *****

frft |r»j!Hír» U»!««a<»> ««tll»» *

A N MARTINS & CIA.
tsraaVfmtttli. . Utr»> ^^«Ve*'.",?^sta * i«»»t- se» «t — iturfow t. tn*

r„,-...,B ,. «rso«lit«-eaet <H ***» * *'«*t***

(ff^5^*-1

; e»taluto:- e à ii
«™___ÍVMd? •,*-"W*) ComunitU da Br»tll.

4«0 om--»» W^níSíe.^el l-umeru,o, . problema.,. «pc
ano deram de 50 * 70 arroü—«,
ir. 1.-*. ou meno»; d* um modo fe

lito i. deixando livre es mloi d», lírios e pelo direito tíe fundar
pairtV- tnescnipuloM» paru ca*
ttiar tem nenhum Iticômodo os
«eus trebalhadoret que lutam por
uma vida melhor.

ftol juntamente Impedindo que o
proleiari—lo te organlzaaae. cn-
ando todas at dtfleuldadct. ali-
mentando eiementot do tipo do
ar. LuU Auguito da França.
Csrvalhal. Caltxto e outros, que
«e procurou desarmar o povo
bra—lelro ua sua luta contra o
fascismo.

Toda esta maquina cuidadosa-
mente montada precisa ter dea-
montada, tl se quer realmente
livrar o Brasil dos remaaescen-
tes do fascismo.

E para que assim seja I tn-
dispensável conceder ao prole—-
rlado a liberdade sindical, o 11

a ConfederaçAo Oeral dot Tra-
balhadores do Brasil. Que te
rcallrem amplts e livre» «tteni-
blélaa onde todat tt queatAe* de
Interesse do proletariado sejam
ventiladas

Foi Jmttuncnte a conceislo
metmo prectirl» dat llberdadet
que te chegou a gotar no6 úl-
Umo« meses, que ti:rmttlu ao
proletariado enfrenur com ext-
to a manobra do» reaclonirlos e
agentes do capital colo-'udor
em notta Pátria.

O Sr. Ministro Carneiro de
Mendonça era declarações I Im-
prensa fei ver que nio ta mo-
dlflcar nada. Deixar intacta a
maquina estadonovis— * contl
nu«r uma política que favorece
aos Inimigo» da Democracia

vtc direito de critica, o fim dej em nossa terra, é permitir como
que possa apontar a* falhas da vimos agora, que se valham da
administração e Indicar os meios
que lhe pareçam justos para rc-
aolver os seus problemas c os pro-
biemas nacional».

Mais do que antes, agora, ca-
bc aos sindicatos lutarem pela
o-genlzaçlo do proletariado, peia
coiquista da llberdad sindical;
exl-lr a "limpeza" da Justiça
do Trabalho, cujo» vogals nun-
ca firam cscolhld.3 diretamente

ral. foiertos todos ttcrilicado-
Acor.lece, porem, que a maior
fo ça da lavoura cgodoclra re*
«Ide not arrendstartot; veja o
senho: i E pela produçlo aci*
ma axposta nfto te fez nem para
pagar o financiamento, ficando
a maior parte dos arrendamen-
to.» por pagar.

Surgem outro» prohlemu; os
proprietário» mesmo de graride»
trea*.. nio querem arrendar para
dc pagar na colhei—. Alguns fa-
,if::i eua concetslo ,*... m. depois
que houv-i uma exposlçlo: retol-
ve am deixar para receber o
aludido arrendamento na época
da colheita. Mai, Infelizmente, o
Banco do 'J:.... tó fornece fl-
nanciamento, o propieurio ga-
rantlndo. Esse, por sua vez acha
que Jl è demais deixar o arren-
damento para a colheita, e nio

rialmenle oa de i:-.*. •«¦•.»•? do mu-
¦iicipio. d*«*— cando-te o da ta-
.*:.-. cacaueira. a tltutçio mi-
«ravel do» srwlariado» tgrtco-**», foram abordado* durante a
rcvnllo em qie »e realizou a
•,,:•.'-r-i-.cii «lo s*r.hcr RaImun-
ilo lima.

A atüittencia. emocionada, tau*
dou entutlastleamente o nome de
Lula Ctrloe Prestes, vtvando-o
Incesjantemente, bem como ao

PELA CRIAÇÃO DE UM CLIMA
INDISPENSÁVEL Á UNIÃO NACIONAL
Telegrama dos moradores do Rio Czmprido ao pre-
sidente José Linhares — Apoio decidido ás medi*

. *,* >->.,«»«« ncnhn n tumor Mo.uclonana «le 192* irantmlio fe-
íitw dení-3crff.i:ns qae o governo ventia a lomar g^,, pei». vmda dc ai.h»

7|t|M-_- rtiitilt-» A t^f-*
r A-tii* PwaUe:

IUO «Prnha» - A Cltuls An*
t. i-.í,.» "nt-ía olfr-íf* a w»t» «an-
nkU felitldade BatM B«a«« q«#«
. vi i.i « mt"*. tpx * !»««»• —
Vt ¦' i ¦ ¦ **

KrmOI - «3wii*m M Itfrtl*
rs* bratUeirai I >#u e A»»'- t*a-
ra4» a«ei«*r o «titrac*» afetUMO
do» membro*, do (Staniil tVnt-».
crtüeo P«e»p«»*«'' «*» •*•" T*mln*
ra; (KU*ia>. — «Vn—K» «Je "ti*
drade. tret-ftafKi do Cnimll*'.

NITERÓI — A CeluU «k: 8_>
DomliHi'» «Slier«i ******* «wm
.-.:«* e nto» de teiicm-t—-» aa
dua* benoíi—j> cemlMíenie» qw.
leiorr-aiido «»ms t* iittsndo a eu-
lia pel» pr.metr* w« em tua »_r ^.«tM-n Ã->
ten*. e.«-»usiir*f*o em ns» t# ver-1 J« >»' • • >' < ¦
«tadeUteat amtíw» e limle» ra lult

«¦Jipet» aiane—ra «^ P*!rt* «imr.<e-
«ut». A l»si». «Anita tVwadia e
Luu Carl*» Pmtca. um abraíi

|«lot aderenie» d* fíltua
SAO tUIS — Nesta hw* em

que clteeam ao Brasil Anita Itrr*
cadla e Lyssa Prciir*. wutliurr.-
do povo anll-fatfAiia ttfWA PA-
iria. receba ml.ilu» fcUcIdadci
per tio grande amiiierimrnto. —
Alrtdo Campee Alvares.

SAO LUIZ - Ao Inejqvwclvel
romar.danie de noMa colunn ro*

t-tf-TO i-« -• «¦' =
d»* pk|« wttm l"#i
(«11.Í* «*. s Umn
dais 4* Iví-,** A* i*-s-
}m* M»t4** gasm

IUO - relMiu-r-íw-t
d» íi-hiüís» e mal
««—st l-iiií a_»if* Ai
gvteun, JsaíS VUnt
ttó*«lü Ui*

RIO .. tt,m** i-. ,'•
i«|fr**§ A pum ¦
tilhinha e Inert «iu»
|ea ««iiiiriiacfn »•.-- -
neta ir»f**»."íU dai « m
qun t4 ia» «r*t< ratUfit ¦
Uai**.» Ít.«!«e*.
a4t*ü*<t5«'« cemiínit i ¦¦
Pantakl#.

NATAt ~ P«*Vr:
u teu tad* -* '.. .

iuo - «TontèiMu—t..'
In* raftui—1» tiíu t,--',.
«apuai Aiaiia t tom.
mus» «iwtfK* tM^eatr
de «,•••&:«ttuti.fi;'.,' tm ~
ta**** tMvAa pri*.- i«í*-t.*
d« C-amunliu d» Brasl
te* cf-mpanlvfitt'» ti» CN
Uvfdada u.» j.l« Ut .
N-muelra. llbt— to* Utsm
Vi-»i_ f l*a—-,» li—sã.

RIO - Pfa» fswr «St '
Ur A »B4 «*pô Irwi * mstlva o» meü» imoi A* I
uel» leiorno I tmm
Al#.«WWt!l5*r.U %xtnu*r*>**p.ma* «MtMet
t AtllIS l'.*r-l

RANTOâ - CiSUta "-te*
c—tia" í»«»a« m* pau .-.:. :.-
**v* «ni jai noeo «•'-,.; ' "-*«•¦*
máximo líder a dirtm'* P*sv&
Oam__—i «lo BiMii

-.'*i'i.
CM' I».

* cíift,

3 ¦;*¦,

L í*
; ..*lí»
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pouca organlzaçio do proleta-
rlado para atacar as conquistas
democráticas do nosso povo. Ne-
nhum democrata de dentro ou
de fora do Governo tem o dl-
relto de utilizar esse honroso tl-
tulo »e a sua conduta política é
contrária á livre organlzaçio do
proletariado — a verdadeira base
de um regime democrático esta-
vcl.

\m&0MãmMQ
UMP OOCPNISnCHO TECNICP

llmpui i etet-fftKlo dUrla it tmlttrlot, illtklos,»_
KNCCRAMENTOS IM OMAl

Pecs oresmenío» sem compromisso
«UA U«ÜOUAI^NA, 11» • S.* AHD* • I. 101

Tal. 43-9051

ENCONTRADA
UMA CARTEIRA

DE IDENTIDADE
Foi encontrada, nas proxlmlda-

des da Penha, uma carteira de
Identidade pertencente ao sr.
Nestor Oliveira, residente á rua
dos Arcos, 1. Junto A Carteira
dc Identidade, que tem o nume-
ro 814710. íol encontrado tom-
bem. um recibo de titulo eleito-
ral. O seu legitimo dono poderá
vir buscá-la na portaria dc Ti:i-
BUNA POPULAR.

ENSINANDO 0
POVO A VOTAR

BELO HORIZONTE (Do cor-
retpondente) — O MUT Iniciou
uma serie tíe eleições simuladas
noa sindicato*, clubes e associa-
çoes. Amanha, cerl realizada uma
dessas eletçr>* simulada* n* sede
do Sindicato da Constniçio Cl-
vil, promovida pelos Sindicato»
dos Empregados em Ponlflcaçlo.
Confeitarias e Conatniçlo Civil
(, patrocinada por aquele orga-
nlsmo de trabalhadores visando ardem

Por munerosot -oradores do
bairro do Rm Compr-do Ioi en*
drreçtclo ao p*c;ldcn*-e Jojl
Linhares o telegrama que
«btlxo transcrevemos:"Os :i..T.i.. ¦ i. do Rio Com*
prído abalxie» «ulnadas vim
multo re-peltc-ianienu Junto a
v. excia. emprestar o *cu Ce*
:ldldo apoio «s-çiedida* demo-
criticas que o* govcrr.o ado:e
no temido de resolver pacili-
ramente a crlete q:e atuoberba a
política nacional, crltndo, deato
aiodo. um clima |sdl:pcn«avel I
oni&o nacional. Ao meimo tem-
po exp e.sam sua cttranhtia
pelas lamentáveis ocorrcnci.-u
áa madrugada de trinta do ml»

,„ _, l^ficadla A Pllrl» «ircmecltí-t.
Kwao Netto. _P«utto .WatMOi ^uo^cks cordial». — Licrte
Soarei. Pedro Ribeiro de Mel!*,
Joio Strandy. Angelina Moral)
Soaret. Edna Pertílgio. Joi*
Alexandre dos Santo*. Jorccni
Sarandl Yona C*mlnlU. Nüo Al*
üerto Wírmersck. .Aníbal Fru*
moto. Paulo Kruger da Nobre;;»,
JoAo de Deus Telet. Joio Ba*
iitta Teixeira Pinto, Oildo Aca*
rlno. Adriano Santos. Maria -Jos*
da Concelçlo, Rlcarte Sarandy.
Odeüc Rei*. Josefa Reli. Elôdla
Acartno. Mario Cameron. Ma-
nuel Bueno Florlano Pires. Ou*
tullo Relt Hcllo Werneck. AMro*
tildo Pereira. Sephora Camlnltz.
Saul Batista Soares, Jesus de
Mello."

reabertura do
Comitê Nacional

Por mottio da mb-f-iis'» a
«de do Comi'.! N»ctaa. «to a*
tido Comunttta do BraiU, f:í 'lt
erderecado o teíe!»l,*•¦• *• t
ma: "O Cc-nltí M;.*
Barra do Plral eongrat-i-*!
ot cimsraila» rela real»!?—» tt
sede. hipotecando r-aUI-íi—.->«
mnliasç* I Dlreçio Ns«s--".

(Indo. culminados pela ocupação
m%WiS VESPERAL DANSANTE
rios. bem como a suspen«âo da
-Tribuna Popular". Jornal de-
aiocrátlco. empenhado em Inccs-
.ante campanha em favor da

Saudações
Oomet.

SAO LUIZ - Congratillo-me
eom líder amado noao «•*>«»? n*»w
chegada ao Brasil de Anita Leo-
estila e Lygla Prestes. San., .çòcí
..¦..':-:.,¦:¦.. — Joaquim Davld.

RIO — Ao comandante «la Co-
Itina Invicta o» meu» sincero»
parobçns peia vinda de aua mui
io amada ftlhlnha Anita e tua
irmA Lrttia.

SANTO ANDRÉ' (8. Paulol —
O Clube Juvenil "Anita Leocadiã '

de 8anto André congratula-se c
lclícita-o pela ch-rtado de rua fl-
lha e IrmA. — Dlna Batista, pre-
Mdente.

RIO — Envlo-lhc minhas fclld-
Uçties motivo chegtda Anita, ao

v:

e tranqüilidade Internas.

A Maravilhosa

Capa* para homens e te-
nhorat — Roupas para cri-
anca» — Malha» — SecçSo
especializada de pele* e ra-

sacos para senhoras

RUA BUENOS AIRES, 332
FONE — 43-4659

esclarecer o povo solre a mand-
ra de votar, independentemente
de qualquer partidarismo.

Apelo Pró-Constituinte
do povo paraense

BELÉM, 9 (Do corrcsponden'0
— Sindicatos operários, o Parti-
do Comunista, Comitê» Demoerá-
tico» Populares, Comlssfto de De
bates dos Problemas Populares e
demais aítoclaçôes profissional»
desta capitei enviaram ao presi-
dente Linhares o seguinte tele-
grama:" Kxprcssando os mais puros
anseios do povo paraens- no sen-
tido de que a redcroocratizav&o
do pais se processe num ciima
pacifico dc unlio .laclonal, ape-
Íamos para o patriotismo de v.
excia. a fim de atender á maior
asplraçfto da nacionalidade, con-
vocando Assembléia Nacional
Constituinte, através eleições 11-
vres e honestas".

Ass.) — Antônio Ferreira,
Nilo Wemcck. Maria Salcto
Ferreira. Waíhlngton Campa»,
Alice Siqueira Campor. Altce
Marques Padilha Maxlmlar.o C»
Andrade Lins. Carlos A. de Cam-
pos. Nunlo Filkel. Deiclo R
Costa, Luiz Pcrciri. Marinho. Os-
tvaldo dc Almeida, Jamll Sam-
paio. V. Alencar Sucupira. He-
racllo Mendes dc Oliveira. DJal-
aia O. Lima. Durval dc Wllmar
Barbosa, Heracllto Lima, Jorge

0 discurso do presidente Truman e o regime fascista de Franco
(CONCr,. DA 3.» PAO.) .

Franco — esta intensa colaboração econômica
que os Estadcs Unidos lhe prestam. Os mlserá-
vels lacaios que ontem serviram a Hltlor e o aju-
fiaram extraordinariamente na guerra contra as
Nações Unidas, hoje estão dispostas (i servir aos
círculos do capital financeiro e industrial norte-
americano, contanto que continuem sua domt-
naçfto contra a vontade unanime do povo espa-
nhol. Porisso se regosijam com a ajuda èco-
nómlca quo a ditadura fascista recebe de círculos
importantes dp capitalismo norte-americano.

Durante os anos de 1941, 42 o, 43, argumen-
tava-se que nfto era procedente chegar á rutura
com Franco em vlrtudo de razeõs estratégica»
c militares. Mas hoje, nos perguntamos, sem
encontrar a resposta adequada: Que razoes es-
tratéglcas ou militares aconselham a continua-
çfto das relações diplomáticas e o reforçamento
dos vínculos econômicos depois da derrote mt-
lltar dos hitlerlstas e dos rapaces imperlallstas
nipônicos? Nfto hft razões estratégicas nem mi-
lltares. As razões sfto outras: E' aue círculos ca-
¦pltalistas dos Estados Unidos tratam de ópio-
ueifar em seu bcnc/lcio o ruinoso estado da eco-
Ttomla cspon/ioía, por meio de um punhado de
traidores que usurpa o poder na Espanha.

Em fatos desta natureza podemos nós, re-
ymbllcanos espanhóis, encontrar algumas expli-
cações para compreender a diferença que existe
entre o tratamento de favor que a ditadura fes-
cisto de Franco recebe, enquanto so nega o re-
conhecimento e a consideração política por parte
do Governo de Washington aos Governos das
nascentes democracias da Bulgária, da Ruma-
nia, e, em menor grau, da Iugoslávia. Torna-se
difícil admitir isto, porem essas coisas se pas-
sam tal como a realidade o mostra.

Provavelmente influíam nas circunstancias
mie Impediram até ngora a rutura dc relações
fic,« Estados Unidos com o regime fascista dc
Franco, a pressão dc certos círculos capitalistas
que colocam acima dc tudo a defesa dc seus in-
ieresses, com o mie favorecem a continuação da
ditadura fascista no poder na Espanha, contra-
vlamente A vontade, de milhões r, milhões de es-
rianhols qu» lutam pelo restabelecimento do re-
ri_f. democrático republicano.

Confiando em apoios desta Importância a

ditadura fascista de Franco resiste, faz esforços
por se agüentar no poder, reprime a ferro e fogo
a hostilidade e a luta do povo, espera salvar os
Interesses dos grandes latifundiários e dos ca-
pltalistas que apoiaram o regime,

Grandes interesses econômicos espanhóis,
complicados nos crimes c nas catástrofes da dl-
tadura fascista, lutam por conservar seus pri-
vlleglos exorbitantes, agarram-se a cies como a
uma tábua dc salvaçfto, fazendo fortes concessões
ao capital norte-americano, para assim prolon-
gar sua domlnaçfto política e econômica cm pre-
Juizo do povo espanhol e á custa da ruína da
Espanha.

Nós, espanhóis republicanos, sem distinção
de Ideologias ou crenças religiosas, lutamos por
que a rutura de relações com a ditadura fascista
de Franco seja levada a cabo por todos os Go-
vemos dos paises que ainda as mantêem.

E' isto o que corresponde nos fatos as pala-
vras do Presidente Truman.

Os amigos do povo espanhol, que querem o
restabelecimento da democracia na Espanha, nào
devem cessar um só dia na campanha de rutura
dc relações diplomáticas e comerciais com a di-
tadura fascista de Franco. Esta è uma batalha
que nfto íol ganha ainda, mas que deve ser
ganha.

Recebemos provas eloqüentíssimas dos sen-
timentos de milhões e milhões dc cidadftos do
mundo. Ultimamente foi o grandioso Congresso
Operário Mundial, reunido em Paris, e nestes
dias há tambeém a registrar a voz do Congresso
Mundial da Juventude, reunido cm Londres.
Esses congressos se pronunciaram com vigor pela
rutura de relações com a ditadura fascista de
Franco.

Uma das formas principais e mais Impor-
tantes de ajuda & democracia espanhola está em
conseguir que as resoluções dc Potsdan se trans-
formem em uma palavra dc ordem mundial me-
diante a qual se chegue, o mais rapidamente
possível, ao isolamento completo do regime fas-
cista dc Franco, conseguindo dc fato a rutura
total de todos os paises das Nações Unidas com
o último remanescente hltlerlsta que oprime e
ensangüenta um povo. que constituo uma man-
cha no mundo e uma ameaça para a paz dos
povos.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

R U-irirtí, 7. 3U «nfltr. Tel. 2Z-0059

Realizar-tc-á hoje, na sede da
UnlAo Metropolitana dos Estu-
dantes, das 18 ás 32 horas, mal»
uma véspera) dançante, abrllhan-
tada por excelente Jazz.

Campanha dos 50
v«m empolgando cs r.»É« si

versliartos a campanha *u>
•obre os preços ds
transporte», etc. enceia- 5
Untfto Metropolii-wva de» Mt*
dnnu*. Para tratar de**» UM*
te rcivlndlciçâo eíiudtRiü
dcílftnnda uma ccml»íác «is.»-
ta «ios „cadém!-.ca Roberto :;*
ledo, Jotc FmnelKO ••.« _ *
Raul McHpiiU. Alice Ri***
e Pedro «Souiinro Neto. «•»¦**
do-se o apoio do» emiircww* _
cata» de diversões e emp:f-i *
traniporte.

OTÁVIO BABO FILHO
Rua t" df Março. 6

ADVOGADO

Contra o registro do
Partido de Repre-

sentacão Popular
BELÉM (Do correspondente) —

Os Comitês Democráticos Poptila-
res enviaram ao presidente da
República e ao ministro Valdc-
mar Falcfto o seguinte telegrama:

"Tomando conhecimento da
convençfto do Partido Nacional dc
Representação Popular levamos a
v. excia. o veemente protesto das
forçaa democráticas do Pará con-
tra o registro desse partido cm
face de sua declarada fillaçfio ao
movimento anti-naclonal quinta-
colunista Acfio Integralista Bra-
sileira".

nun is iriík
I

ENTREGA DE TÍTULOS DE ELEITOR

De acordo com as determinações do Tribunal Regional
Eloitoral, os títulos de eleitor dos associados do Instituto
dos IndustrlílrioB foram entregues, até ontom, nas grandes
fábricas.

O associados QUE JA' ASSINARAM mas que ainda não
receberam seus títulos deveráo, a fim de o9 receber, compa-
recer, a partir de hoje 6 até o dia 16 do corrente, no onde-
roço e horário abaixo mencionados.

Tendo em vista a obrigatoriedade do voto, os associa-
dos alistados que uào votares nns próximas eleições ficarão
sujeitos ás penas da Lei.

03 empregadores com mais de 20 (vinte) empregados

poderão, querendo, remeter relação contendo o nonio o a data
de nascimento de cada empregado, a fim de quo esta Instl-

tu to providencie, Junto ao Tribunal Eleitoral, a respectiva cn-
trega no próprio local de trabalho.

AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, N. 7S -- LOJA

(ESPLANADA DO CASTELO)

Diariamente: das S horas da manhã ás S horas da noite.

CANTINHO — Delegado

DESPEDIDOS SEM ..
MOTIVO JUSTO 

Estiveram cm nossa rcdaçfto
os srs. Miguel José dc Moura.
Manoel Gonçaves Sardinha e
Martinho dc Mdo, motoristas da
Empresa de Transportes Coletl-
vos, conhecida por "Lagosta" e
que faz o serviço dc auto-lota-
çfto entre Ipanema e Estrada de
Ferro, os quais vieram protestar,
cm nome de 17 colegas, contra
a atitude discricionária da dlre-
ção daquela empresa. Disseram-
nos eles que, sem motivo Justlfl-
cado, foram despedidos do ser-
viço, sem Indenlzaçfio alguma, ás
quais tém direito, tais como avl-
so prévio, aumento de salário,
horas extraordinárias, etc.

Acreditam os referidos moto-
ristas que sua dispensa provem
cio fato de se recusarem a con-
tinuar responsáveis pelos danes
ocasionados nos veículos da em-
presa, medida esta que Julgam
lnjustn, pois cabe á empresa re-
parar e custear as despesas orlun-
das dos carros em uso.

Pedem providencia.* ás autori-
iiades trabalhistas no sentido de
solucionar de maneira satisfato-
ria tal situação e, ao mesmo tem-
po, sugerem á Inspetorla do Trá-
fego que providencie sobre uma
revisão nos carros em serviço da
Empresa de Transportes Coletl-
vos, os quais, devido ao péssimo
estado de conservação. Já nfto
podem oferecer segurança aos
passageiros ou aos motoristas,

t

Em Iodos as lmariaa o bemeas do jornal*

PEQUENA HIST0H.ll
OA

ÜEVÍiLipe BtiLCHE W
pelo Prof. Leonitln* tio llctcnilo
Catcdrátlco do Economja Política da F.ic:'ii-«
do Direito da universidade do Brasil.

Esto livro elementar, acessível, portanto, a qualquer
talldadc. revela como c porque a Rcvoluç.lo.triuntou na Rom»
Edlçfto Popular  ,r*

Edições Populares (completas) já publicada»

M.

IMPRESSOR
Precisa-so do bom oficial pa-
rn máquina "l-Viilx". Pap-n-
se bem, Rua H. Luiz fíon/ji-
ga, 277.

CrS

Cr?
Cr?

10.M
li

O PODER SOVIÉTICO, do Deáo de Canterbury
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, do

John Rced
O ABECBDARIO DA NOVA RÚSSIA, de Hln-a
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Anna

Lulse Strong
EDUCANDO PARA A MORTE, de Ciregor Zlemer
FUNDAMENTOS DO LENIN1SMO, do .1. Stalin

(No mesmo volume e do mesmo autor:
PROBLEMAS DO LENINISMO o MATÉRIA-
LISMO DIALÉTICO E MATEL.IALISMO
HISTÓRICO

MANIFESTO COMUNISTA, de Marx o Engels
(No mesmo volume: Introdução Histórica
de Rlazanov o diversos documentos qus
ajudam a melhor interpretar esse famoso
documento)

PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOL-
CHEV1QUE, de Lc-onidas de Reaente • •
Não so limito a ler essas edições populares: dlvtlf,a -,

as entro seus conhecidos o amigos, vocô estará tl
pela grandeza do Brasil, ajudando nosso povo a
o caminho da sua redenção na luta conlra a !|
obscurantismo. ^__„——-

A ALMA DA 5.a COLUNA g 0 INTORAgQ

Editorial Cal vi no Limitada
Av, 28 de Setembro, 174 - Rio de Janeiro

Cr?

Cr?

10,(11

10.00

APOIO ÁS MEDIDAS DEMO*
CRÁTICAS DO GOVERNO

Telegrama dos moradores do Estacio
Assinado por trinta e cinco

moradores do bairro do Estacio
ci'3 Sá foi endereçado o seguinte

i telegrama ao Presidente da Rc-

l^l^RiPES£fiWl<fl*JITESv
ffl.fiü

s**t\\ 'JJ !MJ33»»HJ
J0ALHER1A FELIX

Relógios — jóia» — preço» acessíveis ao povo
Concertos garantidos

PRAÇA TIRADENTES, 7
Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine São José)

OeP.0M6MmWCAfíA

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA

publica, mlnlstr ^L »"O» moradores "•(,-,.
Estacio de Sá. abai..'' ¦;• ^

manifestar ..«-.-jl
Rinocr-tsarei-

vem
npoio ns medida
do governo de ¦
cuia,-mente a »« a„5 d!
creto n. (1.063 c d. ™5° jen,pJ
Constituição, Ao meaiio m!(.
solicitam de v. excia- ° • ; orís-
cimento das ii|),rrr'^1íiíi? > -í
nlzaçfto sindicai. . ''_' ,„,- -
partidos político--, brni c< 

p.Jb||.
comícios e demor
cas .lá conqwlstntsa* ,,:!pi*

I mente, em ¦'•¦tu4L0, agora 'r;
ção di glorioso FE»ril\t0!i
terrompidas,
iram o firme pi
soltdaçêo rta
nosra pátria.
funda npreensec
de. como seria « ¦¦ ",,__

(13

democracia
mo, no
Popular
ow,"no PartW nonvei1r-ftO

Ordem Política
panceidor Seni
tonas salldBçõw

ia! -¦
RfifV

^_ ¦ .i-ag | . re
t\\\\mttÊ*t\*m\\***^**tt*e^emme*>r^^ '¦•-"-•'  ' - - - - -»»—«saar»



8IS rmmh popüuritvintJ^n rtiiwi
v»i i.«mim »»... i. ...... ¦ n ..., ¦ i 'ly-rl-riwra.ia*4»4' '''V>fvin<w*i»»wi)M»a'**ay»a>-*4W^ ,-,.-..-. ..^—~.^~- 9ml9Wawafa^a^a^»a am laaiffa*»»!*!»'*»»»*)»»»»*'»"»

Pls««a S

COMITÊS POPULARES 0 POVO APRENDI. II RESOLVER OS SEUS PROBLEMAS

{fera 'III SINDICAL
•3 ríeiff opfr*.»

^ eanítadâ sindi-

«íf? P»d* m°MH'

tgt m '£*a««•?,* maifiu

BTfl *» tam com

ético nofionoJ

ü iíttitíaHw moii ra-

mtnlt no sentido

Je èmoctacia * da li-

Uíinlt" L C. Preitei

esenvolvimento rio transporte ferroviário soviético

VIDA SINDICAL
1.» DB MAItalOtllf»

I i-.ttriBos _

,.. ...:.s .14 íljrj tW***,«» t*»»
,. . aaa irvausuiat o»

v, ¦¦:„ * Of»«!!«« «MAtiO l**tl»
i tt4t A» «if'-fa*M4t>. a (tta'' ... •", at*****,*** ri» »v»n»

if ,., ; ia par* 9 <'**** tw»

^Wa*»»» dt rtttttla» «wtta»
ttàhêtt* «^'***,*n*«i» iraticli»»
É, » ttitiar» «ta »**4l-»«»-. •»»»

?09*m*t «»MtI»a4l€44»JI
i, ili artiiilo» «a t***

co-fívirre aoü tiwba*
t ,.,!.«•,••.•» em cetu.
NICAS 

A», #c «» O *««tao it \% Va,
Wfr*, a**» t»*it»4aa,*M'*it*t, »»*»•*•
rrfitti aaa* ftrs*****;.!*-**» tf»-r»»*»*»» ÈMfal* am /**»'>».
t-'»»ft*H «"a **»«"«, •fvri-faitl' tale.
Utatai* a*a*ti*'ia. tf* amiaama tt* m9MStT9*èo tbt**ar*a,titã i* mm, rompétait t
fatr-fta „ »«f|^4«.»iM'»rt.« «j»«
ia» ira**», 4» rt»»»/»**»»»» m *t»i.
«** r-i-w****** if*rf*t|t|<>f #*•>*«*a>M r.st*a»i4 i;..ficaií,»»'i a*4
rtÜèa» » «fa 4't!Ç1*HO,

IU paam* ittftj t;ra ".'it:»»,
4» f^«t44rrft*r * -rv#*d* «I* •*>».
t« í.a:«fli.l.l5V» tc-ftMlf» -VI10»
tt»" a ***»* aura* i***»*»**,!*
Era rt p*im#tr* «Je um* »#?i*
p*»s>ta4* » íair,.itt44* i-« P*
wtr* lj»aO'-f*mfu», «Ml ftfoitmili»
'" «-» dl 4-4l.il»!

«¦** f«*ftf*f«***»>» »H ríimiaa*
ítva^íim rt» ramo a um toa-
»i-t*4» i».« horir», ••¦ r«mi'f*«ti»
«*•«<• I Mi» {f»f«ti«¦-.'.!»a t|aa
trt* aUlt» 9 ff.ta.SH-* O llóí-fír
tta *V1*»»t»''. 9 9 "prtmt!!*
POmW P** iffaOf* ,Ja •4*fl* fyt>.
ra tpat* tto uaaipo**,» ff*fr*«i*'
fio, tio t.T.pat ,'.."a f!aí*'ftmrti!o-.a* tnsttpstim H*4lir*4«ei*f« RO
t^itvjum» tle latlfStJ.

r»»-t :-.a! 4» priio tal» ptl-
m*t***lto «Io iraruportr f*ff»HU.
rt» 4* «•.)•'» euetT» dwlrtsda »
'.jaatUiçáo *m t-tit duranta o*t."s.ntmo auln«,'."fT,l-j. A prapit**.m»!*i'«**Ao «tr IfXiTatBCitlTU t***>»
rt f*nf**"l»r ft**»*-!©» do •xrfvfyfo
-»o'i brltrt». A "Vitotts" »«• rli*.
ttagM pel» »u* craoda txr.t-l-
rio itatru». Pt-drrfart..»» 4t»*r
»-.»- It-aftO» t*M tt:C;'fa-t.w4 «tn
•»*»»trtsçA«» 4r t&íiaftwiit»* ea*
iwsratam 0 rMleio no tm de»
»f*titW.

R- 4e p*-<j» (riaiivamrnl» oe-

V. VAVUOV

(Pau a TTUBÜN", POPULAR 1
-41.44*5 4* |»rtf4 >i ¦, Ua* a
ir,»*.*.!, 4» ...» tn*»* »mp-ft >»¦
r»a*a*ãrrt*|íi lerti»*.* á itt»» ta»
a^ttlJSlSia « tMf»t..art|â,j4(» um Ojta
r*w*««-íí»«4f-.ir. aaftaa #|*Ri|-a:

H*a t*TA«A pr#4{ii*r filia* <*«**»«
«lia» ritm iafi*W4n* a» pínst»
t.t4f>»,-á«fv4t ftat» 4, uantiaf a
|ín«n*rt>*4 'atwicii'»'' tu» píirat»
»t»lA «rtíSa •*taaí»'f.'ta*»«4o, Pt*»'
fem <w i*»i ffisníífTtoi 11 sa» 4*»
IinfüM rerm «V**isí,i» ritirt»
Par t»to ft«*4#»i* Mlttr aa ttm'
fr.n jifftstof^ã» de» (fat..*»*!»»
t*.tr r«r»fia* 4» Irrfo, ft*«tm ro*
mo n rtf«a4o iil»«*l t«?«rt>if-o q»»*
o ittRtfMíte alntaÇar» na
DR88

Vaia** imisirtar o »t,;.j*r.»
•lt» r.*<«',4U-4,'t'«** pmjriadu t

COPRESPONDÍÜCIA
OOS COMITÊS

POPULARES
•aatartr*** 4t.1t» emirn

famamm ê» fanm* fa*
d»*»! r*,tw»#»*i»s* *<*»
4V|ttf»***4»j**t»*a» «*»" »»*•***»

nm m * t9»rit. * **•* «f»
•a» »*i»ff» r**i»#»» *•****•
sal» rjJfRHM 99» f*M^9*
«A»»

ftra 4^»r*'»iv»4r.'»»''S# »*#•
(«14 44» •»««•»:» **U
tjtaflarj*#» lí.M »S'Si#Sfif a «f»f
Cf**»»!»''», N*t »*«*» ****•
«•«Í44W

Homens de Mas as raças marcnain miiios
para concretizar as suas reivindicações
Mais higiene, íeiíe e esroí/iN p^r/i o »Br*/is/i

K*»» ta 4*2»»»4** ¦•*•.•*•• W»la>»*««^4it-***. «-.tt 4»«» tmai»
ia* »t*.it#.à»* 4» aa» f»»»**» *<• j*fipt4Tt*a»i>»«j»> «-* »?»» i»i«ai«;

O *Sss.s*-4!0 dol "i^iwmsCofrai

iw Ssíütiit»* d» Oiart**. La»
aalj,?! |||?]t»tjl**<»f • PrOtiUiO* d»
(atum 1 Ctt-amií» P*r» Cora»
m-i*» «4» R» «*f J*•»*,t»•,- «ti*
tat» a íiM*« t» l*11»! * •*•»¦!**• i

. -fl ítatttw au 13 et» c»»|*4.ie*fto » multo poi-nte. f+ru na».
rts feira, ao Iruuiuto! » * 4* dor- * q-iir»*» por canto

:.,r;...4, ce 54Uftra, a* JO hor**, -nf-atlor ** 
^f,'pUs* 

««4'i"-

-3! UatMIo RU». qu» ° •*0,0 *»ui!a.ü«**'i0 •«*• ^atu
.v,t -.rmtma r^»Tiit**«#ai»-»u ojr*

ORIlffliTACÃO
EI EITORA!»L

rMBALWADOfllfíi I

Com o tf-Ho rvsnr rair
dt» l«*?»«Jii«dtat»»t f.rf "t, o
amo do ..'a*.' '<•«», •
C0»iílt*.k«Í0 d.'H«r*Vlt«.
«ije o f»í4ff'»*a ia mui'
r.u r í».4 aaaVaWI**»*».
rVoeara eo«»»4*»v» dffrfe j«t
o» fot8;*taft»« do jrOtti 4
/«tara Ctmt!!t»i«-i*, Q*«
tio 01 l4t0ítr*iOi rfwfte».
roairi e dcfentarej ítei dl»
reilra tf f»fe*»*il*í 4>*« ?•"»*
oslítarfere* hrailriro».

do ffle»*!#irifH*4»n'.» •;« ifaiüífí;
?** t»»t» .»•» 4* w» ha ¦|t«*«T«itf*?*«
«*J»t. ftW latflííífíal ftal »44««ff144
fàMfcljértft * »|.fa...i'.t4« a Ml»•ttm» 4* i*f*t|ãi*;, fat r«t*4»•*m c»»4*RaJ*4nit»ao t^s»4fft*i «par* »|
.rif*»un**«a 4f» 4it444i»ttt» 4«rr»tri* s
4»! »» tttt&pan* A»e*a, »-**»
da» faitrirat d» tatiA»* « ts**»-
raativa* rtuirfür* *» rm*»»*-»**
iu* i*tt*;rat»m l»**f**Mi i*«t>tit»
u rtrurifii» a i^n»'!»»**» 4» !»•
«ísamoilr»* » vattVt*: K # da r»'•th«trtm*n«o 4» I<*4t> qu» 4*i»«f.'
S» a «-.- . a » It-iA renltvrt
«-«mi um* •*t»«tJ# i*iqa»tfl» it
ar*tH*Bi.
tt aasr* 4» rmi»*rida a PM8•anuíiaft. anuitmitii» mlHtirr»

1» t«»»*»ím»!tr»* •? mui'** 4rt#'-a* d» mlthata* d* n»*»V'« »*i*»*a prrjirttra pia*4tttl»lo« »m t»*w»-9tt6t9 **m nrt*'ít--*•*n1»¦ it» In»
Imitia itriwica, l*aa «iiil »*s*t(r*<ada ao pt****** errai «t# 4r».

iohim«t**-'3 di t»i*4*»nta*i«l* na>
•tonai c do trin*^**"» IWTtrftia»
rio.

úmê* N-» iHiBaja 41»** *--» 1*
4.. 4» ttaina «tvi»to>»t<»»**- ***
IM a at t^mllla papalir-* tt»l»
4.8» u-..».»f»!.t»«. |« «•»* •"•»»'
4»4<-ã, --...a» *»•*** 4t*f,<rt*--f;-**-» d*
t*t»r at»pia m ta»* t»»*'!»»»*?»*»

NOTICIÁRIO GERAL

A iwr-ftiarirla 4** eiiiída* 4*'«*rro rt» *I4* 4o t5»«*4lo tf-atir"i*o, que tto»»»! um tm»****» ler
Üitr^» ¦-nt» «tra«- *.;«* da

m a If*»» # iir-vttT^ls vta

Et!» SuOCo-nPi» »*tt» <*t*»n-i«l
v»iado «nt* o*» *« itMp.'n«aíi:*i*a
•or q»t*!*t|'íf*r aMviriid** <ik iw«»
t» nnrMantci 4*» teti mrmitta.

. Tt».!»» 45* »;« pra-iíâtío* ffm m-
m* d* Ofv*»ni*»cia »t*««*o l»r.

hlr de t*4*»í*a» taiW*Bi»*t***?«ie
*• de ir**n mal* «5» *4*ví» rnit j ^^tií.^ia „» «,,-»., •»»

S^X é ^^^.SÃ?'."!"
-i-lmii ftfiitnairat**;*. o §*•»•

COMITIS MaWCRkTUp WK*
«•r|VtSJí5eA'.**»r:r« Pt 54ABA-
C.*»}»A
Bjfl» e«»st»# rt*» *»f*»»»tt*a5r4ii»*

*4r»f tt»»*» t»i«ra*it*tla, *w I* *»
ãitta tnitatid» mmmstgtf
* rm Wtott4*fadi dt í».*4t»i tt. «.*,
fít-e») ta ifatfvfiria *.» ic+r-is*-»
4*>|tr«ti ti*»íiii«ia»*4*» din.fiwftltr*
cotiiTe i.r-ti.iff iiiTict» cm>

UIO RA HrSaiA
IW* Cerni?» *»ia r»4»lR'«ltr-4»4a .

tutu *#i* f«»ti»^4.» "SJ".*»: »*i int*twa*ti« au» o *ra «rfa. Dí,tan;ôf. „.,„ ho em*-ntr Uf«a At«fat»:tu ***m.»-, -„ » fl ««atuni*- A«4**iMI« ©»• «CL.unc» *a»ar«t «»uj»>
Cattitiiaifii* 4na»o wlot»*jwa* 1 ^ijan, 1? lou, rMttli- 1*>
th» |»ir» 4 4*I1»W»1»^'*»4. «*» J^fu«OCCf» palll*'. | coMírf. DK-MOCUATtri' PR**

sun coídnr nAR mcuik oiust>tiTA tx» moiuií» m
III» .? lt O » ÜÍ34CJCIS ACIA ! «Ao CARUW
OE UAIUCOAL IIEíUHH: o caatti» 0«^-i*»oíi»Uio l*t»íf«».

C©MIT« Oir*4»^*rRATICO E

Per rti* Ci**»!!»» fet «*»*»**<» »•»
|»fn»f!a(.f» A» Hrj4,a*»'tr» » «f»
ilf.l. lelfir**»**.

•O Comi» l\*»i»tT«art*,,íj»»»f »
Pít-íí**»'*'* a*» c»iu, ttm ****
tailr pftrt*,»**S > ft IW* í* 4* M»f'
eo lt*». «''*:*--•>"*. *p»l* t*ar* o
alio r»$Hfti« 4f*tt*tari*it**» 4*» v

lí-itt-í*»** «J 14* 4«.|ii»*v*4i4i.» ti»
|»*faa*r» *» 'j**»^'?»-»*»*

tVtt*|4ã4«4» •*#»- '»«'*•»»» * *»#.

(f*it«Mi 4* lt*»*»* »* t*lt»t*«'*»
f#»*?*i(tf5*» i»*iii»«a* • f«l*«**lír
«*l*, m mmnta »>«'4»I»'t»i>«, ¦»¦ im
if*fiiv« f^t-*lf» 4» esf**»» •»«***
-.- «*»» 4»i»9iãira«4e) .-•»» ft*
{§1*4*4» »a» IM IvOtlt * «"*»'
4*4» da i*i»»t 14»» io *»t»* 9 %>**>
99*t 9 *»*»r>* aa •»» »*•»*»*-

»<..xb-.ti* ta r»*8»* ****"*.i*4*a,
<i»t»»»4í» 4» ff*»» t*tm «•4*»I4*
»i *»•» at*i* ir»t»i »*-»W*t»**
— iar» rlita» d» ra*!» «Itwlai»
ret»aa;l.. » |!*>#f4*4» -»««?*•¦
mm, Mti-» NllttMl*»» »? •¦''¦
f*»,»* d» at» Brattl iwaiaar. ll«
ti- 4» ftm», 4* ¦<*•**». 4»
*f4«!Ut4*itt»»f4 » d»a d»a*nt«»

¦vf-tUirUO HO C*K»
•sul d» P»ti«. Aiatria-

; <.,..!.« d» C«*j***t*
¦ t-tta.

ffrat SiLVIHCALIZ AÇÃO
pos i»\t»í'in*jü

„•.:-. ua f^impaah» de
;., s.,:.a<*..t tiv»» padeiro» • lt»-

ia» mtíií4*.rta* etme*
m i tewUsào de tJ^tlicaaUa-
«io. set*.t«'i* era atantíe «tatm-
y*4 tto Sinstafato. «nvialt. ru

>xs2uèe$ cte talártu* do» P»»j
C Uv-fiíitCt- t O* »i*»OCl*«lv»*'

a r*-tal m* riaiatiwia. « to*
ji» parte na palestr» aue ftur»

iitatJa aiaenhi, dl* 12. a» II
i ca «it a,.ifitcal.

Ti:a * ^fat-a. qua •••ert-ará
ivfií». iiíuntos itoalcais e outios
it ttytátl Interesse para os tra-
ftaiiijfiotts em geral, ft ComlssAo
tiitntit, o con.ile. e Insiste pelo
í4m,-at«xintento de todos os tra-
teitatíwcs da» diversa* fábricas
í* fjfjce* e bala» do DbUlto Fe-
ctiti «iHciaimente os Ua* em-

uai Biai, Bhering e Lusitana.
COMITÊ DEMOCRÁTICO DOS

••AltlNHElROS MEU-
CANTES

O Ccmlté Democrático dos
Minanciro» e Moços da Mari-
aaa Me:can".t> convida toco» os
«.tasemos filiados para a re-
uauo de amanhã, ás 17.30 ho-
ru, cm ma sede provisória, à
n» Slivino Montcnegro 102.

Tempo é dinheiro.-
Náo perca t«mpo á procura dc uri bom

calçado que não seja caro. Vá dírctar,icnic u
SAPATAR1A RIBEIRO - "a casa do
trabalhador" - que lhe será apresentado 0 nue
há de melhor, pelo menor preço'

PARA SENHORAS.
Bufalo-branco, «oiado de borrach

CrS 75,00 a-«? V&&&A

PARA HOMENS:
Uufalo-tijranco e em cores.

fr'a*!f> t**1 borrael.*»
CrS 45,00, 50,00 e 65.00

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES

(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA»

m
OS GRÁFICOS CONFIAM NAS AUTORIDADES DO PAÍS
Confiantes na Justiça do Trabalho, os gráficos aguardam a decisão «nal

na questão da insalubridade * Acerca da importante questão que agita a

classe, a "Tribuna Popular" ouviu o presidente do Sindicato dos Oraiicos

A propósito do embargo lnter-
posto pelo Sindicato Patronal
fia,» Industrias Grafica» ao açor-
dâo da Câmara de Justiça do Tra
bíiho. cuja dcclsáo fora íavora-
vel ao Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias Gi.-ficas, nu
rjiiMtfio da insalubridade, a re-
portagem da TRIBUNA POPU-
LAR ouviu o senhor Antônio
Erico de Figueiredo, qua nos
prestou os esclarecimentos que
abaixo reproduzimos:
CONTRA A SUA PRÓPRIA DE-

CISÃO
- A ciasse grafica foi vitima

rio maior esbulho que há notl-
clt na historia da Justiço do
Trabalho — afirmou de Inicio o
presidente do Sindicato. Contra
o leu próprio ponto do vista,
exarRdo no processo n. 7.103/44,
e publicado no "Dlarlo da Jus-
tlça" de 16-10-45, "nfto devem
tor recebidos embargos de dccla-
raçôe». quando visam, como em-
bargo: iníiingcntes, quo nfto
matem na Justiça do Trabalho.
mocliftcnr o Julgamento do qual

resultou a declfáo embargada",
.1 referida Câmara reformou sua
própria decisão, o que constitui
fato inedito, que por :i so clama
contra o desasserto do despacho
que aceitou o embargo.

UMA DECEPÇÃO PARA OS
TRABALHADORES

Referindo-se á repercussão no
-teio da classe, da nccltaefto do
embargo patronal, com violação
evidente dos direitos dos traba-
lhadores, disse o senhor Erlco dc
Figueiredo:

— Foi uma dccepçfto, náo só
nora a minha classe, como para
todos os trabalhadores, que vêem
na Justiça do Trabalho o trlbu-
nal reparador dos dissídios em
ciuo sfto partes empregados c em-
Klorcs. Todavia, a cla.se
confia nas autoridades do pais
.. nos homens que terão de apre-
ciar futuramente, o recurso ex-
traordinarlo que nos preparamos
para Interpor.

_ Lutaremos até o fim -_ con-
cluiu o presidente do Sindicato

0 nue os traDaHiadores devem saber
Quo o proletariado orr-anlzado«ientro dos seus sindicatos -6 a

base sobro a qual se apoia uma
verdadeira democracia; que os
trabalhadoras devem sor ouvi-
(ios na clnbornçfto dns leis ou
reformas das leis trabalhistas;
m a Ilscalizaçfio da Legislação
Trabalhista deve cnbcr aos sln-
dlcato.» e associações de classe,
nela diretamente interessados;
oue sem liberdade e unidade
.Mr.vllc.) só pode existir demo-
crucia r!e fachada.

PROTEÇÃO AO TRABA-
CHO DA MULHER Visando dar á mulher que'•abalha sólidas garantias dc

0"0teçâo p condições adequadasás suas atividades, n Consolida-
$0 das Leis do Trabalho deter-Mhia mie:

Ari. 37j _. ..(-- preceitos quefegulam o trabalho masculino™o aplicados ao trabalho temi-
Jj r-o. naquilo 0111 que não coll-ntrem com a proteção especial¦iistitulda neste capitulo."Art 37J» ._ «Mulher nenhumadera ter o sen horário dc tra-
bsl*r
ia

1 prorrogado sem que este-
Pura isto autorizada por ates-tado médico oficial, constanteoe sua carteira profissional.Parágrafo Ünir-o - Nas loca-"dades em que não houvr-r ser-''W módico oficial, valerá pnra-'tos locais o atestado flr-rnaflo por médicos particularesKumento separado.

VEDADO A MULHER O'RABALHO NOTURNO —
De acordo eom o art. 379 da.

nau , :uiâ0' sú em eas°s exce-petonals é permitido empregar«raitieres em trabalho noturno:
*iv„Vctlildo á ri»llier o trabalho«aivirüo, considerado este o que

for executado entre as vinte c
duas (22) horas e as cinco (5)
horas do dia seguinte.

parágrafo ünlco - Estão ex-
cluidas da prolblçftp dtóte «tlr
co alem das que trabalham nns
atividades enumeradas no para-
grafo ünlco do art. 372:

h) _ as mulheres maiores de
dezoito (18) anos, empregadas
em empresas de telefonia, radio-
telefonia 011 rndlo-telegrafla;

b» _ as mulheres maiores de
dezoito (18) anos. empregadas em
serviços de tenfermage;

ci _ as mulheres maiores de
vinte e um (21) anos, emprega-
das em casas dc diversões, hotéis,
restaurantes, bars e cstabellcl*
mentos congêneres;

d> _ as mulheres que, nfio
participando de trabalho con-
flnuo, ocupem postos dc diirçao.

Art. 380 -- Para ns mulheres
a que se refere a alyinea c) cio
artigo anterior, toma-sc obil-
caloria, alem da fixação dos sa-
lai-los por parte dos empregado-
res a apresentação á autoridade
Bompetmete dos documentos se-
Riilntes:

aN _ atestado de bons ante-
redentes. fornecido pela autorl-
cinde competente;

li) — atestado de capacidade
física e mental, passado por me-
dlco oficial.

GARANTINDO O REPOU-
SO DOMINICAL

— com o mesmo ardor c o mes-
ma Intransigência de quem de
fende uma causa Justa e -m dl-
rclto que «o quer sonegar de ma-
nclra Inconcebível. A nossa m.'-
lhor garantia dc vitoria é a uni-
dade da classe dentro do teu
sindicato, pugnando por uma rei-
vlndicnçâo das mais Justas.

TRABALHADORES EM
MINERAIS E
COMBUSTÍVEIS

Em reunião ontem realizada
foi deliberado no Coniltc Demo-
cratico dos Trabalhadores cm
Empresas de Minerais c Com-
bustlveis que seus associados c,
a entidade em si, tudo fizessem
pelo fortalecimento sindical, den-
tro dos princípios c da orientação
do MUT.

Resolveu-se, também, que o
Comitê dnrla todo o seu apoio
no Sindicato na campanha do
dissídio coletivo, havendo comi-
dado, por isso, todos os seus
membros a comparecerem no jul-
gamento do dissídio, torça-felrn,
ás 13 horas, no Conselho Naclo-
nal do Trabalho.

Durante a assembléia foi nbor-
dada a participação dos slndl-
catos brasileiros no Congresso
Mundial de Sindicatos e foi de-
cldido quo todos os trabalhado-
res em empresas dc minerais c
combustíveis estivessem presen-
tes á homenagem que será presta-
da a Llndolfo Hlli, um dos Inte-
grantes da delegação brasileira
aquele conclave.

Jntd ?1.1'in r,u»'.:ílt4 1 a LlttW
i Se trande i.o**«ria íewOTtsrta.
S1 •ii'<ítt» pit*ntn*atto qiw rueti

rt* fiiftt* ptt»e o f*.»»-it»n',tt
?w-fiio ur.l'ot»e de tods a e?o»•utinl» si*.««ai e do itan.rtone'ttrotiarlo. Que itr«n»8r*{A«» *l-*Ane3r,*o. pol*. a r»ff»a»ri»irurão e
1 iomen'0 t*a* etr»*!»» de feiro•o ouli-tjueiin» tafí-saí

Tort» * r-*-*f«lr* .-tnn*ío 10-
mniie d*4o» **.**s!rain»r»â do-.'ano aumçueit»! par» ** «alta»'1* de ferri» S-f^índ»» »?»*« tt-
*m. etn tm» do quin-jíi-nio•tis-jf» * citff* aum-niara «tiro-
timadjmmte em c*m per tf"o. Dentro do mo»l*r.*nio i»r»l** iner**»do»tas, cre«e>*rt ejtp»--latmeniic o tranieorie nos
'lol* e Slb*rt*. «'etldo »o Inrre-
mento da Induitrla p«sa<la no
icte do pau.

O plano preta o retorço » fo*
menio da* rf»T.,..-r.!-*'*A** ferro-
vi*iia» entre as r^rti»!*** central»
» a Sibéria c Extremo Orltnt*.«:i*re a Atla C?ntrsl e a flrte-
rt». ert'rc a biel» do Don»tr
r**iJo de Krlvol-Roa. Caucaio •
dfmül» rc*"lt*aes do ist*.

Variai r::i.**.lf» estradas de'erro d*s re»ltV« r«ntra!s » ma--ld'ennl*. bem cemo co tvste do
ral». íoraiTi destrultlas pelo» in-
'•asores httlerirmos. Natural
mentri jfto ncre*»ir*f*i1o« Infntf»
r^orços para reítaiirá-la!1. Se-
»4o tiecenorla*. também, eran»•le» obra» o fim de amollar a-;i",i-!ii'!r Ua» via» na» novs»'lnha*.

Os dado» oue a Mfirlr mencio-
riamos ocrml'em que te tenha-ma Idéia de ruas proporç<>*s--eráo feito- cx--av»çfle» em oul-•ihcnto» mllhõ''» de metro» cubl*¦;* de terra reconstruir e con»-
ruir cerca de mil e novecent»»-oMies erandes e pecuenn» e se-'enta mllhftt* de metros cubl

-cs dc edifícios públicos, técni--os e rcldcnclals.
O próximo qüinqüênio será as*

«inalado nor uma ampla e mui-
tlpla modcrnlzacáo das eitrail.i*
de .erro. ProJeta-«e estender
vias de ttpo pesado, em lugar
dns leve», cm uma extensão de
etnqticnta mtl quilômetro». To-
:nnrá grande impulso a eletrlfl-
cação das estrada» dc ferro. Ae
contrario tios período anterior,
serão utilizadas amplamente lo-
comotiva» com combustível II-
quldo.

Ar, cstoçóe» c pnradas »eráo
providas de meios técnicos mo-
demos, que aumentem a capa-
cidade de trafego dos comboios.
Assim, projeta-sc equipar com si-
nal» c freios automáticos cerca
dn quinze mil quilômetros dc
vlns.

Graças á reconstrução técni-
ca. aumentarão a velocldndo dos
trens c a segurança do trnfego.

São estes es primeiros dndos
do projetado desenvolvimento
dos transportes ferroviários da
URSS. E' claro que isso recla-
ma um trabalho intenso da In-
dustrla mecânica, bem tomo
erandes fornecimentos de metal
e combustível.

As fabricas dc locomotivas
existentes receberam grandes
encomendas para vários nnos.
Encomendas semelhantes de lo-
comotiva» c vagões receberão
também as fabricas de tanques.
Nem uma só ficará "tem traba-
lho". Também náo será despe-
(lido um operário siquer, pois
todas têm trabalho garantido e
magníficos saiai-los.

f*omlié d*« J4.«!h*ic* Pro-D^m»
Tid» «k Mtt*ílt*l lltfm»?* *pt-
tt irara t»»4»* a* muUttert.» da»
'.'.-«• .«stw-t*.» c*j(! aittiia nl*» «o
it»4.t»nrf8m na» «tat nifirt». »

* df*»(.tTt ftat»**-t«. pjttmfm inte-
*t»t*intni« o* dtttittilevt da en»
lldade,

UX1F1CAÇAO DE «.•OMITE
Ka ttd» do «Tomlie D-.-.Tr»'',

;»**. :r> Mttrra tf.
rMOridi i«j«*í«>« o* '••«fílíva»*»'» da
tttar pa»» t*mi ttrsníio «/ft?»»»*»
ria no »iu il. a* 7 ifl l,8*ra*. #m•M tatUi det?«iW«*4* ftifvítimit*». tt*
.t.iríftM «to* hitii»í.'«» da Io»
**ll4»dt>. tiKitJalta o do mr!!r»4».-amt-tiio da -nwefa do kiie.
COMITOt DRMOCnATICtJ

PifHI-ítTrir-:-. r.\ DA
SAÜÜB

Cte Ç.*tu:* nu* t^K-ai*9* *
rr.»t r> dat titoradorr» do taalr-
rO «1*4 rti-iír. Ir.ifc » cfrtio, tta
•a. ás 1S liar**. **m **i* **d* to
.-:*¦: á rua Cameriito 1*. <tA4*6.<
uma gnnia u*embS»Ht. gerai a
fia. d« .rifo*, dii-nitido* * -*»"»»
«*-;c4 ca •«-.:» r»t*mtt>'. «-.-ui co*
s-.o matar d? aMuaiot dr Ir •

e-»P* r>r*i5«»*t»t»i Piwfif'**"
•.tua «a 9stm\íSm it^*»?-»» - a»
tt h*su\ pttia iratar d» HMb>

, 4ty **m* w**9it**art* ¦
Ccimii» Unruta l*i«n*v

«nta 4* Vta» um - a* li no*•tj, na wd* do C«mis# a roa*»»| n 1 8*fi*» twnillrade* »*
¦«Rli»' «** traitda »4T»i»í»t**t,'t*

Comi* D*f**»t»rf4Slv*« 49
O.I4T4* ~» as II twta», i rt»
MaJtM » l*-

Precisa-se moça
ou menina

I .ta 1» |v|rt.,- riltr»»*» *
r ..»» .-»-, f,l« ¦ • *4»fa*|t« d»
1^1... 11. »»*»t». Tv». is-AAta

ro Pf£4*;**»t»5* de Slo >":'.i't.lf . tttsua lar»»»:o ;.:« c» «f-*- ¦
inuiüj Crt«!ít*4Ío ia. rtalira-1 «a-iaoos * o p-tro em aeral.,- ro prtHtma dia II. »* V) ho
•a», um* rrtiniAo dc* Citmiu* tte
•iltíft* lUiretr» do Vasta » Co
PMrirauih»», »l#m d» **fflt"* l»v-.,. a fim d» tratarem d* for»
¦na mlt qual mito unifl-adst
tiufíji* oritanlia'**»» pop-^isres.

Ps*» e*»» »«#mb'ei* o tatt9-
una-lo p«rdo 9 tmtiparttlr ':.<»
49 tfwif» m «ih naitu*!».. rftrm
cít-nr. todiU ca co-r.pAr^-fs-r. do
Drpanamtn. * r-minln» * Jitta»
nU.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
COSME-VELHO-LARANJEIRAS
Homenageada a memória dn jornaiistn Pedro Luiz

Teixeira. "Ele sempre acreditou na vitoria do povo"
Com o compirtrlmento de

grande número de ttssoclados e
moradores da tona. o Comitê De-
mocrátlco Cosmc Velho-Laran-
Jelras em sua reunião d* sexto-
feira última, prestou una home-
nanem ao desventurado 'ort.nlls-
ta Prdro Lulx tio Amural Telxel-
ta, vitima de um lamentável acl-
dente de avllo verificado no
Uruguai, e que era um dos mais
esforçados membro» do Comitê c
um antigo batalhador demo-
craia,

O advogado Luís Werneck de
Castro, da Comlssfto Cultuai do
Comitê pronunciou um expressl-
vo discurso, do qual, destacamos
os seguintes trechos:"Em 1935 c 1936, milhares d(
antl-fasctstas brasileiros foram
presos e recolhidos ás infectas
cadelas desta capital Os prlslo-
nelros eram "bandidos", "la-
drões sanguinários", "assassinos
cruéis".

Foi cm Julho de 1936. no Pn
vllhão dos Prlr.árlos da repug-
nante Cosa dc Detençüo da nos-
sa cidade, que conheci o Joroa-
lista Pedro Luiz Teixeira. Con-
lava ele. cntfto, 27 anos, apenas,
de Idade c Já estava na cadela.
Mas como acon'cceu que o íliho
de um almirante da nossa Ma-
rlnha de Guerra foi parar no
melo daquela gente "abaixo dc
zero na escola social", no melo
daquelas "camadas Inaptas" da
população brnsllelra, daqueles
"desordeiros", "níhlandros". "ex-
ploradores da credulldadc do po-
vo". "vendidos ao ouro dc Mos-
cou"?

Como foi isso? — O filho de
um almirante fora aprisionado
sob a infame acusação de se ha-
ver reunido a Indivíduos que per-
tendam á escória social, que es-
tavnm a soldo de pais e3tran-
gelro e que se haviam erguido
em luta contra Deus, contra á
Pátria c contra á Família! —
Como foi isso?

Não há mistério nisso, nem é
difícil explicar o que houve. Tu-
do se compreende facilmente. E'

ilITÉ DEMOCRÁTICO DO
IRRO DE TORRES f MI
Será inaugurada hoje sua escola de alfabetização

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias dc Panlflcação, Pro-
dutos dc Cncau o Confeitaria do
Rio dn Janeiro — Amanhã, ás
18 horas á avenida Presidente
Vargas, 2.470-sobrado.

Sindicato Nacional rios Con-
tra-Mestres, Moços Marinheiros
e Remadores da Marinha Mer-
cante — Terça-feira, ás 17 ho-
ras. á rua Slivino Montcnegro,
102-sobrario.

Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria cie Vidros, Espelhos e
Cristais do Rio de Janeiro —
Terça-feira, á.s 18 horas, na ave-
nida Presidente Vnrgas, 1,763-
sobrado.

Fundado recentemente por nm
grupo de esforçados 'Moradores
do morro, o Comitê Democratl-
co cie Torres Homem Já vem
executando, com êxito, alguns
pontos rie seu programa. Hoje,
ás 16 horas, á run Barão do Tor-
ros Homem n. 1329, o Comitê
Inaugurará a sua escola do alfa-
bctlzaçâo, destinada ás crianças
e aos adultos rio morro. Essa no-
tlcla cslA causando grande ale-
grla entre os habitantes do lo-
cal, que ansim têm 1.0 seu Co-
mlté um defensor poderoso dos
seus Interesses.

No morro de Torres Homem
há centenas de problemas para
serem resolvidos. Contando com
a união de todos, o Comitê Oe-
mocrátlco, dentro em breve, tor-
nnrá realidade algumas das nuls
Imediatas reivindicações rie Tor-
res Homem.

Para assistir a essa solenlda.
de, os dirigentes do Comitê De-
mocrátlco do Morro ne Torres
Homem estão convidando todos
os moradores da zona, assim co-
mo os membros de todos os co-
mités populares do Distrito Fe-
dera! o Estado do Rio,

Aqueles que ainda não se íns-
creveram no Comitê, os seus dl-
retores npelam para qun o façam
quanto antes, pois só com a
união Indistinta de todos será
possível a obtenção de todas as
coisas que faltam á população do
morro.

Quaisquer informações a res-
peito poderão ser obtidas na se-
de do Comitê, no local acima
mencionado, ou com o senhor
.lalr Correia da Silva, ascenso-
rlsta do Edifício Borba Gato, á
Av. Aparlclo BOrgeo n. 207.

que naquele tempo, em 1931. 01
trágicos palhaços Musiollnl • Hl-
tlcr ditavam regra* ao mundo
Inteiro, exceto ti Rússia No Bra-
tll. os integralistas repreientan-
tes daquele» dol* Inimigo* da
humanidade, andavam assanha-
dos. Tinham amigos no governo.
Inclusive um professor chamado
Vicente Ráo. que era considerado
um mestre na organização de
1 lano» ai.tl-comunlst a. quer
hou.*csse ou náo comunlsus. a
combater. O amblentt mundial
rra favorável á formaçáo de blo-
cos fascistas. E fot assim que.
á semelhança do que ocorria na
Itália, na Alemanha, em Portu-
gal e em outros paises, também
no Brasil se lormou um forte
grupo fascista, que. mais tarde,
velo a gerar o Estaci. Novo.

Os fascistas nunca tiveram es-
crúpulos. Moveram a mais torpe
c vil campanha contra os pa
trlotas que lutavi-m ao lado do
povo, a fim dc alcançar medi
das quo atenuassem a enorme
anarquia na produção, que tonto
afligia e ainda aflige, bem como
cbUvcssc um aumento do nível de
vida do nosso povo. Pedro Luiz
do Amaral Teixeira sabia, como
o sabiam tantos outros pátrio-
tas, que se queimava, como aln-
da hoje se queimam, milhões de
quilos de café, mas que a "ra-
lé" brasileira náo bebe café;
sabia que so prolbo a plantação
da cana, a .'Im de que o preço
do açúcar se conserve bem alto,
embora se saiba que nem açú-
car grosso, com terra e multa
sujeira, o povo pode comprar;
sabia que na Argentina se quel-
mam toneladas de lá de carneiro,
embora se saiba que, no mundo
inteiro, milhares de criaturas hu-
manas morrem de frio, por falta
de agasalho. Pedro Luiz do Ama-
ral Teixeira sabia de tudo Isso.
E foi por isso tudo que ele so
colocou ao lado do povo.

Os fascistas, inimigos da 11-
herdade, o prenderam. Os fas-
clstas o fizerai.i sofrer muitos
vexames. Num cubículo, onde
poderiam ficar dois, quando mui-
to, a polícia fascista botava qua-
tro presos. Jornalistas, médicos,
advogados, engenheiros eram
obrigados a andar de tamancos
e lavar o chão de ladrllho e as
privadas. E como a policia no-
tasse que os prisioneiros eníren-
tavam corajosamente a situação,
inventava, então, outros castigos
piores.

Pedro Luiz Teixeira nunca te-
ve um momento de desanimo.
Ele sempre acreditou na vitoria
do povo. A todos os -jus compa-
nhetros sempre soube transmitir
fé c coragem. As últimas pala-
vrati quo Pedro Luiz Telxelrne
escreveu foram: "libertação" c

COMtTt. í)R.UK*RA"nCO Pitf>
. ..'."¦•: :a nn •«•arechal

O Ctrml"» Dífnxsatiro l***»t»*_•* «nt» d» M*r*>c-ul 11 «•?••¦«
•ati r-ootititn-Io o* rratu •ja-xt»-
da» a o p'.»o cm garal para to-
*-*.»••.*.. pari» ftc -¦¦*-» !¦-:« ¦..*• •
t* 11..-.Uo » ta taiUu? no ?:¦>••orno dia IJ. ia 3») tser**, & ns*
>;.•..•: Curado tx Vüt.

O *a*otnlt« Itrta ao •*tmlwctm»-n-
lo d» ledo* ot rraontícr*-. do
bairro qur t* tn*..*•.••«•>» à dttpo-
•:;io dot biteres a:- •- Una* **•
tm o natal da* <*:.»•.*, 1» pfct*»
do wburbto Etatt tl»*a* acham
1» not **gulmes tocai*: iu* Ja-
-Ir.» 31. ru» B.V.-.Í.-': lia. roa
Pret Sampaio 41J. raa Ot*n*»r*n
Savatct. Kl, ru» Oenerat cias*-
dlo W, ni* Acapu *íí. nit Ta-
nutri I, rua Cr*v*t& 102, rua
Conselheiro Junqueira 10, rua
Portão Vermelho 118 e rua Xa-
vier Curado IOS*.

ir**M»ir»ií-
A M.t,«*s*4?.-t» I40M -4*1» f**

ra» *f4*»i«.t*it«*4. r*|»r»?*#ai*. w
dateu*»»»"*.»*» nm* *>m>* 49
wpiilaua t*>i»«| ?»•** *m*«* da»
iat«t'*<ur>AiiBd^ *m s>*-6#l*tr|# da
pwov 4» qt»*-*, »Aa #v,t4»tstf/*»
I, »fr#**«t4f5lff *.

Pfia#**, »**» »aH dl***»!*»» 4*4
it 4* rim ilttaaa *m *»*»* Ja>
aalti*. iií<«mi ** «|if*.ti»i4>* 4»*»
t»**.**'* »«¦¦* tu»*"'», aa* b.1c
4'-n!si*'---t.> liK^tUa faU%k*9«*«,«» t» d*»***» **4*-:t*f #at »»*»
Hltir»* itsdíK» a» 4*í4*4t>« tta-
nmm m* i'****'-**** »«#!•»*•¦
i# itaey.m 4a laia» p*U* 1*1*19
dir*<»J»#i» •».í,»s,t»i*«. **i*a* »M
0# P tt t» d* U, D, '» ft*
da Ptfti** ratetjattta,

A TRIBUNA PMPPlaAR 41»*
»».4f«afc'.r aja ta*» eataaa*. t<»
tvs f"«»4« a»»i>s*t*tt7ait) a» ati**'
tjlt}**, 4»* •«•Btléi fí>i'-"a
taia ***t*«4*-'» d* laletaií«*a ai»
ir»»»**ta *» w«r»?A«a -*-->«• ali»
m!t*a».

.VM*t «Al»» 4,41 rtrl*»»**»*»»
taltr» »* r*itti4';A.-4 do C mj.
faf ItrftSfH-fA*.:'»» d« «'-••»*'*»'4f».
«nnt-, sir*f#* ds *l**»ff»ía *f*i»itt*l»
r* carni**.***. rem *Htf>»il**iaÍ4»
ctBteiiamtratf *çi 4»t*Mil»lntf»a
04 «u* matofta «^rirto»» « *****
pr«-S4d»* dota**ilf**. daetio at*
tia ata* t*r»»3 Aa alto t*tairit>»
ittttiA • de awar ao po****,

Bm iodo « Ura* I. nm cata*
am. aa» riásd**, tll*í, aldetaa
a t»i>»A»4#*a o* remítí* raiput-t»
-av*. «a-m tjaa i f t»•!:!». --. «*•
laa «roa»» rolado ««teol**» etira»
d*«: Iftsadí» ém* ¦««* f- "**«*
atr-ealtando »iti»*>t?* lB«sSu»»r*»*:
lotB^Ofk» leii» *.** «*rí*tiça* e
miBitir«Bdo ** primtirat l»tr*«
a m'th-,rt«*. d» iMirlcto*.

«ju o» 'Blatltt»» d* verdadt».
o* »»*tii*e* do tSKiâTBO. t !••
.-spstat d» a*c*r a r«*l dado
au» r»sr**#Bt»ra o» eotaiít po»
poí»r*». A tiro* agre**»»** «te*
44Bc*d«*d4 coatra »***» meti-
«BÍÇ.-H 4. a »»rvt*o «i» demoera-
ela a do projtrei»»»». é o» indica
«intomâtfco do d*«*-*p'«r.> ano
ia Bpoderoq dos *at»otedore* d»
eisaatewa ©Br» «iu» milhôt** d»
hratilflrot. *ctn detiemor o tem
t*ae'ltc'4«*' *.'«i ríalítando.

Oi lottcratiita» pttdem fattr
toda .*. ton.' 'í' provtMaçtSea coa-

i #,,, . fiWala* o nt*
*eti* !«i»ati*« »th«r*lrín.*ia«. Tu-
do lt*4» nã.» .f.ítíí.sui.4 Itarrar
a marcha pr * .*t**4iila a patrlr»»
tir» tio» .'.!,;.j populares, quo
fi». força» que marcham com a
hUtorio. qu» jamais caminha
para trá»,

DOAIS...
A dor mina a ex!sl'n:ía humana.
0 reumatismo ataca o cotação, di-
mlDUindo a vida. Livre-se das dotei
leumáticas, das doies muscu.atcs,
depure o sangue e tonilique o coia-
ção com ESSÊNCIA PASSOS, podero-
so auxilar no Uatamento da sifills.

Tk\ tt". ' tf

JKi

ESSEncm PRSSDS
inaugurada uma escola

noturna gratuita em Posse
Uma feliz iniciativa do Comitê Democrático

local ir Compareceu á solenidade grande nu-

mero de camponenses e moradores da zona
Conforme anunciamos, realizou-

so ante-ontem, ás 20 horas, na
localidade de Posse (Município
de Iguaçu), a Inauguração de
uma escola noturna de alfabe-
tlzação destlnad ás crianças c
adultos. Essa escola, que é uma
louvável Iniciativa do Comltó De-
mocrátlco Progressista da Posse,
tem a capacidade para 150 alu-
nos, e conta com um corpo do-
cente de quatro professores, que
são os seguintes: Dulcldlo PI-
mentel, José Castor, Gilberto Al-
ves dos Santos e Paulo Fróes
Machado.

Compareceu á solenidade eml-
nentemento patriótica e demo-
crátlca grande número de la-
•/radores, camponezes e morado-
res da localidade, bem assim co-
mo representantes dos comitês
democráticos de Nova Iguaçu,
Belfort Roxo, Duque de Caxias.
Andrai.s de Araújo, S. João de
Meritl, Éden, Agostinho Porto,
Vila Rosall, Cascadura, Bonsu-
ce.sso, Ramos, Olaria. Olinda. Ni-

•bem" na derradeira reportagem lopolis, Mesquita, Madurelra, e
que fez para o seu jornal. Que
o seu nome seja por nós lembra-
do e que seja seguido o seu
exemplo como o de um comba-
tente estudioso e calmo, persls-
tente e corajoso".

A CHEGADA DO CORPO
Por deliberação da Assembléia,

o Comitê comparecerá lncorpo-
rado ao desembarque dos restos
mortais cie Luiz Teixeira, e tam-
bem á missa amanhã, na Igreja
cio São Francisco.

Art 388 _ Havendo trabalho
aos domingos, será organizada
uma escala rio revezamento
qulnzentü, quo favoreça, o ropou-
so dominical."

NA CASA DO DESEMBARGADOR, OCÂFÊ, PREDILETO É 0 PREFERIDO...

TAMBÉM, NA CASA DO PROMOTOR, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

ÓÀFE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

o representante do Comitê Mu
nlcipal do P. C. B. de Nova
Iguaçu, sr. Dionlslo Bassl.

Também so fizeram represen
tar nessa cerimonia, o Prefeito
de Nova Iguaçu sr. Getulio Bar-
bosa rie Moura, na pessoa do ca-
pitAo Paullno Barbosa, que teve
palavras de elogio á feliz Inicia-
tlva rio Comitê local; o enge-
nhelro Jorge A. Cabral, conhe-
cldo Industrial em Morro Agu-
do, que se ofereceu para custear
as despesas da instalação elé-
trica da escola noturna — tendo
o seu nobre gosto provocado uma
longa, salva de palmos dos pre-
sentes.

O sr. Dulcldlo Pimentel apre-
sentou uma lista, na quel os mo-
radores daquela localidade subs-
creveram importâncias num to-
tal de cinco mil c setecentos cru-

zclros, que foram doados á es-
cola. Esse gesto altamente pa-
trlótlco e democrático recebeu os
cnoômlo3 dc todos que ali se
achavam presentes.

OS ORADORES 
Durante o ato, falaram, entre

outros, enaltecendo o significado
da cerimonia, os srs. Dulcldlo PI-
mentel, Jorge A. Cabral, Capi-
táo Paullno Barbosa, Wilson
Dantas, presidente do Comitê
Democrático da Posse, José Cas-
tor, o nosso colega de Imprensa
Luiz Azeredo, do "Correio da
Lavoura", Dionlslo Bassl e o ei',
Vicente Rodrigues da Costa, que
representou a TRIBUNA POPU-
LAR.

Um detalhe curioso da solcnl-
dade, foi o seguinte: não ha-
vendo luz elétrica, o local foi
Iluminado por centenas de ar-
chotes, emprestando assim á ce-
rimonla um espetáculo singular.

CONFERÊNCIA NO
SAMPAIO-JACARÉ

Promovido pelo Comitê
Democrático Progressista
Sampaio-Jacaré, o lider
sindical Roberto Morena,
pronunciará na terça-feira,
próxima, na .sede daquela
entidade, á rua Itaquicó
n. 92, cen Sampaio, uma.
conferência, para a. qual.
o Comitê está convidando
o povo em geral.

tstrtTimmrmrm

Dr. Cunha e Melo F.°
CIRURGIA GERAL

Çoiiá?. Alciiit* Giiniiiihnrn,
15-A, O.", s. 003. — Cons.:
Sn» 4ns. o Ons. dns 17 tis 10
horas. — Tel. 22-0707.
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AMANHA, 12, NO COPACABANA

SHOW MUSICAL COM

LUIZ PIÇARRA (cantor internacional)

GAROTAS TROPICAIS (música oooular
brasileira)

9

ALEXANDRE SIENKIEVICZ (solos de piano,
e

NÚMEROS DE JAZZ (arranjos especiais sobre
motivos da "Garmen", 

\de Sansão e Dalila'
e o famoso numero "Dança Guerreira dos
índios Selvagens) pelas orquestras do Casino.
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CASAí.EinOS
!:«_Uu*a-»« c-iaf.-ii á» :.,»« liu-S

l*.f, :.» !»r*ia <J» Sic Fra.t.a.'a-cj Xn-
Mt»*, >» <*ií-»''i atrhBOfi—) •i*' i»rta |
):»,:« l':«t»« ca<i>i aa ar. UüBJamin».
Ciicli. i%r.iJtl.

FALECIMENTO,
Em im resido cia, A rua Pro-

e-maçlo, SI3, fa!*rcii no <!!* 9 rto
corronto o 'uncIoüArlo piibllco Vai-
Olr l.': ¦ da. 81lva mlllUneo do Par-
tido Cftnunlala 'fo Ilraall.

SITUAÇÃO ATUAL DO BALLET RUSSO
Vma anotue Ce* foadi«ki at.ofi «fo baúadu *_mo, aaa

-fi-a* o !'.;.•.-..«e de Dloghtlete te espeJHa ptitt miatiti», kta-
R-t a conrif-çtla «fe «*u* ni na tua terra tf „*tg/--**. f?f r».»».*.:»,:
i-a-áitaV: fateeíteis en tea âeienrvlrittiento e o ambiente p*-*
:» i. *_•,: o culto dos prtitdpa-f rí"<"! i -•» sr---iv." ui!•*..*. -
«fa crr«* rti-fai feietUo em tVa«*:o rw ti»». Piafe anos entes, o
fhefe de am f/rapo nolotel de tmúarinoí, eencçfafm. máif*a**j,'ftaTIO f.pJsadl, O a-a.a_f.-t» *»»JfíIfarrfía* ft.<*J a 0;>*r*l*ríVa.ltla ..."PcrUlon d*Amtde*. /_r'-t_, Katsa-tno, Uckst Siiauky, Alt-"**•»-.*• Jta**iiiii. '.io ii.-.mri «jm* í««s*«» .* fc-aeram cWeb*ri nta--••;•.is-i '¦*.'¦» coino . -. .ri.-ry.r.ii.- «fa tnltlotlra orcndiita.

.*:.-. /oro rie /.-.•¦• Scríétiets, nâo há hofe o dlma ;.-i.p.a-i.»
.'" O •¦ .-í.-r-r.-..... (ft_ prfadpfCI r-Hf f:.;-.: ,f . .».' • ;:•¦:¦¦¦.

i<->«-i*e! «••.-»• Taa*.".'i*c.'»:fiy a :-« -i" Dtagllev o Par/', «muro oaima-
«for «fe ama *•:¦•...¦•-<. «fe arte -mui. Companhias de batledo
c.ndc percorrem nr grandes cenlrot da ti»*opa e da Aminta.
Falta-lhes, porem, o "tlan" inicial e es diUnldades de toda
u*dem, tubretudo financeiras, obrigam-not a transigir com ot
principlm ertéticot de. teu fundador. Aqui mesmo temos tido a
confltmae&o deste fato. A* companhias gue ai-.úa fazem "tour-
néct" rio aos poucos perdendo ot melhores elementos. Ainda
no ano passado ¦•-¦¦. o tisita do celebre ballet do coronel de
W-iif. /)ar?o peno rir as condições em que ririam os seus com-
ponentts. Com «afiirfai de fome, riflma* do fomerclalii.ijo e da
:•-*-..-i'.:-!* de .¦<¦•:• .¦•;.•'•>..•:...- iiiuí.o* deles núo ditpUD-IIH. dos
mtlot suficientes pa*a otKarem do conforto passando rida ml-
iercrel, VeJílun:-»f mol, comiam ainda pior e dormiam aos
nontej,, nainols antl-lilglènica pnmi*cutdade nas pensôt* tia
rua do Catete. Resultado i desertaram, Indo para ot caninos
e para os "nlgltt-cMis" com ordenadot tentadores e condições
da rldu multo mais dignai. Ana Volkova e Tattana Le*kota ate
hoje te encontram contratada* por um dot caninos da cidade.
Abandonaram o coronel de Haiti em Sáo raulo e apesar Ae
.':*_-• as medidas tomadas pelo teu antigo empresário, medidos
judiciais e até policiais, dignas de uma novela radiofônica, as
duas bailarinas ainda estão aqui para confirmar a nosta afir-
motiva. Igw Shwesoff. que havia sido contratado para remo-
delar a etcola de baile do Municipal voltou para Soca Yo*k
na semana passada. Junto com ele tinham cindo Julla llor-
wart e Sathaniel Stoudemire que depois de alguns espetáculos
tambem voltaram para atuar nos "muslc-halls" norte-ame-
rlcanos. Perguntem a itadcleíne Rosay e a Leda luqul. ele-
tr.entos nossos, te querem voltar para o .Viinicípat nas condições
lii. militante* que trabalharam anos e anos naquele teatro. Esta
Ccserçãú náo tfjer díicr que todos estes elementos estejam, sob
o ponto âe vista artístico, satisfeitos com as sues exibições ntun
nâtcro mieriür,

Md a; CJceiitpitxt a.,,1.0 citados tào suficiente*. O ututit,
ea "erte p*ln arte" fa pastou. Agora o que e prtxiso 6 cria*
am clima dc res/ieifo nu rolor r.rtlf.lco, ú dignidade humana, ao
direito dc uma remuneração condigna paru mie a arte possa
te desenrolver entre nós e. dentro em breve crie as condiçõa,
necessárias pura o aparecimento do bailado brasileiro. Temos
tudo para Isso. Vm material coreograftco enorme, um folclore
riqultsimo e uma t»or(diarfe de ritmos e de lns'rumental, so-
bretudo dc percussão, dc faser Inveja aos outros povos.

.V. CABRAL

Acabam de sair:

DUAS TÁTICAS
DA SOCIAL DEMOCRACIA NA REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA

por V. I. LENIN - CrS 12,00
e

HISTÓRIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL
por A. EFIMOV e N. FREIBERG (2 vol.) cada vol. CrS 18,00

0s mais importantes fatos da historia do capitalismo
• analisados á hz do marxismo

Alguns capítulos dessa obra:

A Revolução na Inglaterra na segunda metade do século XVIII.

A Grande Revolução Francesa. A Época da Assembléia Constituinte e

Legislativa. O movimento Cartista na Inglaterra. A Revolução de 1848

na Alemanha. A luta pela independência e a guerra civil na América
do Norte. A conquista de Colônias. O Movimento dc Unificação Na-
cional, A Comuna de Parir

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93 -1.° and. - RIO
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

NOTICIAS DA
PREFEITURA
- i» i.i » m:i \ aBRAL iu*
allMIM-llí «1.1.1 

»\TO IK> SECRETARIO OB-
RAIa -— Ko| I- a"_:i_al»a (i (*<•„(.
eo «Ia Aalmlnliairaçâf, i»,.,|.„ *.•>.
tonlo aJ« Oliveira para o lm*-
partamento «]<* «•:,..,¦• i_>.-;...

OKTAItT.lMRNTO IK»
rtXHO.M, 

IlANUA PORTUGAI. «.».„* |T«s««c» _t» VtUm ei ««ra twi..*
ç_. au, rí.ivtia da aiu-ii «iir** lum. «-.i.firrÁ «,_. w 4 i bftnt
t.tsu e de um s**i|x> a.n«*a*!Ua. «ta w_i-.li* AtNtShAitia*- a te ¦

tUe atteátáea, •«^«a.a*_'ia- a «_m- imia ««telrtstf» .hjí.¦-..?*.
pe-xút* pro*!-»»!» i: iüu «ia qu»*-', •
rida *4*tB__-_o Ium, Dia a dia ORFEAO POKTt-OAL — A
ercaee o rr.aía|í»,«ui »_» ts.»- l.»u- wiiln-fiof «.'frinisç.'»» t-ttttiut.t

TM |«jt_, S* ¦ Cf*
c?f* - -ijeo; i _, et- — Mito- Clt —J MOVIMIVTU r.KRAt I

I ArO*.T,M - CTf J.'.ilH.s. - cit **-|nesuiaTAix>i>oíHívi«,< í
RCAI-ti-UX.* IUMI. NAS <

ê»t — ram — 1-3/99 mrttm* i IUDA8 W* HYFOIffiOMC
!• — a - T_nu___r« - Is-| OA.*_A

l n-tio «te 8mi_t - Temi* *.'. i l»-l- •?«*_-»**--
3* _, a »_ crnía-i:»» li - .in*»! I - Vtrnctilatn eon

Ja-faé ASa-al'1.1 I*»!}»"!»**,
X<* — 1 — cr«iy - Btirit-Cf! R«*ri- - í*!t - lUtUM

JSilm lAmUt It-pla»
Pmi» - Cít — MJ- i - — •*-V<ii«,o!*.'* tm
DujtU - a ~ CrS - ni» l Pmlm,

v»
fa»

s tAfrl tiiinaitRi. cuj- êxito ve en-
tfir.:r.i d* jí.Tirn. f*j_af**ur-_it<a.
Ala lltr-l!,o laflij». u l,».».!I » II»-
ciai '.tm uaaiifrutnilo r>_*niii,a*a.*
tetãtt, ttmtt A q}t<* ibi» M»f_ «!«;•
air.i.i, hoje aa nrm rir anima*
da (»r.|i.--... i.

CEHV1ÇO l>0 CONTROLE —
..»!,.••.¦!. , do Cln«r«: Maria
la4HK-illa do Ait-radc l'»-r.*i;ai
Camr«*, Manoel i*. r. Sr., da lio-
l*IU »• .-¦;•:.¦ !'• Ii.;..».f. ...-.ni.

PKIIt.\S.|,IV»KS 
Praça IlarAo .;.» Dramond,

rua ííoi.i-, rua l.inn>< Quinta»,
Avoniila cOnveo Vaiconcolloit,
i'rala dn Caiu. Kiir.ula Monia*
nhor Keils, «*anip.» ito São Cri*-
tnrao, rua Coração d» Mnrin.
Av.uldn, J«*iU> t.ul» .\)ti*», rttn
Dona l.ula.,1. rn» ta-bo Júnior.
1'rnça Vlcoiití» do Carralbo e
Caiu» íTljuei.1.

Kundouaráo. umanbâ, a* *.<*•
•:;i.i. • . fola-.-lIvrr»*:

1'r...... de .•*..'!•.- Crluto. !..-.:.-¦
du Cntuuibl. l*ra.,*a doa Xaçúc-f.
Avenida Sete* il(« t,i'leroliro. mu
Dnmlnpo" ia^nw. rua Vcrna do
Ma-alliauR, rim Vineondo du PI*
rajá o rua .Mfrcdo 1'lnto.

B>n»RESTI>IOS .NA PRE*
PEITUIM 

Serflo ,>»(:¦'-. amaniifi. nos ser-
vldorcí, ts seRUlntes pror>r>sta*:
S09f.9 S"ar.H S7354
S73S5 ST::5« ST.Í37
STS53 S7551* .ST.ti'."
S73C1 S7SH- S7263
lS7«'ítíí !>7I»S5 ¦¦-S73liC
S7::(i7 s7;'.os t»7:tf.n
87370 S7.!7t -- S7371!
S737I S7375 .87370
87377 87378 S7379
87380 87381 87382
S7393 87384 87383
87387 87388 87389
87390 87391 S7392
87391 87395 87390
87397 87.198)

PUnf» _» I" - 3 - Ct$ —
Ht», V - t - Cs* UJÜ*. Ia* —
7 - Crt 14 «Pa

«_» — Pari- — l,St» mnrt_
l» _. . _. our-pé — WaídjTi

tJun* — Trtnp. 7***3 S
a» — a

Itc.-s
sr - 3

SUra.
Ponta — Cst •
DtTp'-. - 11 -
Ptarf* -- I.* •

S» tino — Am„iMío

Cafirtio
|a_l_ O M»*» íamrtlir (a '(¦f-tll!*'
piKfant. iir-na-tí*-:

Ití»)»í — TiMrfíí»fl-i«**»site. da« 16
á» 30 hii*»».* TUaJf* ...ntii:.-!.»,

K.í:-.!(1< . 17 — Tanlt**d-n*ianie.
Idaa tu » .*« beira*, •.«<>,,¦,->'.<.-;.»
'i-la c..(Rl».ift« «te FtaAma,

D«fniií->a, ts - Exiruri-o á Pe-' * ~A 
%,„ORPEAO PORTUGUÊS — Rca-jdra «i»r tiuaraiitst. la-Kltla â» 6-0 í3 — Crt — HJ».

luar»,».-a. m iw-xlino dia 17 dullionti. ru r*.taçâo D Prdro It.' 6" — P-re- — l.o** - •»«'¦•**i
«-ffrrenie. unw imitomnie It**!-, | Uemiiuso. 2á - Noilas-daiwanie, \ l." — 13 — __oi_m__ - a_u-
na í-ede da aludida i_cirdade. Hat 19 á* 23 hoi_*. } demlm Pintrli- — Tcrop 8I**3 5-,

Dia* 6. J3. 3C e 27 — ReumiJt*! V — 7 Bombeiro — Dooiin*.
T-RUNA8 UK MONTE au:-IIn.lma*, üm 20 tt, 22 ttora». j -m ¦*,,.., s-.viini.l-"

* de dan*a j 
" 

j.» _ I2 _ ;*r0<a _ jme Por*
Ilibo

EwUtk.
|

UMO
Cr. «aico
I - Cí« 10,00a!

1200 e 3.* -
i

CiRK — Deverá -ij-altç.ir Invul-
par jiuci-shi a lr.*.ta tpm «_ "Tu-
niivt-i de Monto Aleim*'* lerai-o
a efeiui nu mdui «le bole. Du-
rante o referido IcMelo ter.1 pro»-
niiulmento a **>l«r»ao de enndl-
dato» au i> '.'.<a dc (Hiria-.- :..:-,-
darte parn o carnaval que *« nvl-
«iliba.

«i.v. -u „, •:*'para cavallieirii*honu,
Sj-gimilM e QUa-irtAf-felnia

Itnfaim pnreelad-tí do corpo oft.-
nlco. diuá 20 á* 22 litani.*..

Sestas-ictras — ..!...•.. }»craldo cvrjxi otconleai. «ias 20 as 22
horas..

AVISO — Tort.l l**_r-a_p«Hida*]l*
ein (Mira eitn' recilo «If.erà n»r
enviada, com a detida amece*
tíeiiriii. i>!»l'fs direlore- do» ciub*_
recreativos, e»a-iil9f» de Nimba.
rancho», etc. íulwcrliada "O
povo se diverte", n Mm dc qut*
!>i».»a .'*: noticiada.

MUSICAI. CARIOCA - Ho*
nu-muteando (i!.***t*S!M« heróico*
prncliih*-. a oi>crc_a dlretorlu
deate querido uremlo tia Oavea
«ii-anlaiu ii ceguinte ptognuiá_:

Hoje -- Feijoada, na sede da
rua Pacheco L-^ío. As 13 hora*;
baile. da.-. 20 tis 24 horas.

Dia 15 — Noltc-dai-niuc, das
17 A.*i 21 honu.

Dia 20 — Ea-ccursAo a Pau
Grande, com um "tcam" de-íootball".

Dia 1° dc Dezembro — Jogo**&fm\%ÜS£ *-«n..|"M0SAIC0S SONOROS"
com a representação da peça "O a.^.. . „. . . .„
íoldnrio n. 29". L 1h*'u «•concando -rtiBlíteatl*-

.êxito a Irradiação dt> música so-
AMANTES DA ARTE CLOUE lec-onad»* *ta ',n,ltt **-l K*>d-»

-- A <.c*nocr*Uica o vetcrnnn so- j Cruselro do Sul. .. programa
clcd.tdo d;» bnlr.-j d_* r_i_fi.,.-o I "Mawi:'cos sonoros", na ios. eu
promoverá, rn mè*; .**a_tctut*..t*nl- (eani-dora ,i„ upranu Maria «l«

Ponta Crt 49.00

Hal«f» — Crt - U*_V*J_
n-riitnc itrM»r ti**-

C«-nbU*,sci»o:
13 — IiitomiAíl-»-.
6 ~ T.tt>*llo
* — CiUndi.

2 -» VriTítdoía** — Rat«_
Crt — -ti-áo

Uni..: Ium_f4la aJtflpa**
í- -.:;!>i:Mf-la. *—
13 — tn(o*niai_>
0 _ Tallv-tlo
5 —Cilindi.

36 — VaaettSana -¦ Rawt" -
Cif - 202.00.

IlellitlC lUIUJlafl} ilupie-
13 a* 7 - lnlorniaais c .? «•

bfis. .
«« I — TaIl**Ho e Ttti PM

taa
Sei-- Ctlln-ro ( Bo_«-í
S2 — Veni^dorria - Rateio -

Crt — I7.i>t..0ü

^Jt^OCo»*

mados festejos. Tnlí ::olcnidad?j
estão ücndo ufluardadas, ct»m ta-
vulgar Interesse, ix»r tmlos os seus
associados, bem ccmo por suas
respectivas ínniillas.

ALA DOS CASADOS — Em
homenagem ao conhecido recrea-
tlvlsta Alberllno Rodrltiues, seu
vice-presidente, n Ain dos Cosa-
dos levará a efeito, hoje, anima-
d.i festa nos amplos salões dos

OCORRENOAS MVERSAS
Acidente:.

No cruzamento das ruas Oíl-
clna.s c Joyc dos Reis, foram ai-
rançados do e.strlbo do bonde n.
1785, da linha Cascadura, pelo
bonde n. 1788, da mesma Unha
os passageiros Álvaro Barbosa da
Silva. Jornalista, nosso compa-
nhelro do "Dlarlo da Noite", d»
37 anos, casado c morador na
rua Teixeira dc Carvalho n. 68,
o qual sofreu compressão do to
rax e conuisfio do ante-braço
direito, e Al.redo Tcl.Nelra de
Melo, operário, ile 32 mios, vlú-
vo, residente na rua Moreira n,
121, quo recebeu contusões c es-
coriaçòcs generülzada.

u. o vendedor ambulante, Val-I
demar Rodrigues Loureiro, sol*
telro. de 22 anos e residente na
rua "28" n. 101, e o indivíduo
Jasé Chaves do Nascimento, co*
nheeldo pelo apelido de -Calun-! l,.'.rll*",V0..do.. prü.Br:._... "-'."-I0:

nniiiios foram

Lourdes Cnu Ia.i|ies.
A Jovem cantora £• po-iíiilil.i-

ra do mais raro quilate artli
tico, constituindo radlona pre
messa paia a nossa cena llrl-
ca.

Sou recital da noits de quinta-
feira apresentou obras do com-
positor Stefano Donaudy, ondç
a bregolrice, lirismo, apaixona*
da irlstezii tiveram a mia Jus-
ta Intcrprotaçflo.

,\v *::<'. Jovem, nilo esmore
çii n.iin ilosmoreça no cuidado-

. , - ».;.» .a npit-at» lll ação dns
Mias audlçil .3 riidlofünicas, pa-
rn gáudio dos uprccjadores Ua
música fina o selecionada.

Na próxima quinta-feira, ás
20,30 liorns, irá ao ar por In-

CONSULTAS CRS 5,00
Policlinica «Sâo J«r»e (Mídicos espeflollimilmi. Rua Buen

2im .*.*¦. Fone: 43*3924, snb n direção «iu dr. E. liatlsta. çwnur
m' iniidnrt. em a de nnvembm. imra » nt.f Evariio ite \etpi
andar, «paris. 607 «* 608, onde (unclonarn vm ln«_l-«*a**s m-
ailmii.it' mulio "anjaia_«>*contlnu_ndo a propordimair t*5da>
lantltuá cíciitlllcaj. «• todos as vaiuoKciw dc preçt».

CASA. RETR0Z
LINHAS. RETROZ E ARMARINHO

Conícrtam-sc c vcndcm-*e
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

NO CENTRO E NOS BAIRROS

ga". O;; ânimos lornm serena-
dos com a intervenção da es-
coita da Aeronáutica, feito Isto,
verlflcou-se que Valdemar apre-
sentava profundo corle de na-'altui no pescoço. Conduzido pa-
ra 0 Hospital Carlos Chagas, nl.
ficou internado, etn estado gra-
ve.

Furtos e roubos
O negociante Moy.es Klein:, es-

Medicadas na Assistência du j tabeiecido com alfaiataria, á rua |
Meyer. as vitimas retlròram-se,
logo após.

Conflitos
Na madrugada de ontem, por

motivos de somenos importância,
desavleram-se reduzido número
de soldados da Aeronáutica c al«
guns .civis, contiuido-st» entre es-

De Barra do Piraí
De Barra do Piraí foi enrierc-

çado a Luiz Carlos Prestes o se-
güinte telegrama: "O Comlté
Municipal de Barra do Piraí do
Partido Comunista do Brasil
apresenta ao camarada Prestes
congratulações pela chegada de
suas queridas filha e irmá. a
quem dirige felicitações",

Buenos Aires n. 93, comunicou
ao comissário do 8." distrito que
foram furtadas da aludida cisa
comercial, várias peças de Unho
caslmiras e artigos dc confecção.
Os prejuízos f-riim calculados em
22 mil cruzeiros.

Da residência do capitão Ma-
nuel Andrade dos Santos, na
rua General Belfort n, 18, os
ladrões carregaram jóias e ob-
jetos _de uso, no valor d» 2 mil
cruzeiros.

Por lhe haverem roubado a
bicicleta n. 12014 de sua pro-
prledade, quo se achava estado-
nada defrontj do prédio dc n.
20 da rua Leal, queixou-se no
comissário do 23" distrito, on»
tem. Alt&clr Martins Barbosa,
morador na rua Engenho de
Dentro u. 189.

citai dedicado á Proclamaçao
da República, através das obras
do compositor brasileiro H. VI-
la-LoboB,
"QUARTETO DE

CORDAS 1944"
Realizar-se-á segunda-feira. i2,

ás 21 horas, mais um concerto
da série promovida pela Escola
Nacional de Música em combina-
ção com o Instituto Interamerl-
cano de Muslcologia, cm que será
executado o "Quarteto de Cordas
1944" do compositor Cláudio San-
toro, obra premiada nos Estapos
Unidos no Concurso Interamerl-
cano, promovido pelo Cham.x-r
Muslc Gullil e R .CA.. Os exe-
cutantes serão os músicos Nu-
lemberger, Laneman, Barbl é Ca-
merini.

Para este concerto da Escola
Niuionnl dc Música convida-m:
toc.'o o público.

BAILE DA JUVENTUDE
Em beneficio do "Jornal da Ju-

ventude" e promovido pelo clube
Imprensa da Juventude, havei a
um grande baile no próximo dia
25, nos amplos salões do Bota-
fogo du Futebol e Regatas.

0 PROGRAMA
CAPITÓLIO — Jornais, dese

nhos. comédias c variedades.
CINEAC TltlANON — Filmes

curtos, jornais de guerra, come-
dl.is e desenhos.

COLONIAL — "Nunca é ter-
de".

ELDORADO — "A estirpe dc
dragfto".

FLORIANO — "Águas tenebro-
sas".

IMPÉRIO - "Stella Dallas"
ilMS - "O cântico do sarong'"'

e "Mncldr.dc divertida".
METitu - "0.s cozinheiros uo

rol", com o Gordo e o Magro.
METRÓPOLE - "_un nlicza

quer casar".
MEM DE SA' - "Desde que

partlstc".
ODEON — "Nós voltaremos",

com Vasllt Vanlnl.
PALÁCIO — "üin sonho cm

Hollywood", com Joan Leslle,
Dane Clarck e Bette Davls.

PARISIENSE - "Os amores
se Suznna".

PATHE* — "Casa de bonecas",
com Delia Garcez.

PI.AZA ~- "Medo ue domina",
cim Joel Mc Creu e Oail Rus-
sei. á.s 14, lfi, 18, 20 e 22 horas.

PRIMOR - "Nunca é tarde".
POPULAR - "Alegre dlvor-

ciada" e "O mistério da F.iml-
lia Berwlck".

REX — "Perdidos num Ha-
rem", com Bud Abbot e Lou
Costello.

RIO BRANCO - Quarteto do
amor" e "Encontro com o pcrl-
go".

vitoria - «Alma russa",
com Paul Muni e Marguerlto
Chapman, ás 14, 16, 18, 20, c 22
horas. [

NOS BAIRROS
ALPHA "o mistério da fàmf-llia Benwich".
AMERICANO - "Conspirado-1
res". |

ASTORIA
mina".

AVENIDA
vez'*.

BANDEIRA — "VlV-P»ra 's.i-
tnr".

BEIJA FLOR — "Desde qm
parllste".

CARIOCA — "Ums sventurt
nn. Martlnlca".

CATUMBI - Maria Ant_nS"_"
3 "Estado grave '.

CENTENÁRIO - "Sétiir.t
cruz".

AMERICA — "Alma Ru.vs"."Uma ns.-» e ums

"Ele

".Modo que do-
"Ver-te-el outra

__M ^^!i_P ' tW-S-g-jJHHJal^.V ¦*>-Síway7a__3_!_Hl_Í,^^

EDISON
prece".

ESTA(IO RE SA*
I rio d;i família BervvicU"
i gane.', do homem Invklcvi

FLORESTA — "A fuvorlts » '*

deuses".
FLORIANO — "Graças

nha boa estrela".
GUANABARA — "Processa

doidos" e "Mocldadc destemida"
GUARANI — "Sublime

rada" e "Tesouro dc Tarzan".
IPANEMA — "Cate para doi-1
JOVIAL — "Vivo pnra canta
.MADUREIRA — "Processa

doidos", e "Casa do medo".
MARACANÃ — "A cauçil

Rússia",
MASCOTE - "Nunca é tard*'
.METRO COPACABANA -

odiava as Jóias"."MEIER - "Du Barry «a
pedaço".

MODELO — "Vaidosa".
MODERNO — "Camisa tíe

ze varas" e "Sentença
mata".

OMNDA - "Medo •:,
mina".

oriente - "Adorável
ga".

paraíso - "Plmplnel:
iate".

PALÁCIO VITORIA
quem os, sinos dobram"

PENDA - "Um rapa.:
dido" « "Herança de ódio

PIRA.I.V "Sétima cru/
PIEDADE - "Vcr-ic-

vez".
POLITEAMA - "Con

res".
<iUINTI.NO — "O milSS

j fé" e "Estrada da morte".
RAMOS - "Goyescas"

I RIAN — "Alma Russa1
RITZ — "Medo que di

! ROSÁRIO — "A força c
. ração".

I ROXY -- "A hlpócrlti
S. LUIZ - "Alma Ru.»
SANTA CECÍLIA

: é moleque lelmoco" c
I da noite".

S. CRISTO ¦ AO
: VOltOU".

STAR — "Medo que
TIJUCA - "O climnx".'SANTA HELENA -

1 do comandante".

Pol

i

:a
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AMAMHÀ A CONVOCAÇÃO DOS CARIOCAS OC. Técnico dc Futebol do Confederação Brasileira de Desportos
n reunirá omonhâ poro convocar os 20 "cracks" cariocas que completaram os 33 jooadorcs que formarão a seleróo

OlauJÍIJJaM.L.' ~"*"*r* -*-*3rJMr*r*g*.'!.B4" líHiSJt.."M

I ill

PA I li

ll.ülll.llII "ClM
a Um, o Desfecho da Peleja He Álvaro Chaves

%'ÍiM
"W ^ aftàVt *** 1*1*4 MD

1,1 1 1 |(| I

-t A ARPAIMPATIA T?T IV A T |1(,r,llu'!e ma8lli,icanl8ll,e ¦ "m""°f 'M'1'-''-8 ¦ .",l14» ¦ f1»1»-»!0 ¦»••»- a jogar m.l
1 [\\ I 3 I í \ \ 'S j/f I I /l I I \ í l I i „•*•**!? -"**• ***** m *n,"i -**«*•**- M» •*»! «!»>*•*> *»***« ^^omíartmtmtmmamú^tahmmKmoi.nm.am*-***•a*. «*. •*»• %.*¦?*_ •*»**. »fc * •»**..*» a* "w-a*!-/! t _ Ai, ia t«v.*aU*- ri** 4» t»ttrf**#« «apita! r*»t» * av?*» "tala -cs. a TCttataN. i^ia »**«•* «laaAa Urtafia Cat Im***, SiMt*»*», twv l"**»44*** •i*-*»i*. A<*a*r«>iiOa) B*t»*»»r«Ji8á- A ***» Ataa*,* »* IU- *Wt»Mt tattwa*. a MU da talai JiitMlar»*!*. t)<*t»n<)ü B*t»*»»r«Jist
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eia cbftja » tapatftar t**4» o «ia*
foi • poiti*' o trtcalar ioitait
tora nalAar ge» a adv»»r*ár!o.
Maneia itar tMrrMa. t: «A el«

rr»»»***»» «itrat^tv tu* sa* t*;_«•¦¦• .,"**a,,^??aí 
p,.f'
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: t»!» .--*'=.•* ,r* ** mm iB*.rrí*ra* fjlbs», At*-
Ho catania « Ajaf.lca | ItrA «a**-"***» a lavalídaçi*» da um

rwtsfitrar rw flartitt. tira' cto* «*•• •'tM*** Aa pateta* a o' 
At ttt tr»í»t»»t-»»f» - (•'a rvntter.a.ta «j» nm» falta
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*» Ko miaaia a
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**T if 3 irlrla a aua m*Sl
ij>\/3 ' «ara par irará
W*i*r '• !:;r-Mw*inea!« at

» ra»sa rtâbr«*rierr», Q»»ns«» a«*
piAllo. tef»ilc»r«ieri,if» gia «*•*•»»*»
â alitir» d* «ra elAsalot). líap:.
\.a.m, o Pí-4rn!fi**i*<»8*ir#-!<*r)t«)t(*

**l •-. etam f-c-i*»'-,. Ileitlrori utraa
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Kiunta «a icure» r»*tr*'i **r
taaiukratiat tomo fii;r!*o;

O llif-t.ir**,:
a l»t» Vai aiatm o tiun* IrtapiA
.'.utftu** <¦ i-:...:-.r tirna .icicnr.i'
.iaçia Aa laratla; ao mn.i.o una-
ao rtiipír.sr itMut oa falorçtat
liara : -e •: a .•'¦:¦¦»

ti4 teta arertiade «a» a tarefa" »*iXA ,«0ftr»«t4a a
Ao leani dc ttriat-nta A routla toaiòota da ejuadr» !r:t**l«»r ae»

*» tia.» Ataa*** * lia*» pooto* m.atw* * m*u Aa Mu
«•"A*, «agar». Af«ailAha Ma» P***m t*»t rtraa tafaia «1* pott<i...| «..¦**;ri(at*&»« i»rt>*« * Ila*' *:•»».. 4**tit>raiHla'*>a wa>* tàtjãt>
rtíttfw.. Mt»*» *t*£a*.* a» taaia
4a ftataeaia. palt. rt»ad*>r"a ran!4
t» tora i*>r »*!--*-i.*4-* » **'ii*4a
r«^nir4ai I*»!*»* rt.*g6ttt«ra » II»
i-..-f*ié4u itmlm, Vlrtatial,
•littrttaattof • t»a»aivaitiai f»»*
«titiai. tora atarrato» » ti'-<*>4*.
at.* 4'!i#n fttra* t*i*r aa4a.
O ii:,,, ttritAoa. Platoaa* a
Oftnudt», fst#r*ra nata to» ala.
Oefaidi*»'» irs»f**!»«***. ft » ata
«V.aAiaria • lloínfut»*. Hrapr*
petigot».

r.shrttv ii > -.--f.it xo
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rt*rt!4a mafelt ea. To-tavta. risca
«-»r,'r«r.*iidido pelo advertárêa.

tmn.iiAatM oa Tiiirr***».
Miitr.fi 

aj, a praia* r.rs.r» o .4.it..i.<í.ra
!..:-.f<•-.. «ia t»u#, O Vruce rccítorA "aaje era f*Aari». Uso rcrrra riAa. I>r fato.

rtctaalo, um o bite- *e lançar A lula. eom toda a mia JantiArio a vbtta do utcalor au»
ruço érn tomo doa; torça, poli é uma cartada ar- -, burtono.

-ííieniwc* doa pranteiroa da -tirada, reraah.ctr.de-** no ca-j E* ura joso em que o líder po-
St, :'.T.'ü-.*it a prender a auarJxAo alvo ura teria coaten-1 ie ::.* colhendo I: r.co favo-
-ta <:--» ír.-.w f»por:i-.-«exs da, tior. que «empre atua deaiitM-n- tito, pot* a «iia-nii.:.»' • de tiat-ça

o rjue nualtiuer *ur-| b-eadarrenta conua equipe* Io:» 6 (rande. No entanta nAo de-j Iwtte (jj^ ,«e c* mote nato. e nAo

.nata facll ct» t)4e o de »c a c«rw- anticiro tte (Mato.
!:..v---'- - a Mi. lia, qtte

««.upa '.rur.taeTa o ulumo [aatto.
»:* t*ar**ra o lldcr. ca teopol»

. ::.'.---t ofe*cce."io fc*rnbata to
Canto do Rio. Ar* : «o tere-
mio "Mural-.;•*« le. ern «cu car-
tas tira erapa"* **0::s ° Flamento-1
aeliaodo-*c. por lato. (riaxlencU-
doa, ca •rubraariU tantern «or.-
iam caarn uma boa companhia!

!• final de eamp««aria!o. Rotor»
tielia. qu* *«ib*ti'.ala a.:.- ' •
Do ar**f. f"r macnilftfi* ínicr-

O lr*ian*aa «*«» dtipaiaa ora»
r**a t-;»•;*¦ N'a A#ft**a. li-soó o
Ur». iHiartam rata dactrâa.
Palaaram. asríot. o* d*»*:*
Inelatlt» Niliaa *» Neriral. qa»
el«r» **> «Kit**.!.-*.. Taratera «»»ia»
qut» »4e t*t#ve era tora Ala, III»
a st, aa ptanu-dlreiia aio foi
una t«f)m aatetlinia d» .\4P«.»s.
'áíc:-.4..*. foi a «elnor da ofea»
tira. Catttaa d» dliiririair o
Joio * tcrvir aa t*«mtaanaeiro»
«*.»m ptt.t»t raasalffra*. qno alo
futara *^ot«. i *4« Tão aa r.-a*
tro da of«9«!va nAo foi melhor
ruir Plrílo. P*r*r!a par «o* *es
fe. o r»al * nid» ma**. E Jar-

>.» f.*. pASt* f»rcr aads. em
»fac* 4» marcaçft*» »»*era «- ffl»r vteota d» Afoattr-ho.

Ait3OTi.*rn>o n.i"»n\R»»
AB XA 1'IUMEIt*. FAKE

O IbIcIo da peleja re*<-lou

,&£&&£

c,'t p{f!el*amen'.e ene.ua- {t«. Baata recordar aa MlJdas | '.emo* t*a<|Utt»r que o Madurei
díntro «Ua ptrtpídaa dea-f perforroance* do team de u%m-í ra preparou-ta com cntoUimo

5 err.!r.'.adt, e«ampeonato ca-, '"*'*) dr**nvo'.t1daa no preacnu. durante tótla o umona. para
I certame p»ra clieiarmoi A con-1 tciUMr o raquacrio cnumalüno.

ara»tra principal ettarA ai ('.e^io que nfio é fadl a tarefa; Anunclam*ae dlveraa» mc4:llca-
do Botafogo x 8. Crlato» Co alvl-ne-ro. | ç«5ca no quadro de Plt-atoa ara

desejam mala perder nenhum
pinto, para atançar o *eti ob
jetlvo que 4 o de fugir da "l«n
terna".

Tala caracteriittcaa dfto mar»

r^^»»r*rÊÊt^J? >-
í * {mm^*\mJ **Í^^_^^^V C J f^^aT^^T ' !

it
eonclutmca por ter! E* portanto um Jotjo que po*' «»« embole, com o fim dc oíc sem para que se a^tonie este

Jota onde o vtee-lider derA decidir o titulo raAxlmo. i recer uma luta «apolgante • | choque como equiuoraao.

MADEIRAS — IANELAS
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"IJOLOS — MATERIAIS
DC CONSTRUÇÃO

..OMERCIO DE FERRO
E METAIS
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RIO or. .«.sento

Noticias de Toda Parte
iot contrato» de todos oa seus
,'ogadorea.

RESOLVIDA A EXCLTtSAO
A n.MUA

SAO PAULO. 10 (Asapress) —
..;•.*>» prupoitas e contra-propos-
Ul ficou :.;-.;-.¦• mente resol-
vldt. a b» i* de uma excursão do
CortnUruit A Bahia.

O vtee-campefio paulista rece-
beu um telegrama do Oallcla. no
qual aquele clube baiano se dc-
clara de acordo com a contra-
proposta corlntlana pari realizar
r.uatro Jogos na capital baiana.

Anteriormente, o Gnllcla havia
oferecido sessenta mil cruzeiros
pelos quatro prcllos. tendo sido
centro-oferindo pelo clube pau-
lista, que pediu setenta mil.

Concordando com c«sa base.
quer o Gallclt. que o alvl-negro
logue a 18 do corrente naquela
capital. O Corintlans aguirda
apenas as passagens para o em-'.arque. A viagem serft por via
acres.

CRITICANDO A C.n.D.
SAO PAULO. 10 (Asaprcss) —

Um orgfto especializado paulista
comentando as decisões da C.
U.D. em torno dos preparativos
para a formação do selecionado
brasileiro, critica a atitude da
entidade máxima, que "Incide
todos os anos cm erros lmper-
doavels".

Afirma o referido o»gfto que
na escolha dc Jorjadores e seus
auxlllnrcs a C.B.D. sempre dft
preferencia acs carioca». E, co-
mo erro Imperdoável deste ano,
diz o Jornal que a entidade se
esqueceu de escolher um medico
naullsta para os preparativos na
Paullcéla.

Doslgneu a C.B.D. apenas um
medico, o dr. Glfonl, do Vasco
cia Gama, nuondo poderiam ter
sido escolhidos dois medico*, ou
seja um do Rio e outro de São
Paulo" — concluo o Jornal.

O COMERCIAL EM IMPARO
SAO PAULO, 19 (Asapress) —

O Comercial F. C. visitara ama-
nhft a cidade dc Amparo, Jogan-
do contra o clube do mesmo no-
me, O embarque da turma co-

, „ , .... merclallna dar-se-ft amanha
' !e Interessa pela rcnovaçfto cedo.

0 X.tPUtEIRA ESPERADO NO
r.UtA4

"QUEM, 10 (Aipress) — Es-
«-rio esperado nesta capital

e U)4ar(ira do Rio. Informa-se
t.e illjari para Belém a bordo
fa "Peíro fj", devendo etlrclar
ie l «.-sa fins de novembro.
0 MOTO CLUBE ESTREIAR.V

HOJE NO PARA'
3H.EM, 10 (Aftspress) — Se-

¦1 talcUrJa aminhfi .. temporada
i> J!a*o Clube, do «Maranhão. O'~t!rc 

Jo-o será contra a Tu-
j). Qa!n:a-felra enlrcntavA o
m» e no dia 18 o Palssandu.

J Mote receberá cinco mil*r-:««roj liquido» por Jogo, além
í» ce$?e*as pagss.
0 ELEMENTO FEMININO NO

ESPORiE
?0RTO ALEGRE. 10 (Asa-

;:•«*> — Será nomeada diretoraíí isola Estadual dc Educaç&o
Wfa a dra. Hcrondlna Candu-n 41», dersa maneira, possível-ie será conduzida A presi-«.".elt do Conselho Regional de
Ki-c-or, por força da lei.

Surgirá, rtsilm, uma sltuaçfto
çifi r.o pais, em que uma mu-«ar_farà parte da referida cn-

IMA H0SIENAGEM DA ASSO-
CIAÇA0 DE CRONISTAS

^ PORTO ALEGRE. 10 (Asa-
Wtt) - A Assoclaçfto dos Cro-**tas Esportivos vai prestar uma•¦racriagem ao senhor Ernesto
Jwnellee, cx-lntcrventor, que se-'•siou um amigo dos dcsportls-

Cor.s'arà de um churrasco ft•j» realizado no estádio do So-
pa. devendo na ocaslfio ser en-'•-Sue ao senhor Dornelles um•¦»-in contendo milhares de as-«".aturas de esportistas gaúchos.

Ceimparecerfio come convidados« nonra o senhor Clovls Pesta-*i. ex-prcííüo; capltáo Jaguaré'-txeira, ex-presidente do Con-«mo Regional dc EsportCB e ca-Wo Darci Vlgnoll, ex-chefe de• •.una,'
«Kervando seus direitos

SAo PAULO, 10 (Asapress) —« Mimeiras comunicou ft F.P.P.

SUBSTITUÍDA A VINDA DO RIVER PLATE POR UM TORNEIO INTERNACIONAL
— S. PAULO, 10 (Asapress) — Adianta-se qae para sabstltair a temporada áo River Plate, os três

maiores clubes desta capital estão dispostos a promover a realização de am torneio internacional,
com a parlicpaqão de vários quadros sal-americanos. Nesse sentido, já (oram iniciada demarches,
dizendo-se qae pelo menos deis dos três maiores clabes da capital já chegaram a am acordo.

EHITEOC
Intenso cs preparativos na Lagoa Rodrigo *

de Freitas * Vasco, Flamengo e Guana-
bara os mais foríes concorrentes * Notas

4ISSÃO no GINA8IAI. B
COMERCIAL

Exames om dezombro e fovoroiro

CURSO INTENSIVO GRATUITO
DIURNO ENOTURNO

EDUCANDARI0 RUI BARBOSA
3AG0 COUTINHO, 25 -- TEL. 26-2608

Largo do Mnrhndo

MaL* uma semana, e a Lagoa
Rodrigo de Freitas, será o teatro
onde se realizará um dos mnls
empolgantes espetáculos esporil-
vos. Nada menos de três gran-
des clubrs. se candidatam ao ti-
tulo dc Campeão dc Remo dc
045.

Outros clubes existem, que lrfto
á Praia da Lagoa com rer.ls pos-
slbllldadcs cm provas Isoladas. O
favorito eleito pela cátedra cs-
portlva é o Club de Regatas
Vasco da Gama. AIís se justifica
o favoritismo do gror.lo cruz tle
maltn. Alem dc íltjurar nos 7 pn-
rcos do programa, com possen-
tes guarnições, foi ele o rlube
vencedor de todos os certames
da temporada de 1945.

Todavia, cumpre salientar quo
o panorama do magna certame,
apresenta sensíveis modificações
cm varias provas, nftj constltu-
Indo surpresa se o Flamengo ou
o Guanabara, levantai o Tltu-
lo de Campcfto de 945.

Vurnos portanto, apreciar as
possibilidades dos cnncoirantes
nos sete páreos do Campeonato.

4 Com patráo: A primeira pro-
va do programa, alem dos outros
concorrentes, reúne tn\s guarnl-
ções em perfeita Igualdade de.
condições técnicas. Sfto cias:
Vasco, Flamengo e Guanabara...
A nosso ver, nfio há uma força
destinada na prova. Qualquer
dos três, pode perfeitamente ven-
cer.

Segunda prova: Dois com pa-
trilo: O favorito deste pareô é
o Vasco da Gama. Porem, pelo
que se tem observado na Lagoa, o
dois do Flamengo. 6 uma séria
ameaça so conjunto cruzmaltlno.

Há ainda, o dois do Guanabara
e do Plraquft. que nfto estfto mal,
em quais | odem tirar partido
da luta Vasco c Flamengo.

Sklf: Nesta prova de "Single",

Agenor Correia, terá desta vez,
Paschoal Rapuano do Flamengo,
como o seu mais renhido adver-

_m*WaWmmaWaWaa\WXmaWâmmaM

c BOTAFOGO GARANTIU 0 CAMPEONATO DE RESERVAS
^ ) o São Cristóvão por 5x0 * Outros resultados
lirfol?? São Crlítovfto por
!l°tltuio°df° i^Siirou para

Mes: mpeãd rios reser-
para o''"tlca5D!0 qUC nei'ca

.-""-'i nn r-dii .,i»i„,„toliV, íí0 seu "'"mo compro-
lc' do sr.",! 

'nçil, f|e lrés P"n-"'«a 
ar.i

«In colocado ího ob-
mqulsta cio oampeo-'juvenis botafoguenEesra|n tambem por 3x2.

0^

Os
,.r,1OUtros "sultados foram os• es: flamengo x Andaral,
V»,C0W 9n c •uventa 5íí°:
ho . , 

Mac!i'»'eira, reservas
luvi-nia 3x0; Bangu x

America,
e juvonl

reservas, America 5x2
, Bangu 6x5. Os aspi-

rantes do Olaria venceram os do
- Andaral por 5x0.

'IILTÍMÃS NOTÍCIA
„iii»....i ntit. il """' ¦'¦¦"¦¦¦'"" »¦¦¦"»*-'

O LOCAL DA CONCENTRAÇÃO
Os senhores Castelo Branco c

Iiineu Chaves (In C.U.D., cmbnr-
r.irão terça-feira pnra C.axainliu
:t fim de assentar os primeiros
detalhes sobre o local puni a
concnntração dos. Jogadores brn-
sUclros.

ANTECIPAÇÃO DO JOGO
Foi antecipado de (lomliiRO, 18,

nara snbndo, o Jcigo tle reçervas
itntafoco x Olaria, em Gcnrrnl
Severlano, o transferido tio mes-
no local, no mesmo dia, para

-5áo .liinuarlo, o jogo dc t-eser-
vas São Cristóvão x Bonsucesso.

rárlo. Qualquer dos dois pode
vencer.

2 Com patráo: Pelo que se tem
observado na Lagoa, o dois gua-
nabarino, é ainda o mais cre-
denclado para vencer. A segam-
da colocoçfto es!A entre Vasco e
Flamengo.

4 sem patrão: Nesta prova as
guarnlçõ-s do Nataçfto, Flamen-
ro e Vasco, apresentam equlll-
brio de forças; tudo depende da
"chance'.

Double Sklf: AI está um
páreo em que por certe) haverá
surpresa. O Double vasoalno. vai
ler nas duplas dc Botafogo,
Guanabara, Flamengo e Interna-
clonal, concorrentes scrlssltr.os.
os quais podem surpreender o
favorito. E' incontostavclmente
uma das gTandes atrações do
Campeonato, esta prova.

Out-rlgger 8; Somenti três
guarnlçcs podem vencer: Vasco,
Guanabora e Flamengo. A nossa
opinião, porem, é que o vnsco
leva ligeira vantagem. O F.'a-
mengo é o seu mais sério ad-
versarlo. O conjunto autnabarl-
no, náo é de todo mal, porem,
nem sen.pre confirma as suas
performances- O oito do Flamen-
go, vem melhorando c, no dia
das regatas, será um abversarlo
perigoso.

Como se •¦' o fecho do Cam-
peonato, com osta prova, cons-
tltulrá uma grande at.raç&o, de-
flnlndo o provável vencedor do
Campeonato, dado a grende equl-
llbrio existente nos partos ante-
rloreí.

COMPOSITOR
Precisa *«e do bom oficial

pnr» tipografia e do um
distribuidor. Pnga-se bem.
Rua S. Luiz Gonzaga, 277.
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AIME'E

SERRADOR
(BMP. i.ns ioi.nsiAS)

Ar Refrigerado Perfeito)

AlMÉE
H SUA COMPANHIA
OrlentnçAt» do .loracy

Camargo
HOJE • Vc*pcral ú» 15 h». c*

«i-ssõte-s ás 20 o 22 h*. HOJE!

"GRANDE MULHER"
O GRANDE SUCESSO DO MOMENTO!
A COMEDIA-TERNUH.VI
8 ATOS QUE JORACY DEDICA AS FAMÍLIAS BRASILEIRAS

Desempenhos centrnlft do AIMíeE, Mnrlo Knlnberry, Flora
Mny, Alnlr Nnzni-ê, Cnnnpii Azevedo, Oswaldo Loiizntln, Jnck-
son do Souza o ouliti»!

Torneio de futebol promovido
pela Liga Juvenil Vitoria

O Departamento Esportivo dal"-»** — dÍLsJU'3^ ás }2Depart
Liga Juvenil Vitoria realizará no
próximo dia 15. no campo do
Porto Alegre F. C, em Rocha,
um torneio de futebol do qual
partlclparfio todos os seus clu-
bcs. TRIBUNA POPULAR ofe-
recerá uma taça ao vencedor.
Outras duas taças serfto entre-
çucs ao vlcc-campefio e ao qua-
tlvo que melhor se apresentar.

Os Jogos sfto os seguintes:
Io — Siqueira Campos x Bento

de Abreu — das 9 ás D.30 horas.
25 — Rio Comprido x Monte

Castelo — das 9.35 ás 10.5 ho-
ras.

3o — Primeiro dc Málo B x
Ideal — das 10.10 ás 10.40 ho-
ras.

4" — José Bonifácio x Vcrrlun
— das 10.45 á6 11.15 horas.

5o — Primeiro de Maio A x
Tiracientea — das 11.20 ás 11.50
horas.

6o — Montese x Sampaio For-

Jogando com seis homens, o
Santa Cruz venceu por 2 x

RECIFE, 10 (Asapress) — O
estádio dos Aflitos pegou na nol-
te de ante-ontem uma das maio-
res assistências do atual cam-
peonato. A partida foi Iniciada
As 21.45 horas, terminando á
meia-noite, quando o Juiz trllou
o seu apito dando a t. esma por
terminada com a vitoria do San-
ta Cruz sobre e Esporte pela
contagem de 2 xO.

Essa partida foi cheia de nrl-
dente.a, reglstrando-se cenas des-
agradáveis, tendo a policia sido
chamada varias vezes para acal-
mar os ânimos entre ,'ogadores
luiz e torcida, chegando a pon-
to dos tricolores Jogares com
seis homens apenas, devido . ex-
piilsão e aos acidentes registra-

dos. retirando-se por esse motl-
vo do gramado.

Entretanto chegou-lhes u m a
ordem de "ou Joga ou vai tudo
para a cadela". E os tricolores
náo tiveram outra alternativa se-
não voltar ao gramado e prosse-
gulr na luta, com os ânimos ca-
da vez mais exaltados.

Quando o juiz deu a partida
por encerrada com a vitoria do
Santa Cruz por 2x0 a. asslsten-
cia Invadiu o gramado carregan-
do em triunfo os jogadores. O se-
nhor Carlos Gouveia teve uma
fraca atuação, nfio sabendo re-
lirlmlr o jogo violento.

Os goals foram marcados por
Guaberlnho aos 41 minutos da
fase Inicial e Slduea aos qua-
tro minutos do prorrogação.

12.55 horas.
7o — Pedro Ernesto x Unidos

— das 12.30 ás 13 horas.
8o — vencedor do Io x vence-

dor do 2o — cias 13.05 As 13.35
horas.

90 _ vencedor do 3o x vence-
dor do 4o — das 13.40 ás 14.10
horas.

10° — vencedor do 5o x vence-
dor do 6o — das 14.15 ás 14.45
horas.

11° — vencedor do 7o x vence-
dor do 8' — das 14.50 ás 15.20
horas.

12° — vencedor do í)° x venço-
dor do 10° — das 15.25 ás 15.55
horas.

13° — vencedor do 11" x vence-
dor do 12" — das 16.10 ás 17.20
horas.

Os clubes devem-se apresentar
quinze minutos antes das seus
respectivos Jogos.

• *r»í*« «t*t4*tf)»ai At »-t%L
i-.í-*«* a tola JA tta»ia *m*í4a

» *r«ta«:iitt r«M*tt|w «t* tt*
titantoa «üw i*aair»ta, »¦*>*'*.
inMu'»* *>nt«|f> *»(*,?» iBi*f-.
NMBtjfj Aa Ii«.t4-rii*«!«»,, A*t*o<
AasAa atira* 4*« qa*.* «raa p*>rii***!**!taa t*.»»!t4»4* r**u4*
ta*!» <--- *4.;c t, ; 1 *,».. At»
3t raiB»t*a», ís**t*s« 9 pnsse'*«a
*«*-*. da fltiraiata»». '•«'» • t .««¦
teataraa ara tacaai***» • N**.4 »»•«
da •rat***'* «ar»r«tt L«u laa***"»'
t*lre«ete, f« o n«t*a!ar*a«a JA
vleU rt*ad»a •apcii-.r ao rta»
m«a*«*. paiioa alada a jatar
«•irtor Ua* ata tmuta aiiera*
«lo 4* ***r»S3i*ra. i«*,4«. * prl»
raeifo fa*« da raaicb ta t»ef*r*
rado cam a raaiat#m da* |t**cal*
par I t o. ,

MAU í'.-i 11 11.1.11 -• n
ABfJI Mm TttilPU - —

emlaar* meltaer o Flamlrtea*
at, fot. portfa, mal» «qatlibra»!»

< I ll Ml A tMI.ltlltf.tl.Vt

éitmtrn*'»!*'. ate $m»otm
Ao iratatlA» AA timt 4* tt»*M.M.
«ã»t*«»t« a» naa p*ts*)f» i*a»t»a
*it-ii-:.»», ictali aa *«»»** * fl>
««, ptra tllltr •»« «•••»: ttit»
ttaTAl 4* PiRAtlll # ut.» *--*-*»**
lar oa.» fatu raAttraa eatira •
iat»ra*a«(tr» a*»*** 4=*» patmt*
lia a i»ta «iat«*i«a, A4f**rita
tina* ***** «t-:ri»»v» *» s*ia «a»
qa*»» «{!»»-, Mf» Atoe*'-»**}. BI*
ttt * j.-if*-*. qa* 4'ruilialrata
t..«9<» r?i * **!«r,

A ItU.IIMtMK R A
Ml.MiA ¦

Xa pr«lfmlaar. a a«*4ra 4a
!.p!f*í,u. 4„ pfameat» u*.»a
a rt»*i*.-f po* : 1 a, A r*a4a
*.<mo« Cif U.tflMI.

ONTEM
—¦^>*__________—__»ãT*T__ • I

ÃMPEONATO CARIOCA DE REMO

«Ia o tasanda pariodo do raatrb.
-*»«• c ora Pftmtat, «urgia o
liara qu# pc-derla t*«* raodifl»
tado a «ii-..*. 1» do» at-aateciraea»
ic*. Orlando deatocoa c*arrapt«~

-i-4vw!«» a defr*a coatrArla.
Svrtiu 1. .-.«ao ..k» toiiatio
Ia arr*r-.. t-*r qu4tsao foi illci*
lamento d*>*»rraado peto n«uc-
da Nilu.n O detentor do Fia-
meeso »p!lcou*llio urna miei*
ra. O •«:». porem, aada via.
Aos St ralDaita*. d-u-t«. «a goal
.'• Plonera* qoe dea raarcera a
ura» ifjríe d* lD'.e»pmta*«V* Po!
aioda um patH Ao Orlando, co-
laea Piabetra» Itolado. O pon*
tetro ptiaaoo por Norlval «* Lula
abandonando a mela, alo :••"*
d» evitar qce a bola tonto a»
tua* rede*. Com «apreta K*ral
porém, o :•: -• atalcalou "fpul"
do Pi-.!:* -:•- . alegando qt.» o
ponteiro entrar» do tola «obro
Lm/ Ninguém vl«u nada. ao*
mentoo Juiilll .

Logo a seguir deu-to o goal
do Flamengo. Um comer co-
brado ;•¦•' ponteiro Itlra* den
entajo a quo Peraclo Igualas*»

marcador para um » um. exa-
lamento aos 27 minuto». E ter-
minou o Jogo depol» com o em-
pato d» 1 x 1.

OS QUADROS 
Jogaram .*-.:-. constituído»

01 quadro»: ,
FLUMINENSE — Robertl-

nno; Afonslnbo e H»roldo; VI-
ccntlnl. Prtscboat t> Bigode; Pi-
nbegai: Orlando, Geraldlno,
Nandlnbo o Rodrlgne».

FLAMENGO — Luiz: Nllton

TarmiDoo *cw »?sf#4er •
«ur*» l"l*»Fla 4« '¦<¦¦•. --'-«Jt.
I g I foi o P-xa.-d
a E' ratih» a »a*rpi«*t!aiaat*
i-to.ti» a alo (•aataraçlo Aa
Attt* par» a ***l*«:"-1»*)» na»
cloul.

L«té *> Arsvmíro «*t*r**» ««a»
taorr» st peleja 4» b»,>< mm a
madureir*.

0'god* 1*4.rá di.*;.»)-- 40
**l«-c,«t--ado oaciorial.

O liou! ».» «*-(..«•*, caia*
p.-i » do P'*;r»a» , -.---.'

Dtrabe ro 4o Va*«ra psr. r*a**
gar »a SAo CrltlavAo a q» ?4a
do Doiatogo.

tleleao eatarA »a**«o!a uo
Jogo coca o Sto Crltiovto.
o Duvidoi» a pr«*ieaea *'•**
Mundlnbo s<* embalo d» G*rae*
ral Severiano.

!:«tjti«*rd!i.!ia ronilnuarA na
poott, en'jn.an:«. VI.*M'<* rfüna-
r*cerA no are*»,

Informon Alfon**a l»«jcr:
NSo virA ao nra«íl *> Itivcr
Piai».

Dia .0. todo* o» "«t-rrttrh-
men" «itarto em Caxambu.

Entuaiasmo onlr» o» trteo*
lore* tuburbano». para o en-
coutro com o líder.

Nandutio o Peraclo, foram
o* goleadores do Fla-Flu do
ontem.
a Tesourinha «•» Caju chegarão
no dia 19 ao Rio.

R*mlro no arco »ancrl»to-
vens» em substituição a Louro.

Derrotando o Va»co por
16 x 30 o notsfrgo a»«*gurou
o tetra-camnron»"c» d» basque-
lebol.

HELENO ESTÁ MELHOR E JOGARÁ
* Otimismo na concentração do VMvn
No ultimo entalo dot botafo-

guenses o "center" Heleno náo
chegou ir ate o fim do exercido.
E' que o famoro player, contun-
dlra-se no meio d* prstica. A
principio Julgou-se ser um» con-
tuefto grave, mas passado o prl
melro surto, tudo ficou normal
Tanto que Heleno nunca se ala»-

Os teams para hoje
Para os jogo.» de hoje serfto os

seguintes os quadros provável-.:
SAO CRISTÓVÃO - Carll-

nhos; Mundinho c Florindo; In-
dlo, Santamarla e Maurício; Cl-
dlnho, Neca, Mtcal, Nestor e Ma-
galháes.

BOTAFOGO - Ari; Laranjel-
ra e Sarno; Ivan, Negiinhfto e
Cld: Lula, Otávio, Heleno, Tini
e Valter.

VASCO — Rodrigues; Augusto
e Rafanelll: Berascochéa, Ely c
Argcmlro; Santo Cristo, Ademir,
Isalas, Jalr e Chico.

MADUREIRA — Vellz; Danilo
e Mario BrandSo; Aratl, Nllton
e Esteves; Luperclo, Valdemar,
Durval, Moaclr e Jorglnho.

BANGU — Robertlnho: Bllulu
o Mineiro: Nandlnho, Brito e
Braz; Sôr.o. Plácido, Moaclr, Me-
nezes e Castro.

AMERICA — Vicente; Paulo e
Grita; Oscar, Danilo e Amaro;
China, Maneco, Maxwell, Lima e
Jorglnho.

BONSUCESSO - Braullo; Oar-
linhos e Laerclo; Lillco, Pé de
Valsa e Duca; Nilo, Bucheli,
Anlto. Cambui e Bolinha,

CANTO DO RIO — Odalr; Ex-
pccllto e Hernandez; Gualtcr,
Edeslo e Grande; Pascoal, Zé
Luiz, Rui, Pedro Nunes e Noro-
nha.

Os campos sáo os seguintes:
Botafogo x Sfto Cristováo —

em Venceslau Braz.
Vasco x Madureira — em São

Januário.
Bangu x America — em Con-

sclhelro Galvfto.
Canto do Rio x Bonsucesso —

em Niterói.

toa da concenu aç."io uo Leblon.
a nfto ser para líreStr mi» »a-
gen» e lomir batina o* iu-< no
local afetado.

Assim podo o depanamento
medico do clube colocar c loga-
dor em condições físicas satlsia-
torla para este Importante rom-
promísso de Gen?rai Severlano.
ESTA' MELnOR E JOGARA*
Ontem fizemos uma visita &

.oncentraç&o elvl-r.eg*u. Tudo
enlmo. muita confiança e multo
otimismo no desfecho da pcl»ia
com o Sfto Cristováo. Nfto havia,
por.anto, grandes novidade.» na
concentração tío Leblon.

A nfto ser o raso ie Heleno,
ainda melo duvidoso, tudo corre
normalmente no recolhimento do
Leblon.

Heleno piorou da contusfto so-
frlda no ensaio de qulnta-felru,
pelo contrario melharou bastan-
te O, segundo afirmou o player
botaíoguense, depende apenas de
um ligeiro exome que será leito
ainda hoje.

No entanto, concluiu Heleno,
t qua-e certo que Jogarei, pois
vontade nfio me falta e creio
quo este meu desejo será satls-
feito.

Como vemos, a presença de
Heleno está praticamente garan-
tida para este encontro.

Alfaiataria Saal

Tornos, cnpn.s o sobretudos
sob meclldn

PREÇOS BARATISSIMOS
•

618, Ari-uia» Cordeiro, 018
Todos oc SulltOB

Kono: 480011

FOOT-BALL AMADOR
PREPARATIVOS PARA A ELIMINATÓRIA DA TERCEIRA CATEGORIA

* 0 15.° ANIVERSÁRIO DO E. C. VALIM • OUTRAS NOTAS
A direção de esportes do E.

C. Palmeiras de São Cristóvão
solicita por intermédio da TRI-
BUNA POPULAR o compareci-
mento de todos os seiig amado-
res na sede ãs 11 horas, n fim dc
Incorporados seguirem para são
Mateus onde enfrentarão o E.
C. Hlümernlda.

Preparando-se paru n primei-
ra partida da série de três, com
o E. C. Guanabara, diante do
qual lutará pela sua permanôn-
cia na Segunda Categoria da
F. M. F. treinará ti.a. t.arde de
Iar>j•—, o Campo Grande A. C.

Para esse exercício, o Depar-
tamento técnico do grêmio su-
burbano pedo por nosso intev-
médio a presença de todos os
amadores inscrito?.

O Bento Ribeiro F. C. fará
hojo uma pausa nm suas atlvl-
rtade.i esportivas, proporcionai!-
do aos seus consócios e defendi-
res uma tarde-nolte dançante,
cujo Inicio se verificará ás 15
horas.

A Federação Metropolitana
de Futebol, acaba de comuiU-

car ao Clube doa Cariocas, com-
poneiite da Série "D" da Ter-
eelra Categoria, quo o mesmo
l tn o prazo de dez dias para
defender-ss do pedido de Inde-
nização encaminhado pelo As-
tórla F 0, cm virtude de não
ter o clii')c om questão, compa-
recido para realizar o jogo do
campeonato com seu co-irmão,
causando-lbo prejuízo.

O E. C. Vallm filiado a F.
M, F. está em gTandes pre-pa-
ratlvos pnra festejar no próximo
dia ri o do rnr-s vigente o seu
15." ano do cxistiJiicla.



PROTESTA O POVO CONTRA AJOS ANTIDEMOCRÁTICOS
'as vicl.mci^s praticadas nas sedes do partido comu.
NISTA, HA "TRIBUNA POPULAR" E NOS COMITÊS POPULAR
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AMEAÇADA UMA Df!S QUATRO
LIBERDADES ll RÍDSEVELT

COM A NOMEAÇÃO DO CRUEL ESBIRRO
SERAFIM BRAGA, RESSURGE O TEMOR
• • ÜA POLICIA POLÍTICA * *

O clamor da população do Rio de Janeiro

Sem meitres estão sendo iulgadot perante
oi tribunais dos povos livres

«ti fHiieU, ft*-»*|
Cs. Bf**» iltet* um» O»» «¦ I
tro ll»>»f*J»í»« «t Hww*»»*. a

itni»-** a cUSÍ»J «U rW*-*»*>
-*•» «»¦* 4r J-tflttt*» COtlM * ItWl*
cacto a-- u« «-ten»* t(» i*a* 4m
craMk*' «li f»m«**w ttrtlm-f
lm au-fr lico ât*** *$«» povo «
teunte*- d». Itt*"**!*1*' * t-**»*»¦
-«*. S*M DOOMrrta t*!fe* »»t~ «*
rniiM S» r-***d!*fcMf*. o» m«_"
tm 4* Sr»fiffl ll»»*». lismf
Gltt* • «WW-*. #!»«*<. -*1»*>
MU»*., pito •.*•«* ar; m\W»
«B*-*»?** o ttiumto f * rt*»
l-«t> * ji^uiMui*, ftsíai -aipo
tmm. ne sít4*>i — sua**» *' «*••
tmi* que *• i*p«» •» !».-.«*•
ti» Wali*.-* áo homem 4o

rn.a srAStAsissu» no
FASCISTA StHAflU
ItttMIA ¦. *—

i*-*;<-*i«(V» ••,. i, *t.:'»*» iv.. ¦ •
••*'í*4* |*»>tW>f«*. '.*{« *í**4* »
i »«4» fr4rr<4.t» >ti«iâr o **ü f'»-
|«i(0 »•» M |f4l«II»»4u***«, IwlM
tu4*t.'*»»- 1» -»'.*¦*-!-»» **t* »
tXUWtí-J IMÍ-Iiar tt» i*4* 4a
vuttóo Oamat-la «te Df«iL
áa TKHlt'í*\ rOPÜLAR # ií» »,r*»,#i.-4, «ms», t» »'-• -I/t*
tlíijin*»» i>.'f4:5W»C«-*» pe*wl»n*-» ¦**•*.#* rf-" ***»"¦*»* iwífKW.

li rJ* L i.-i „. ¦!-¦; :»! >u) *ffftH<
-.. , ,.i«i-i«.ãw» um

-., „,|*4-e»ie»f 44 ueü» rS^iifB* 0 «4»4
'•4-i-rM#^- * fllINCMA t*i>
»Í"I,AH» #•» vm*»» (tm*** «íi*
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4$ t*m tm} *H*m» mi» imtmi
«tu pttt** #***« ****** *» **4&
4tãt tttmtot tâMlMll * M^l*-"
•l6lU4.l4.-4 A, *'*,*:¦* Vmm**%*im
Au IM*.*!! .•?'-.IW..-...-4.--.1** a «(*«'
I14« il» ritlM* •*"** 4-Ui 4,ú*C
|*4|íir«l*rl-*Utfí«í 4» «4IKÍ!!Í»> *«4-

t^il*-*** -ij<ríif«'.#.*»j*'r»i *» «it»**,
«si**»!*** » *mmm^> áim*
tm, tmmúm mê» tmtmm

A nomeaçã© áo «íbirra Sfralim Brai» # A

rtarticubção btcfralUla f o re|iilro do PR P
• O protnlo «io Comitê Demo rálico dt Sstnt

PtBl * O munleito do Partido Cemaniita •
Operário» t-m material bélico solitlari*» com a
"Tribuna P .nular" * Protfitam o» previdência*
rioi contra 4, yltimai nomcaçõei íeitai em Niterói
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mn t****** r',rtn**«!«». tte c***nl'<<
0»íik»?í4*.4{0 v 1-niiiKri»**! u «V*
Ctntro tt» *,-.'!»'•*¦. <i i"- tt» u-
tr..-:,-,¦.{.4 lif.* »prov»tte o -»•
•rulnte telftfiím» » »«r «milasa
to ailtsi.*!. 4» .luníça. ir. 8*m*
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'Sffi.fiS
»!h».ai Seraflro Braiis nâo*»pe*
5»» |KÍO «4*g •»>-.-..!¦» 4f *nion-*n
da Idade Mtrdla. per.»*iui!l«f
tm***a»*arti «l<n titmt-eta***. *in-
-tto» a ho*ift,,.c«, m*« •«-*«<> u*o
?epnt-irt.rtantí' «Ia itaçâo Vt'.te-
tttm twlc uma imlailva de *•*».**•icsilaçao mcltta. P**« ot ira*
ralhadorct testil», eomo para !»-
dos o» trabilitaúoir». Serafim
U-.4-. é um parafuso «ia mi-
aulna readoaatl» que tenta te
rtrarttailar.

COMtTS DF.MOCnATtCO
DOS SLSTR ICISTAS S
ROMBEIIIOS 

^ifeMMÍ7
ALEMAM1A — O Reneral Eliwnho-er partiu para Paris &

caminho dos Estados Unidos onde Ir* depor perante o
Comlto do Congresso norte -americano, sobre n unifica-
çáo das forças de terra, mar e ar num só organismo.

(A. P.I.
4- Cinco civis alemães foram enforcados, na prlsSo de

Bruchsnl, pelo pssassinato de seis pilotos americanos
que tksceram tm paraquedns. dc bordo de um avião da-
ntíleado. perto de RusseUhclm, cm 26 de agosto de 1M4.

(A. P.).
CHEC05LOVAQt'!A — Partiu ante-ontem para Paris, o ge*

neral Svobodn, ministro da Ouerra da C.ucos.ovaqula.
que strá hóspede do Governo Francês durante a sua es-
tadla cm Pnrls. Acompanharam o general Svoboda, o
t^neral Rocek, ch.fc do Estado Maior do Exército che-
coslovaco. o general Vicereck e o general Fllpo. chefe da
Missão Militar Francesa cm Praga. — (8. F. I.).

. i, 11 < i — O estado de sitio em toda a Trlpolitania foi decre-
tado pelo Comandante das tropas britânicas. Eugene
Templo, que afirmou o desejo de emprigar todas as for-
ças sob suas ordens e todas as medidas necessárias para
restabelecer a ordem. Patrulhas britânicas armadas clr-
culam cm Trlpoll assegurando proteção aos edifícios e
comunicações. — (S. F. I.).

FRANÇA — Os Partidos Republicano. Radical e Radical So-
clallsta franceses, deram, ante-ontem. sua adesão ao
programa da delegação das esquerdas, uma vez que está
entendido que o objetivo desse texto o menos elaborar
um catálogo de reformas que assinalar uma orientação
tanto sobre política externa como sobre política interna
de uma ação governamental. — (S. F. I.).
Os deli gados de 43 países votaram favoravelmente para
nue a cidade dc Paris seja a sede permanente da Organl-
zação Educacional. Cientifica e Cultural das Nações Uni-
das Tal decisão íol tomada depois de cinco dias de reu-
nlões realizadas aqui por 250 delegados, podendo-se con-
siderar como tendo terminado virtualmente os trabalhos
dos conferenclstas. — (A. P.).
T<rmlnando as comemorações de ontem, dia dos mortos
de guerra, quinze corpos de franceses que pereceram no
conflito inclusive dois heróis, desfilaram através das ruas
de Paris, precedidos de dois esquadrões de cavalaria que
carregavam archotes, até os Inválidos, onde deverão per-
manecer durante toda a noite. Hoje, os corpos serão
transportados para o Arco do Triunfo, onde serão dls-
postos em torno do Túmulo do Soldado Desconhecido.
_ (Ü. P.).

GRECfA — Em boa fonte se informa que o governo grego
será Informado de que a Inglaterra, os Estados Unidos e
a França decidiram sír necessário enviar observadores á
Grécia, a fim de determinarem se será possível a reall-
zação de eleições livres. Rector Macknell, sub-secretárlo
do Forelgn Office, que deverá chegar a esta capital na
próxima smana, acompanhado por vários peritos em
questões balcânicas. — (U. P-).

INGLATERRA —• O marechal de campo Visconde Gort, que
resignou ao alto posto dc comissário na Palestina em
virtude do seu estado de saude, foi sucedido por outro
militar cheio Igualmente de bons serviços, o tenente-ge-
neral Slr Alan Cunnlngham, vitorioso da campanha da
Somália e um dos libertadores da Etiópia. — (B.N.S.).

_ A Grã Bretanha estendeu o reconheclmnto dlplomátlcoe
ao governo da Albânia, depois de terem sido estabeleci-
dos certos entendimentos entre represnt&nts dos dois
países, Inclusive a realização d eelelções livres, em data
próxima, conforme íol oficialmente anunciado em Lon-
dres. - (U. P.).

..íEXICO — Genaro Palácios Moreno, advogado do coronel
Batista, declarou que o ex-presidente de Cuba se dlvor-
ciou da sua esposa, nos tribunais cubanos, há, uma sema-
na. Batista pediu divórcio n oMéxlco, no dia 4 de se-
tembro, mas o pedido íol retirado em cidade do México
e o divórcio foi concedido depois dos tramites legais em
Cuba— (A. P.).

PACIFICO — O comunicado oficial britânico em Batavla,
anunciou ontem pela manhã qu ecomeçou a luta em Su-
rabala, dizendo: "as tropas britânicas começaram a Um-
par a zona da cidade de Suerabala. O Inimigo está escon-
dldo no centro da cidade e sua resistência aumenta".
— (U. P.).

POLÔNIA — Anuncia-se oficialmente que o Peru, Venezuela
e Bolivla Já tomaram as medidas preliminares para rea-
tar relações diplomáticas com o governo polonês de 11-
bertação nacional. —• (A. P.).

fORTUGAL —- A polícia do Porto, armada com metralhado-
ras, dissolveu ante-ontem, á tarde, cm frente ao Palácio
do Governador Civil, uma manifestação de estudantes de
todas aa Faculdades e de outras escolas, organizada para
protestar contra o encarcelramento dos membros da
Junta Diretora da União Democrática do Porto, inclusl-
ve o professor universitário Ruy Luiz Gome3 e certo nú-
mero de advogados. Os estudantes, entre os quais se viam
muitas mulheres, gritavam: Viva a liberdade! Viva a
democraclal — (U. P,).

SUÍÇA — A emissora suiça anuncia que o governo provlsó-
rio húngaro, chefiado pelo general Mlklos, acaba de re-
nunclar. O novo governo que terá um caráter de coall-
zão, deverá ser eleito na próxima segunda-feira pelo Co-
mlté Político. — (U. P.).
A emissora suíça anunciou que o pianista húngaro Ern-
go Doanl, antigo diretor da Orquestra Filarmônica de Bu-
dapest, acaba de ser preso am Llnz. acusado de colabora-
eionismo. — (U. P.).

F-*tlvtratn, tambem. em nr>-*a
fedavio vaslo» membros do Co-
•!..-. • n.-:u «.•...'.!¦¦< d«w i :¦--.. u*
-.a» e Bombeiro», Disseram-no»
ijue «eus companheiros nio viam
eom bom olhoi a nomca-So d*
5?nvflm Brasa para a Dul-sacla
da Ordem Política e Soílal.

— Sentimos, no selo d» cias*
íe. a lembrança de lua» persa*•uIcôm. Muitos dc nc4 forno»
delidos tem motivo alitum pelo
lacaio de Flllnto Muller, Pedi-
mos ao governo que provldeiicii-
ma remoçfio. as:lm como a dr
jutros elementos da mesma ei-
pecle.

O PR0TF.S10 DOS ELE-
TR1CISTAS B BOMBEI-
ROS HIDRÁULICOS 

Tambem ai eleirlctsla» e o»
bombeiros hldri—lcos. atravéi
3o seu Comlié ProgresiUia. pro*
testaram contra a nomcaçio.
para a Dclcgncla de Ordem Po-
lif.ca. do lamtgcrado discípulo
de Hlmmlcr, o carrasco Serafim
Braga. Ao sr. presidente da Re-
pública e oo sr. chefe de Poli*
:1a íol enviado o seguinte tele*
grania:

"O Comitê do* Eletricistas e
Bombeiros, reunidos em O de no-
vcinbro dc 1945, resolveu proles*
tar Junto a vosscncln, contra a
:i--:u i..-.'i.i do sr. Serallrn Braça
poro a Delegacia dc Ordem Po-
lltlca e Soclnl. visto que este
senhor nao merece a confiança
dos trabalhadores."

4_>lnado pelas mesmas pes-
toas, íol enviado ao chefe de
Policia, desembargador Ribeiro |
da Costa, um outro telegram»
rasado nos .seguinte» termos:"Moradores do bairro de Esta*
cio de Sâ, que têm ainda beci I
vivas na memória, as arbitra-1
rlcdadcs pratleudas contra o
povo carioca nos anos negros da
reação filintlana pelo policial
Serafim Braga, considerando a
uresença de tal auxiliar & írcn-
te da Polida, como um fator de
desassossego e Intranqüilidade
pública, incompatível com a
orientaçfio traçada por v. excla.,
apelam para o seu espirito Júri-
dlco, a fim de tornar sem efel-
to tnl nomeação. Respeitosas
saudações."

A QUESTÃO DA
1NSALUBR1DADE

1,,. ,:i - : ... il» »»MÍ4»
'.i... srjflrA» M ** «tnl'

tii4m M * tttt* ta «ioiim»
na «4,i"l*t« *t 'tt r44-|»f«*»l-
ila a 4r«t»*4«.-!M -Hw* M tr-
trtt a* IrwlMlhii tu» Itidu»
Irl*» iMiiui-i'- ks**** ***
l!..'. lll, 4.1 Ir - 1.4- I lll- 11.41

i.tuIi ». Mau* Mil». ¦•<<<>

tlr fmrr • nir-rujo tol o «••
(tilnlr • l4*l**rr4WJi |M rn-
«taram »«• tn*1êt*tttl «-*•
Hrpublk»:

< r.fu - 1 IM f. lll!'

lo.io t ,*t>\a il* •• riri». c
.s- .-»*.r.i tt* itortit»» drmorrJ-
Hrn» do linwo pj.«. ~ op»-
rar.04 .!.- afina* r»r*»'Jríi»
M iU.. Md» . f.iirtn um >i><--
Io Junte ao .•->•> coterno a
Um dr unir dr otn» »r»
por i"0>» * .-"iilii-»" errad*
rm tomo do drrrrlo qu* rt*
tola o lrnl».i!ho n»« Inilu*.-
Iria» in-. .mi.rr*. c.ii. ...I.i
i-4-l,. ri-lmrr*.»o dr itrrhio
il» < 4iii.it.» dr .iii-.n . > dn
Trabalho, rm audlrncla dr
1* dr novembro pro.lnto
pafMdflr, brne'lclando ,i--l:n.
lommtr no» que prrrrbrm
vil.ul,i mínimo". Srsttrm-se
a» mlnatura» dr todo* o*
op«r»i.n» ilaqurla orranlta-
çio.

t^skruex <5%h? «*•*• *4M I
mito «ocfeil, vocô t*ronhcc<i !
p-ssMOS «3pi« *t59 P3b**f!l
\m nem emoMtt. Dia" **
tttmt pmma* C|t» t'»*.*
cutain c* Co*r.r.è» Fc.u
Í3f«?*J.

_tr»_É_k. _h^__. , íjj

»---****-*-•"
.

A ¦••!---.;si. 4» e*m*to t*»'
tM* f"?*!!.» Uras» p»r^ » **#'
rrnarM do deletfstlo da (tr*
•icm i'..ii",4 » S»e\*\ rttrollor
; íi>!-«...'..Kl M-.. •• i i o* verti»'
J. J..4 ilpmOi*!»!»*. um» VM
?ju© a« allvldado» »s«iidi«t8*<n»

4i .t-.i í -o v .'.--i.i «io d»
raBh«iin»Bt<i do -mv«. W» *!»
d» m lembra d» maneira ani*
ora tratado i-eSo fl«l »--4«-:» 4-

J Plllaio Mallor.
i. -.'íi!*-t>4. «» »*>4»I»»l*w/>»i>-4» qar-•l*li»m a» r»f«rrm • #*»•

4ii novo e-vrti.-i pro«e*l»<9*
•i -.¦'¦¦•* foi*m»t eonira *

. n iiiuiiiH oairo» d» t*»w> em''
...nr:'» dtimiKrAllc». Aiod»

Grande comício do P. C
Argentino em Buenos Aires

BUENOS AIRES, 10 (A.
P.) — Cerca dc trinta mil
|)<«.syi..s compareceram *a um
comido comunista no centro
da cid»de e o Ministério
das Relat*t>c8 Exteriores
discute a possibilidade do
restabelecimento de rclat-ôcs
diplomáticas com a União
Soviética. O comicio comu-
•lista foi realisado no "Lu-

na Park", enquanto nume*
rosos camlnh-âes de pollcl*
ais c vári«*s formarç*ães da
Policia Montada enchiam
as ruas situadas entre aque

aciihn de ser legalmente re
conhecido, rcalisou o seu
comicio, com licenç* da po*
licia, cm homenagem »
União Soviética.

A quesito da possibilida-
de da renovação de *fcla<*oes
diplo* com i Rússia
surgiu ontem á noite, quan*
do o ministro das Relações
Exteriores, falando aos jor-
nalistas, disse que ess** me*
dida seria "aconselhável",

acrescentando que o embai-
xador da Polônia em Lon
dres levara o caso á cons!

ram •>» •-..•-..» r«d»ç»m formula*
ram ura Kü-meat* prolcuto con-
ira r-«a nomoaclo. a r-.;.4-n..
di» qual no» aflnaoB o dr. I.I*
:.41.!o Dl»». •< .--r!.if!.. do Ca*
mito Demorriileo l'roerc«* »>4
d«> .-*" -i 1'ena:

—• "Como fuacioairto pablleo
po<«9 4\»*«itarar qo» a »04p. a-

i- d0 artleo 177 «ta» m» -¦-*-•
s . d:, v"¦<;.¦». o » "•-*•-¦; i'.V»
«lã d 'ri-:.! *'¦••> colidam vlolen*
tam«'nin c«m » Bom<t*a«*io d» ¦*•'-•
raflBt n- -a para » Ordem Po*
lltle» o S...-I..I Nunca poderia
riivrir ';Ui*. quando mal» I-f-
('.«umi, dr> 'i- '•' nacional, •-
{•ni df.«i i !->.i.-.---i a nm inlmlRo
do poro. rom oma tonebroaa fo*
lha do serviço» 4 oprotuâo".

o nKTiisTno no r. n. p.
i. a nKAnncixACAo
IXTWmAI.l-HTA  -

le local e o centro comer- doração do embaixador da
dt,*. Argentln*». Miguol Angol

O Partido Comunista, quei Carcano.

Corfto •«¦ria dn eaporar. o re-
Rlstro do Partido ds Represen-
tácito Popular, qutt reúne a
maioria abaoluta do Integral!»-
tn», tem doipertadn » mala vi-
va indignação no «elo do nosso
povo, qu» acorre em mnasa à
TRIBUNA POPULAR » fim de

COMO REPERCUTIRAM NO
OS ACONTECIMENTOS DO

-*¦**•» f^f *\Í -*¦¦":¦- -e0?"- "'¦ -' '' "¦ ^^
' » - if

O povo recebeu com frieza a noticia io golpe - A caasa
fundamental da queda do sr. Getulio Vargas-Moquizse
apoiar no povo, teve medo da massa e sem força, foi der-

 rubado pela reação 

PROVIDENCIA
NECESSÁRIA

A Vila 3 de Outubro, em Ma*
rechal Hermes, acha-se lufesta-
da pelos mosquitos, pois a Llm-
peza Pública não comparece ali
lu. mais de trlt ta dia». Morado-
rea daquele local pedem-nos r»
glstremos sua queixa nesse sen-
tido, e aguaidam uma provlden-
cia das autoridades competentiss.

Comitê Democrático
dos Alfaiates
e Costureiras

Durante a reunião de ontem
do Comitê Democrático dos Al-
falates e Costureiros foram
discutidos diversos assuntos do
vital interesse para essa cate-
gorla de trabalhadores. Entre
esses, íol lembrada a volta de
Serafim Braga para a Delega
cia da Ordem Política e Social
tendo sido resolvido pela una
nlmidado dos presentes, que íe
contavam em dezenas de traba-
lhadores, um protesto veemente
ao Chefe do Governo.

Encerrada a sessão, membros
daquela entltln-lc estiveram em
nossa vedação tendo apresentado
a solidariedade do Comitê as ar-
bltrariedades sofridas por TRI-
BUNA POPULAR c nos comunl-
cados a» resoluções da assem-
bléla.

O dirigente comunista Agosti-
nho dc Olircira

RECIFE, 8 (Do corresponden-
te., pelo aéreo) — O povo per-
nnmbucano rtcebeu sem qual-
quer entusiasmo a noticia do
golpe militar da noite de 29
para 30 de outubro findo, mon-
brando, assim, claramente que
nao lhe Interessa a simples mu*
dança de homens no poder,
principalmente se essa muclan-
ça prenuncia novas medidas rc-
acionárias semelhantes as to-
madas inicialmente com o aa-
salto às sedes do Partido Co-
munlsta, prisões de seus mem-
bros, a proibição de comícios e
o cerceamento de outras Uber-
dades que eram garantidas pelo
governo deposto.

Nesta capital nfto se verificou
qualquer demonstração publica
popular de satisfação pelos
acontecimentos recentes que
abalaram o pais. Apenas gru-
pos Insignificantes de partida-
rios de uma das candidaturas
se manifestaram pelas ruas, !n-
teiramcnle isolados do povo,
que, mais do que nunca, per-
manece indiferente a ambos os
aandidatos militares. Os pou-
cos manifestantes, logo apó3 o
golpe, tentaram realizar um co-
mlclo, cuja assistência foi quase
nula, seguido de uma "marcha"
ao lougo da riia do Imperador,
realizando depredações nas se-
dos do organismos simpático» ao
governo deposto.

Uma autoridade militar to-
mou providencias e conseguiu
evitar que os depredações conti-
nuassem, terminando deste mo-
do a "manifestação" pelo ad-
vento do que alguns exaltados
iludidos consideram o Inicio de
uma fase democrático para o
Brasil, sem enxergarem os ger-
mes de outros golpes e outros
recuos no sentido da reação que
restaram do pronunciamento
militar.

Há assim, um contraste abso*
luto entre estes acontecimentos
de hoje e as formidável» manl
festaçôcs populares decorrentes
da anistia ou dos primeiros co-
mlclos políticos.

OPINIÕES
Fizemos uma ligeira "enquô*

te" popular para verificar ate
que ponto o povo se havia inte-
reisado pelo golpe militar aa
noite de 29. Ouvimos inicial-
mente um líder operário, o se-
nhor Agostinho Dias de Ollvel-
ra, cuja resposta lot a seguinte:

— Todos vimos que o povo
nfto se interessou pela mudança
ao governo, pote sabe, por ex-
pcrlencla, que a substituição de
um homem por outro homem no
ooder, com a manutenção da
velha maquina burocrática, não
favorece ao povo. mas apenas a
uma minoria. Acho que se o se*
nhor Getulio Vargas caiu, deve
isto apenas ao fato dc ter-se
desligado do povo, preferindo
seguir os conselhos dos reaclo-
narlos que mantinha no seu go-
verno. Desta forma, ele traiu o
povo, que o considerava capai,
de Batlsfazer as suas aspirações
democráticas, como Ja dera pro-
vas, logo depois do fim da guer-
ra. Determinando a suspensão
dos comícios populares de 27 e
28 de outubro, no Rio e em São
Paulo, em favor úa convocação
da Constituinte, o senhor Getu*
Ho Vargas mostrava não confiar
no povo, acreditando que a for-
ça dos reacionários era maior
do que a do povo.

Com aquela prolblçto, o se*
nhor Getulio Varga» foi contra
o desejo de cinqüenta e dois
sindicatos do lo e dezenaí de
comitês populares de São Paulo,
que congregam milhares e ml-
lhares de trabalhadores e ho
mens do povo. Verificando que
o chefe do governo não conta-
va mais com o apoio das mas-
soa, porém, ao contrario, de-

monstrava temor das massas, a
reação se aproveitou desse seu
recuo para derrubá-lo, o que
como vemos, foi faclllmo, uma
vez que o homem tinha, por sua
própria cuipa, ficado só.

Se o senhor Getulio Vargaa
tivesse, mesmo contra a vontade
dos reacionário», convocado *
Constituinte, ficaria com o
apoio de todo o nosso povo.
Assim aconteceu quando ele, sa-
tlsfazendo as exigências da Na-
çfto. permitiu a livre manifesta-
ção de pensamento e de pala-
vra, o direito de reunião, esta-
bclcceu relações com a UnIAo
Soviética e decretou u anistia
para os presos políticos. E' evl-
dente que os reacionários tam*
bem não estavam de acordo
com essas concessões, que erom
conquistas populares, mas nada
puderam fazer contra o senhor

Getulio Varga», porque ele p«»-
sou a :ontar com o apoio do
povo.
A CONVOCAÇÃO DA CONS-

TITULNTE
— Mas o povo não se iatls-

raz com algumas medidas de-
mocrátlca» apenas, lato é evl-
dente1. A democracia * dlnainl-
ca c nfto podemos ficar no melo
do caminho, sob pena de nfio
termos garantido aa conquistai.
Iniciais. Era por isso que o povo
brasileiro reclamava do senhor
Getulio Vargas a Constituinte.
E por Isso que continua a re*
clamar do novo governo essa
medida Indispensável para que
possamos prosseguir na nossa
manha democrática, Iniciada
com a nossa participação direta
na guerra dos povos contra o
nazismo.

O povo repeliu « continua a
repelir a Constituição para-las-
clsta de 37. E se a substitui-
ção dessa Carta reacionária por
uma verdadeira Constituição de-
mocrátlca deixou de Uitercssar
a muitos políticos que tanto ver-
beraram contra ela apenas por-
que visavam o senhor Getulio
Vargas, nós, operários, homens
do povo, continuamos a chor
que a Constituição de 37 é fas-
clsta e que a simples revoga-
ção do 177 ou outro decreto
qualquer é apenas um remédio,
um paliativo, e n&o a cura de-
flnltlva da nossa crise política.

Vários operários ouvem aten*
tamente a palestra do repórter
com o líder sindical Agostinho
Dias de Oliveira. Todo» se ma-
nlfestam concordes eom tua»
enérgicas palavras, que tradu-
zem o pensamento de milhares
de trabalhadores pernambuca*
nos.
OPINAO DE UMA MULHER

A' sra. Adalglsa Cavalcanti,
do Comitê de Mulheres Pro-De-
mocracla, pedlmos-lhe sua opl-
nlão sobre os últimos acontecl-
mentos. Foram estas as suas
palavras:— O senhor Getulio Varga»,
depois da gigantesca manifesta*
ção em favor da Constituinte,
no dia 8 de outubro, quando
diste que o povo tlnh» direito
de reclamar a convocação da
Constituinte, sem acompanhar
suas palavra» com atos concre-
tos, colocou-se tob a pressão
dos reacionários, que viram em
sua promessa dubla um sinal de
fraqueza, da falta de confiança
no povo que a recebia. Devido
Justamente a essa vacllaçfto do
senhor Getulio Vargas aconte-
ceu o que hoje o povo lamenta:
os reacionários lançaram-se con.
tra as organizações mais demo
cratleas do pais e mondaram o
senhor Getulio Vargas passenrem sua fazenda, onde está go-

, zando seu "desojado repouso".
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o Si.gursBÇa !bi-—s* éa ;*.*.
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xlltnlfít-a uma eotMaati .-•»:»
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O tr. Waldlr ..••!•*. 4» <"-s'J
Democrático Prei*i»**i,.u tt
Satint Pena, a prop»v»!to <»:
or.-.r.i/1..,<> d-*»»** inldtirt»»
pfttHa4***laron*no» o -.-.- tam

-B* Inaci-edliatel n<-.**>%
dada llbenUd» Aa a.Io Ml i!*»
toa da Plínio • HIH-. V '*
montara! quo eeru» «si***
¦::.-. já bs.am mwtfM
oa torpedeamentos esí# *¦
ram vitimado» milhar*! !?
notrtK» lrm»oi « quj fo*-» ****
do Inteamllst»» roanromar.it**
com outro» ceplow do «l»"

O MANIFESTO I
P. O. D. 

Nao foi esquecido p*.»i j*
soa-, quo no» vl»Uaram es!*"-»
manifesto lançado ha in Ul
Partido ComunUta do B*w2,
obra em qne ficou eu*!»'**-1-»-
«Ituaçllo atual • foram ir»'il«
as dlrctrlxcs polltlcai •»"•-¦
quais »o f-ularâo o prol.'.*'*-*'
e o povo do Draslt*

Sobre essa proclam-u-*.* j»Partido Comunista do .t:»*-»
o prorldencldrlo Pedra Tanta
noa assegurou convlct*mer.'.i:

"O manifesto lançado p.*»
Partido Comunista mm •
melhor Impressão entre o* tf**
vldenclírla». Alguns Ao* s'"'c*
companheiros do trabalho, •*-#

mais apolftlcns, riram*»» obrtt
dos a afirmar «er a pOsif-vOi»
P. C. II. a mais coerente e a t»
ea sustentarei no mom»:n
anormal que alraves.amci

As outras pessoas, pen**'»-*
tes As comissões restantes. ¦**
ferlram-so tambem elogio**
monto à proclamaçâo d« *
C. B. «apeolalmente •
oporftrlos em material t-1^
quo salientaram "sei » ***
mais porfelu de r-Rc",: r-cim*ji-
to do povo JA publicada r.o B"-*
sll".

VIOLÊNCIAS l'1'''*1^'
l).\S CONTRA OS ,()>"
Tí:s ~~*

As violências praticadag co*
tra os comltís popularcí rep***

RECIFE
DIA 29

FALA UM REPRESENTANTE
DOS GRÁFICOS

Procuramos tambem o senhor
Collnlclo Silveira. O fundador
da antiga Aliança dos Traba*
lhadores Gráficos de Perniun-
buco assim falou:

Sem escolha por parte do
povo, nenhum governo 6 legltl*
mo. Deste modo, não vejo ne*
nhuma diferença entre o go-
verno do senhor Getulio Vaigns
• o quo o rubstltulu, graças ao
golpe militar do fim de outu-
bro. O que Interessava ao povo
conseguir do senhor Oetullo
Vargas eram atos democráticos.
O que Interessa ao povo conse-
gulr do novo governo são at03
democráticos. O senhor Getu-
lio Vargas nos atendeu em ai-
gumas das mais Importantes rei-
vtndlcações de ordem democra-
tica. NesteB últimos dez dias,
perdemos outras tantas con*
quistos, e assistimos a atos de
violência contra um partido
legal, o P.C.B., as vésperas de
eleições, atos que só auandu
marchávamos para o fascismo
foram praticado» entre nós.

E' visível que as situações são
diametralmente opostas, sendo
de crer portanto num retroces-
so do governo e na retomada
do caminho para a democracia,
com a plena liberdade a todos
os partidos políticos, com a res-
tauração do direito de reunião,
de palavra, de livre sindicaliza-
ção, etc.
PALAVRAS DO SR. RE-

NATO LIRA
O engenheiro civil dr. Renato

Ura nos ditou as seguintes pa*lavras, que sintetizam sua opl-
nlão sobre o golpe de 20:Acho que a atual situação
oferece todas as possibilidadesde êxito para todos os remrtldos
políticos, desde que os novos

dirigentes aceitem a colabora-
ção popular 0 se livrem ds ai-
guns elementos fascistas o re-
acionários. Acredito que será
tambem um fator de deoiocro-
tlzoção dos mais fortes o Par-
tido Comunista, cuja orientação
tem sido a mais firme, desde
que lançou á Nação a Idéia da
convocação da Constituinte, en-
contrando um apoio unanime de
todo o povo brasileiro,
OPINA UM UNIVERSITA-

RIO
Apesar do inesperado tjolpe,

não vejo razão para desanimar-
mos; ao contrario, devemos es-
tar mais firmes e resolutos do
que nunca na luta pelo recon-
quisto dos nossos direitos de-
mocrat-lcos e polo sua consoll-
dação, a fim de quo novos gol-
pes mais reacionários do que o
recente não sejam denfecliadosopinou o universitário Aníbal
Bezerra de Menzees.

lia (/.*! tumiMíB |'«|- ,»

outlram profiinilnnieme n»1*"
da massa popular. O vareW*
to o interdição, r*>r o-»».*-J *
último golpe militar - .árUl
sedes dossns entidade". »™^

nhadas unicamente *m li"
avante ttm programa e 

jerr.
do união nacional, base»»»
melhoria d.ifl condições rt» '

do nosso povo, calou «n •«"
os democrahis •*°m" " " . '

atos mala reacionários rf«W
dos nestes nltlmos dia». <\

tanto, não é sem W *,

g-rande número de P'";0"^
comissões tllvorias te .'^"-V
Intermédio da TRIBUNA f-J

PULAR, tornado pôbllrt o"

protesto em vista de *«"«;M*
[es atentado, aos direito» P*

pulares. romlt'
Os represen tan-.m d«• 

^ ,(
DemocrAtlco Propre»"»'-» ^
Saenz Pena quo v'er*^n{af**.

' 
nrOlí-10'

d»
á nosso retlaça*1
particulormentn
uma vez que a-,nf!8 ,
porto aqunla organ w-^

A esse respeito « -"'• ,i:(.
Ra de Medeiros Ram*. j» ^
torlo diuimle comu
llzar, disse-nos o si r?» •' 

iS,
-"São incríveis t«to^;.

violências sofrldj ,?^J.||,tel
tds rop«1a*',>°- B'

ridos o«.ra'

vêm w^° ^ 0
iiue sejam desconht
balhoa quo -ím '""'
realizados, assim "-o™ r,|.
de não terem cor po» Dec«.
dárla. No entanto «»¦"• ,.{o.
sldade de menc.on» -^ 

,,
Mosttraremos o QU« ^ so
obra que roallza**1^» „|
breve reeonhacld ^^ |.c
brasileiros. Q«c
çar o meu Pr0
artigo divulgado
reacionária, em
lista recoiihecld ,íS, si
nãrlo a l*wr
comitês popiila'
do Pnrtldo Co«
sll".
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C/4ND/D0 PORTINARI
TISTA DO POVOA (?
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Reportagem ik flui Ftwó e /liií Santos
AAt*em ler. 1, ne»i último*
«no», o pintor lleou, do
|it3ttt4a (fe .-sU puttticUai: -.
isolado cemo uma criAtu*
ia tio outro mundo !>--
de entôo, a maior propa»

Num mural da BiWlote»
ea do Congresso, em Wa»
ilüngton, l*o. Unai i dei*ou
um de «ifus mais earsete»
tí¦:le w traballtos: "Des»
cobrintento". Esse quadro

mtlla de Imlgt-ti.'-*-** Ualú
ros. Pertinart viveu seu*
primeiros anos numa eida»
detinha do interior psutís»
ta, em Brodownki. onde
nasceu. Ali se aglomeram
periodicamente militares «•
militares de outros imi»
grantes mais miseráveis do
que aqueles vindos da Eu»
t .ij.it: nordestinos expui»
ms pela w.i.

Tendo vindo para o Rio

F *^ -§êÊÍÈJL .ÂÊ*'***'* ^Éter.rattafeh. -¦¦¦-''¦¦

' *^lpK " - *'í ¦ : .^SâdÊ&ÊÊSSKm^ ^^^»Bfci *1* jt ^MByJlBfir^TWr^^ffiBfcfii

K*> -. . f»>^^>g»^»^^wj57|^»t^»^> -ii1 fefy^atatf»»'- *f :~wãl^^^^^^&3fv*mBsvQt*&*tm'' 
^\ *"^^"**»-Í. *k. *^Êr^ ^l^fl a^t í*"»*»^^ *^^rll

- v*ÍSb''! ' PM.,." í»fcr*j*^?Íft^^BK#^ü'i*^^^^ uét?*"^^ üa!íá**aar»^. 
: *ffl< ".ir íiKi^B

:' ÍE" -# i * * a. *» ài V-^fnBJf^ia^t^SPSH^rea^^H^ *¦!' ¦ -'¦èi'2ÈÊÈÊ .^^aa*à4Nát»a^9ila^.lHLK^' * J»»,&a4^JÍbfÍ^E f»9
jí-faZÍ' * 4* "**• -*Ê? ''*"jKfll> ' J,-Í;'efi'Í^A - '-* En.,amlltT W. '^f^EE-NV

J ,;**.-' -:. vJ^IBBa^Bt^E^ifl»?* " V»**^^Hu9RBsV.^F< **.'-*-' '" **-^&$^-*iÊ*^^F ^afl ¦SSjSjnn' ¦¦ ^K^Bi^bB' -JL * f «•£ -:r*fff ¦JM*»^f'- -'•¦¦|*»'E:^^'-''':*f '^ --*Mh"'' "' A !' -^^JSSuJÍÉlBHr ^H aBGvSv- TaWÜ

t -"%w,aaí'*Va;*..- *•/* Jf*M^Mi*D HuMiÉ' ;- ¦ ^| ^H i^N"'' jWll^^lw^B 1^K« 41 a»|f^pk ^'i*i' '':it«wklR^sl HH aHI'''' '. - *^^B IsTémC ia^t j áaw arTr*^Ej ¦

'^»» '^AiiriB<*fr^jfflrM|0 '^<«i»k''.**i^l Ufls•ESHlj*ej-* .'¦ »*- '»*^> "«.-[fP^ylF-BKaf jB it* lj**'-!^*B H^iB aCSÍ
^»í«ii«aC**l5Ml?^w!i»fraMÍ^Q I ¦ «UAI Kl*»»f^»f^B*»jr»ir*i»»Jti iJ .tv. JaàJfB—B^^^^^^^^^^^^^^^^^^S^f^M^a ^n

' ¦'j«J' '*/.'* "-''"''•> **,^'*^B*T^^»iS»lrr»HíiwB*^ê^^ a^B
S *?'¦» **H' «-' ' *fiy*a^^r'A"' "^ílx!l*lKRJ^t^^^ll^P*^^M IR <y'f?lt Sy%: ¦*^^^3Í-»»-*1b»»M^ b'^H Bkj9 .^k^B

|[ld^iÍia^BHa'a^K.a'á^aCl ¦-• 
^-''S^'' ^Bp '3

^n VW/l JL>: -<* *H^^^^m2ÊF5mm£^Lr ^-ÍTIlA™! MllaJgaK'»BlLMlfàirTk.. jfr^jnda^S Dv-ífaõS«-?*¦*», v--f #,-:---J«.f*> iffy "-dl"* ¦?>«
^¦fj^^ ^B^H wf^wlw'''' ' ~#* H^;;' ", l'-^*WPta -¦BiS-wÍtt j-»AT^'!'irT rwyw» ?fJr*lff^-*|Tw*r* -.^r ^b-.í'" "íaS

K^T^ n ítk-^ ia*à«kÍfai^? ¦;''-'íÍ^K . w ^ ' ,.n
BèjlilLKAP^tlRAin Br^ í^vlra,a,amraBHiv*^.VBHI ^H M^rtA <aATBf*pto>|T , "»t St,^- & ^Mártir i if it^ -*¦ -¦-»tu -• /w»^-»*-*»**^ 1" "ifii*- ?¦ ** SJ l^^S
PâSrílíy '<'Wwnl-<nH3allH^^^ **a&MíW*Bfi^ ¦*¦ ff í^IP-ígffitfraj; t;im^MMfjagOiL„ ' - jéalfM **an Tam*»^ -alam-™ •tKft»fc?&,. Ifàu .*4:^-3la t»wK^^tfj»*' * »***%>$% ¦>'¦¦•' kr/r •*>',;'< a'\fí*f «tóf,

fflfflrlTlffliWi^nr '' ' '<aB^S^lMtkfÊ^m^Ê^^i*imIm^\i<*WíS9aá^ *%*WsMÍ£M<, * ¦JSSü&r' '•' -Wwtn*-*- **fífâfâáz y~- -«^ i «^S»mw^a^^ÊmmvMi:''i'- ¦%>'¦''¦-• ¦ :BMim:*^m w**W-ítí^ntr-mt ».; «^Ej-fta^Ka» •Mt^tggiafltA»*- ^'ISsTáf . -*-?'^^ik.*--*i-'-'»'^iffiw': 't;-; SnPi

»BkW-jSB^a9aWÍtf^^ '¦»*¦'*^l*-^*Iv.'i^ ¦VíftWM*54t'4 v^-i^^vv-ilSí^.mm•C^fr^nttvEiMeywQir^ i>y«»-» sXjsS&*-vi''^*-, *&i%J'Jf.i*j* SÀ,**rrit fiBr^rM
i nível de vida c de cul-

i que lhe permite o ln»
i pila arte.

Jomai3 e rerlütaa de
iew York, do Textu. de
letrolt, de Boston, de Sâo
wclico, de Waiahlngton,

i Buenos Aires, Cidade do
ileo, da tandres, Paris

até da Itália de antes da
-erra comentaram, dia-
utlram, elogiaram ou con-
lenarara os quadros de'ortlnarl. As e dl* o ras

ngulm", de Londres,'Posseldon" e "Losada",
It Buenos Aires, vão pu-
ter biografias suas.

No Brasil, conhece real-
-"¦ente o pintor e sua obra

na Insignificante mino-
* entre a minoria dos quo

ganda dc sua arte foi o
combate que lhe fizeram.

Aliás, é muito fácil com-
bater Portlnarl: ele 6 "dl-
íerento", eis seu aparento
ponto fraco, e não faltam
assim "elementos compara-
tivos" para trazer a debate
quando se discutem seus
quadros. E interessa vital-
mente a conservadores,
reacionários e fascistas ali-
mentar esse combate, por-
que a "diferença" dc Por-
tlnarl 6 a criação artística
revolucionária em asecnso
Irreprimível, a técnica su-
perior a serviço duma con-
cepção cujo supremo sub-
jetivlsmo é a lancinante e
terrível realidade da nossa
existência social.

define a sua maneira dc
ser artista. Ali não está o
clássico capitão, do mar.
glorioso, empunhando uma
bandeira, imóvel diante da
terra desconhecida, São
homens gigantescos puxan-
do cabos gigantescos. Não
é o indivíduo o herol, com
o pensamento voltado para
El-Rci, &ão marinheiros
descalços arreando velas do
naus, Junto á nova terra,
trabalhadores que contl-
miam sua faina quando
termina a proesa. O artis-
ta denuncia ai seus vín-
culos com o povo. E não o
preciso fazer nenhum es-
forco para encontrar as ori-
gens dessa ligação.

Descendente de uma fa-

apenas completam 15
anos, Portlnarl conserva
cm tudo umn aparência de
camponês. A cada instan-
te ele recorda sua terra na-
tal e conta fatos relaciona-
cos com a vida de seus
paio, ainda vivos, reminis-
cências da infância, numa
fala que não é de carioca
nem de paulista, mas de
camponês brasileiro, do
Ceará, da Eahia, de São
Francisco, do Tietê, sem-

pre igual, na modulação e
nos vícios de linguagem.
Portlnarl esqueceu alguns
desse* vícios, mas guarda
outros de que jamais se li-
vrará.

A seriedade da obra de
Portlnarl, essa tom quase
trágico da maioria dc seus
trabalhos, ó outra reminis-
cencia do campo brasileiro,
de uma terra devastada
pelo abandono cm que vi-
ve tudo, a começar pelo
homem, e principalmente
o homem. Não há um sor-

nari, não há uma cena ale-
gre, embora ás vezes haja
tentativas de alegria, uma
alegria melancólica, incom-
pleta, como em "São João".

Não é atitude, não é in-
tenclonalismo do pintor. E'
a realidade brasileira que
o pintor reflete, como na
riso nos quadros de Porti-
série dc quadres de imi-
grantes, — os Retirantes
— que têm para a arte pi-
ctórica brasileira a impor-
tancia do romance "V.^las
Secas", de Graciliano Ra-
mos, para a nossa li.e.a-
tura.

Por que será que ba tantos anos alar*
delam que Portlnarl 6 comunista, desde
quando ele nem slquer pensava eb po»
litlca?

Nfto foi por acaso que a rcaçfto desen»
cadeou contra o artista uma campanha
das mais sórdidas, fazendo com que ela,
em certa época, ficasse temeroso de vol-
tar ao Brasil, quando, a convite do go*
vemo norte-americano, esteve nos Esta-,
dos Unidos. A reação sabia ver na obra
de Portlnarl sua influência política,
meesmo quando ela não tivesse qualquer"intenção" política.

Que são os murais do Ministério da
Educação senão um poderoso documen-
t..:..-. da nossa vida econômica atual, no
qual o homem está cm primeiro plano,
esmagado pelo trabalho, recurvo ás or»
dens de um feitor de dedo estendido, de
botas c esporas, cm contraste com o cam»
ponês de pé no chão ?

Que é o "Morro" senão a miséria do
barracão contrastando com o arranha*
céu da Avenida c o acroplano que passa?

Que maior expressão-da
desencanto do que a estam-
pada nas caras dos faisca»
deres de ouro, um dos mu-
rals da Biblioteca do Con-
grosso cm Washington ?

Que alegria mais triste
do que a dos seus "inúsl-
cos", que decoram a Rádio
Tupi em S. Paulo ?

Mas tudo Isío é a reall-
datio, c essa realidade quem
ousa mostrá-la ó tido como
subversivo para os reacio-
iiários,- cuja preocupação,
maior á dizer que "aquilo",
precisamente aquilo qué sa
aponta como realidade, não
é a realidade "brasileira",

que o artista (ou o polltl*
co) anda no mundo da lua,
é um espírito livresco, não
conhece a nossa terra, não

{CONCLUE NA 10*)
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Fundado em 1830
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Ç...*.o o)Mdar a conifrair o mundo futuro
e colocar a minha pedra no lugar exalo § na hora certa.
Quero conter a prma de ajudar,
deter o$ passos váos e ai máos sôfregas,
ordenar minhai paute* de desajustada,
ter vigilante, compreensiva, tenaz.
Deixar no grandioso edtlicto a mtr.ha pedra
com a mão segura para que ela nio vacile
t role irai espaços, tombando com um rttmtrt taV-mü,

feita escombro, anta de ser coluna.
Quero deixar segura a minha pedra.
Altos frisos a revestirão,
esculpidos por sábias mãos alheias.
Mas, pequena e anônima, direita e firma,
ela estará lá dentro ajudando.
Quem ajudar a construir o mundo futuro:
o mundo sem fascismo e sem miséria,
luminoso, rasgado, justo.
Quero permanecer alerta
e colocar a minha pedra no lugar exato a na hora certa

Poema de MAURA DE SESA PEREIRA
.:•: .tração de Campoflorlto

HOMENAGEM
A VM GRANDE

POETA LETÃO
a_l%_«lU <_.«»!-'_)-¦•»¦••

_. A U~*'t* ti-«a*'-* «*'*?•
•ws- a-**t>«.*_<»!' • *_• tf*-!*
tr>*-*t- <ta «i*.i»f*'-*.**"_ ** te»
*«--.»*¦? 1*9*19 l»«-tc_»! ¥•*<¦_
ntusM. Twit- • ri»tóa*4»* a***
mia t «-t-1 «»• t*a*9 tet ta»
<t ¦-.*» ft __ii-t_a 4a <•_»,«»
lf*^ffw_ ;*'*#» ttt***-*.t ft-
tott4«ri«*ta k_"-_tti_- «*tw W» ts**

íl «li». !*l l»--'*
fc». U * <»!{* 4» m-tl** tt*

ff_, =¦« ,.ar4:»_ f /*! V*** pa*
p-fUt»* fe mal» «1*1)4» »**nil'
«5». -í» i>»:»a » t (M t-.f. .:»*V-

l«a*s^a,;»(ktJ_t aí*<_"<*a9 «1» ti-*
f_«*f fM*_at*n_l tHfte

r _Wa_-í*t»if I**-*-*! O li-*
tMlbo «tr Yani* •'«aa _a4.»
Ur Ka a^-orttjttMf- a _-"_._•

S» -1 arf ;».l. «faro t *t!*it4l

du _.íHk<*» r»*»"*ií_» «*•
obm «i* rwehiiífl, i*rm*t\v*

CXXlHt, ftfhlUtf. BlU-i*.»*!»
rt, IlHrn. Ia**n t «*.«-*«- eí_**
fl«» úa IP-fM-tn ir.-f.ti
tv-oe t^r-is-fttnit tit tf.*» fa*
•*_íi*-1'a.a « pata teiáto Cat-m
«_ 

¦•.-*•*• *• '•••>•• »¦ 
•« •

r.f_t.bola. tr_4u«ln4o para o
tt lo m obrat *!* C»t .*•*¦- •
Ut* «k Vtft.

USB R_tt '4-a'U! d» _t_t»
...». fr _|iaa-»- U" * *--> ft-

I mime tm mtmi-t* dt IU1*
• nlt. Tm imita am mim-iiri*-*

io to potu __ umt p ». •
cíüirtl d» cWa-t BtUo M__o
itatn-rm itniin*»» at «*»-*«
cv-r. *•*¦ do *>'¦*

l_r. M«_««í 1» •<»»«<«- O
pr.meiro tetam* iu par-'--**
tt'.r.m áa "*il_tt, tra-iutdu
*_•• o nua*» Deairt tm bro
a-* ãtntao tptrt-tr mttt -
•a_um_t t --_'-¦_ P-W •
I-M,

UMA ÈiV-RÊVI-TA A
_..«0 Ma-TIIOS D_ «4LTWI/1

/. nova prüducao da Fábrica
— Kirov, noi Urais —

R9r V. VAVILOV
(Para a TfUSWA POPÜtAin

C/AND/DO PORTlNARI ARTISTA DO POVO
iCOSCU DA »• WO.)

ccnhccc a nossa gente, st
melhor terra e a gente mats
feliz do mundo. Por Isso
Portlnari íol sempre tido
o mo terrível comunista.

E Isto é compreensível.
O.' reacionários e os outros,
oi» que se deixam Ir na on-
d" que volta, vivem de tal
íonna afastados da verda*
d Ira realidade que quando
c- se apresenta todos a
cicseonhccem, ou pelo me-
nos não querem reconhe-
cé-la, e então tratam de
«••smaga-la procurando es-
magar os que a retratam.

Ontem diziam que Por-
tlnarl era comunista, mes-
nio quando ele pintava os
n urals do Ministério da
iducação e visitava Was*
hington a convite de Ar-
chibald MacLelsh, secreta-
r;o de Roosevelt.

Não foi por acaso que ele
tomou a decisão de apoiai
ativamente o partido do

proletariado e do povo bra*
aileiros. "A decisão me to-
mou" —dizêle. Suas liga-

çôes com o povo, sua Iden*
tldade com os trabalha-lo-
les do campo do Brasil, o
conhecimento da vida mlse-
ravel dos colonos paulistas,
dos Imigrantes nordestinos,
dos rendeiros explorados,
seu contacto com a vida da
grandes cidades, retratan-
do condessas para poder vi*
ver, fizeram de Portinarl
um comunista, Isto é, um
homem, como o definiu
Prestes, "que quer a nega
çfto disso que aí está".

E' Portinarl um politi-
co ? Não, não é a rigor uni
político, é apenas um pin*
tor. Mas simplesmente nes
sa qualidade, ele poderá dai
uma grande contribuição h
luta do Partido Comunista
pelos Ideais do povo brasi-
leiro, Ideais de progresso
de democracia, de bem es-
tar. E então Portinarl fará
tambem, em continuação
ao que Já está realizando, |
um trabalho eminentemen*
te político, porque social e
humano.

8e até agora, á marge ¦.

de qualquer Partido. Portl*
rari conseguiu realizar
uma obra eminentemente
popular, multo mais pode-
ra ele fazer ao contacto
com homens que são os
mais diletos filhos do nosso
povo, os que o amam e por
isso procuram para ele dia.s
melhores e mais felizes
quando o povo poderá estl»
mular muito mais podero
sumente os seus artistas,
fazendo com que eles lhes
interpretem os desejos maw

ardentes, todos os seus an-
seios. Então, essa poesia
imensa que ]orra dos qua-
dros de Portinarl, como em
' Figura e boizinho", se der*
ramará sobre o povo e for-
Jará novos artistas que te
ráo seus pensamentos vol-
tados para esse mestre da
pintura do Brasil atual, d
maior pintor brasileiro vl*
vo, amigo dedicado do par-
tido do proletariado e do

povo : o Partido Comunis-
ta do Brasil.

LEIAM BREVE

GAZETA íLimiHSE
Jornal de penetração em todo o território do Estado do Rio

Reportagens exclusivas - Política
- Sports - Secções variadas -

Noticias do Brasil e do Mundo

•a *ohí*_i* • ._..-«.-V!_*i'j*f.-

J^tx rol - **__»»» ¦«_»"« <**
t$m «4 *_*-i»ft- _t_*

u f»í•.'.**» t ie#a_»-i nao tou»
A M» í* **_ íl*?*-!** r->»'àÍKÍ-'t'
dt, «I» • «Mala* *_»fw,al4ã li-
4 atm. ptttittttmit m it-«**
hm) t*ã-!f$h- p*T'tm*mtt t
l-WÇ # M*»--»l>t»*l tíUtn lí*1»
ta ttt 5j»4'.*-.*» m* -tovjla *•¦'•
f* • «•,* fn. <*:*_« :4w;n

t. ttma ««_&. «i 9*mttti*a
ntí*»* » *t» úitttm t tmtt
ehfito l#_t* f_llt__«n. I-
ttm tttiui etam •ültttPiM* nt
«!_•__ I .*,>.•.,*>»•-- t «M 9 rt-
tt*t4*m*m **m**sU ipm tar*
rt-o* «* dtOMto áU* í« m*a
bto dt t9ll. i-tafa*» e* »'«-r»-a**
tm clmUt- tumtm .-••*•-.*»_•
4i ,, -a tnitm*! 99 :¦'.*¦

L-M' fl»<t<» _**d- »»'''¦ **
tintais* • a »*•..:• KUo»,
pr._ttll.fe dt -it!™»* . t «ii**'
tt tm e,*,.Ui dt tlüo. Mm, o
fifíal'... Vtrmtlia. fcaX»***!!»»-
dt "tenlt-**. E «*nsft«a ftact tn
<Ut_ci--i d- Jo** -Salina to éoo
{.;*;"!.- a* tn-a.íff.tlSfW ás tá*
btUa '. :»::* «r ¦«.•.".¦¦'.''•-•»-* tf-
niaV» pura ot _s_l» O *:t*
nti«lr. Zsussaisn **>.*-.. pata
•II eom tattM dt i*»rc«M>*-u
• pr-dittSo dt c«rr_ .:.:.£»•

dot i.» r.oi» **dt.

A.ort. t_«jsa_n» ei-Mtttwi»
oi :-;» dt O.R.8.8., Im»*
mt dtt n-* n»*U ?.»••» io «kb
Ma-*-... tanta diu «.'.rrr.ilo
Urap-i.Anitt pru.'.'m.*.« Kfto
p-.i.t «ror.itr t mlnfit. «rurUra.
dtde e lht ptrgun.t! dt qut
14 lll'.J»«.

"Nfto * nenhum itfrwío. rtt*
pond*-*me rtndo. Nio t-'»lv*t
tm Moscou í-..-» ',:*¦¦'•' ta-
Itctonto-t «xan "unkt". N#*
c_-lt_*ii obits *er.tt comolt
menttrrs pata » e-i_ir_ç_o dt
mtdtnciu de*tlntd*t tot op->
rftrlut. par» _mplia* t rede da*
_i.ta.tect-, d_. puplleritt t et-
cola». Ettamot cen» rulnilo um
urro p_r» o» trtbtlhtdort»
«le noa*. Iftbrlca que deve t«r
um dos meihores do Ural
N(_-os nomens t-nlmram du
ranto t guerra o dlr.iio de no»
pr«_cuptirtnos com ile , pars
toma»lhe* a vida agradável
•ob todos os aspecto».

•J_ Iniciamos a cu-s_-cao
de um bairro, inteiramente u*
banlrado. A lábrica e*t_ au»
mentindo o numero dos seus
ope I lot t <¦'..* ..•*-.-'•• i-u
de rc ...¦:..-i ¦«. Além dito «_•
Uo cheiiondo oa desmobiliza»
dos. que tem os seus emprr.os
4 espera, além de aparitmeii»
to Inteiramente moblllado'

E continua a lmprovi. nda
entrevista a J.000 treiro» o»
altura.

"A guerra terminou — tl_s*
ao dlre:or da Fabrica Klrov
— A produç-0 de guerra a-stft
UmttoUa. Para que, pois. nw
cessltam de mnls mao d»
obra ?"

"E a produçllo paclttca ?" E
os tr.iiorcs que necessitam os
campos dos Icolkhozlanos 1"
respondeu Zalttunin. Temos
mais pedidos que nunca. Par-
U dos operários que anterior*
mente trabalhavam nas sec»
çôes de guerra, pnssarnm para
a construção de moradias
Existe trabalho para todos; to*
do? podem ganhar um bom sa-
larlo. Necessitamos tantos ho-

mtm Omtm «**»• emani* a

t**i» 4» éf r»f¦»*- w am tt*
catai í-.iw «•^«a-»'** § dt
t.|-a..;»f • «tillttj»*'!. «to
-f-ia, 8 ttm _v_nl__- n-
tít^í-am. a- I9mtua At tm*
múmt a*i mm ««ia ptto
arn-t-t* tf* »-»__. mãe rt»
mn ato. -« >(. mti tm**»*
Sm íoís- • u_«* *é**m*m a
am d»* wnoiiiKH p*nw ***•
p>.M-ifd. o pm 0*y**u ta*
mi tm i_» **»i**íí# aa^iito to
ii".>a"iiw» i,-*.'..|í-.»í. ar.it
H**!* mia* *«n»t lt**lt**=
«_•*. • líaíVi--,.,-- dt «attfa-
•ittoa r.a*.'4te* ptta a !«««»•
ttt4t OPttftHt. «>• :-•«-«• «t-t
ir*i_ltt..m dur_ntt o dl* oo»
--•sr» ,-- -. v» •-« o rai*. m*
dt- »'«r,.t:a «ftí. t <*•<->»
cm* dt !»!•»» oIh-Oí; A ¦*«*-
tUil Or31 B_»*_U,*. M **!*• dt
¦ul* tato p-.--.!!__i t m ata
ttmtt* <-tí»-,ai»

"T-di» f «art*r-*» BOM»» M*0
Mt'.» mala t*»t «»}»J«a_r** — dlt*
»t»mt um jwnwti m*v»iun*t*o
iu:t j-f: o ;.. tf-tta ttoio ali
r_ <-_» sj •-•»<_ tt'»» C.n»ss
va t-_0 c" e ton*: !• dt 00»*
»»;; » ts*c-*4a_ rom tua» It*
.:'.:.-:. d*t st¦¦¦'<* x: :• :••«_
Faluttun cm* rortun fKti*
C» » Oa. c:utWt * t' »a.--:»a. t
a.i loram tfa_*s««i*4<» o* «JP*
: • ¦: . E mspn a .taitc* c-at»
u.l am* cou tacolt. Mj
c*(i',*« ttnu. tat* vum-tt a
t .<** ; "•«'

No «IU ttjulnu avUteim*
no. xiaic:. . com o dlrttor da
l-bric* KUot. tttt ttt. .-nt
itu t*crt«-to. aOuranta • t_*s
aa paltatra anunciaram a
laaac -althman a ciiattradti dt
um comboio dt comtmttnttt
«WsrnobilUtOot Estt tatu ao
teu tncontro. Dtntro rm pou»
co vi a :•-.:'- da Iftbrlca tot
«n-combauntea.

Nfto mt rtliro J4 ao lato dt
:...!»_ lerem irabalho garanti*
do. de acordo com a sua ttpa»
clalldad". Via as ca as rec*m-
tonstruldst dt que Znlthman
me havia talado no avmo
Muitos andare» estavam roer-
vados para os que regres»**
vam do -Iront". Quem o at-
tejar pode adquirir na laürl
ca, a prazo, vacas, cabras *
porcos.

Fiquei admirado com o vo»
.'.!.." dt .:•:...*<» dt CSSHS
t-aldenclait empreendlao pel*
Iftbrlca depois d* guerra. Nas
obras trabalham 1.500 opei4»
rios. Casas com dois andares
e des ou :.-...• apartamemot
crescem com rapidez. Cada
semana sfio entregues dois no-
vos edUlclos. Cada aparta
mento possuo 3 confortáveis
cômodo*. Ao estruturar o
bairro leva-se cm coma grau
demente o bem estar do ho-
mem, a tlm de que viva ocm
Entre os blocos de casas es-
tendem-so zonas, com verdu-
ras, de 70 metro*. No pàtlo
Interno dc cada edifício as fa-
mlllns recebem uma parte de
terra de cultivo, de duzentos
metros quadrados cada uma.

Nas fabrlras e Imediações
observei uma comovealora
atcnelto e um grande desejo
de melhorar aa condições de
vida dos operários. Tal é o
traço característico da Fábrl*
ca Klrov depois da guerra.

VM TEATRO
DE AWHBS

DE CINEMA
yrtattftt* .$,.-•»•_•**?•*»»»»•»

aa- f"**?*."**** t**f9 ttoaT 4»
t4W . * * fWl ífíal**!**, 81»
ta**lí» t»a*«*íltllWÍ|l tV-fta-«ftS>
tcttti* pm omu it timame
t»f .*>«• titt-í at*» Ai.rUlM.aaf»"
Umm ««-*«*»• aa 'O mtttt
• 99 «"«asa. Vam",

*.f'M*.»f tt>^i>^f*rf M O, R
ttt* f»-a #-¦* -m.* Utrft*

Pé mat» 99 m* vtilmia ft*
toa tintef €-*_»_. T*«*.a
._ftt_«t_, m*f W-WW» •
tkiv* Gtouim tmttm *>*.'-* d#
tt* tmltaia,

At^flSfttlt, 9 taa-spsnht*
!**•* f» m tmaiw 9* um*
_v.-u «m'9 ia vm*'t HvMtttV-
MM't« •tTtttM Ultl-t-d- *A

•va**** /.- Bf*rr*«^ti*a#t*-f*J« tJM
t_Wv*»ít-í9 9M*i9t d* C-Mfta-

MI3_f*4 R*«ma - *•**?»•
d** «ft "imin «tm «j-.attf»" •
•Ijftíín tm llir* - rn*!*
tr'.* ata* Itt* fti_alM* «tn*
gt a ntfiittnveaa et *t>*m
9M'.t". tattirtilt ú* «;*•<»» re**
fa *_fj_*i_l. Orfu-itU O «-•
rttor a-i-v**¦»».'«i--' '<>*
8*Wh«*n-t t-ff***'.! «_PN_-*

rritntt **»>f» o no*, ifoircti «»mt
o".?» »*_i*t a r.*"*» d«* litl
O p-a v;t« -«'chtnko po*A tm
etn* o •*. traia-alw.

0 cenfenarío
da mcrle de um

poeta georçinno
UC-COD «_»Mnro'mt>-*o»

- Ttt It» anos qur mor ra a
ft%r.9t pn*Ka tmttatvt ülãa-
tal lUrasaihvtM Nfto íol to-
tntaut a Ctem»*** *j_* t_mt*
•r_*«a- a data. M» '«a. t ¦*••
ua* atid*** da I _1_- «*«»_•-.:-> umtffm tt t_ fU-tm.
eom a mi_ma .i-lmiai-,*. ao
rfiTairto¦"il*ínvrr^»«!*iaa?ir^ n>»
ron «le :.::<:<•--:¦ t d* Ur*
ir. • •• -. Ba**'a*h*t- * » um
homtm tstranrdlnarttmentt
culto f* .* dominava multai
línguas tstrangtlrat. Rtorimiti
a poesia g*orgi*r_ t • tomou
estremiment* ttva * rie*
Ortças a BaratashvUI a pot*
•ta popultr da Oe-orglt. 'tm
perder o teu rico brilho orien*
tal. pastou a ur, ao metmo
tempo, européia

As poesias de Bt-_tt_hlv.il
foram uadualdr* variaa vew»
para o russo, por g*aní«a «•
cri'ores. como Nlkolal Tlkho»
nov. Borls P-_tfrrak e outros
Um novo volui e das obras
seleta* de Barata-hvtll. verti*
das para o nisto, acaba dc
aps-ccer.

A MENINA
ANITA LEOCADIA PfifSJfS

São há ninguém m todo o teu Bwnt.
Que ttnhn huntuitít # puro o coraçàth

?>..< 
náo le queira bem, que náo dosejê

ei*te bela t fels:, jlòr em botão.

Náo há ninguém de purrn sentimenle*
Que náo le queira bem! Tu podes tr***
- .Vir» *n<tiíflí dot que tolrem - dm qut* l
Todos desejam bem felts tt vir.

Ninguém que tenha um coraçáo qm
Par tudo quanto é belo t grandioso,
Se esquHará, de bendieer leu nome
Tão delicado, meigo e glorioso.

Chegas te enfim!... E liste com ot tem o
Estas verdades que eu te digo agora:
Os que foram te vér chegar, choraram
Quem ndo chorou?! Se de praser se th

Alguém chorou sorrindo dt alegria,
Quando os seus firmes olhos, te fitaran;
Disseram tudo aquelas puras lágrimas
Que as lágrimas dos pais simbollsaratt*

Qut ot lindas flores dt vistosas cores
Qut tt alertamos com satisfação,
Possam tua existência perfumar!
E que os sinceros versos que te oferto,
Nascidos de paterno coração,
Possam, pequena Anita, te agradar.

Rto, 26-10-048.

LAURO TAVAR.-S MOSTTWO.

SOLIDÁRIO O POVO
COM O SEU JORN/

ROUPAS USADAS
-  • *t*-Mt*at mt."**
¦ »»•••. <,*.¦'».¦. t , -.Irl !.,

_ i.i ir ¦*•¦:•¦

Tintvraria Aliada
nr* no i»k*«sno. st

Conilnuatnot tteebrtitio -r-tin*.
Mtcgramt- e canta dt lodo o
pana to Jornal do povo. Dttrtt-
manifestam totifttr»f-~dt e atro*
patl* ao Jornal do povo DUrt*
••'-.•* *1_*-miK_ numrrtaM*
ptf_o*s t cr.miMaV*. t *hegtm ft*

.* .- ¦ n i..' - au menstageru dt pro*
testo contra ot atentado* tofn*
dot pelo Partido Ctxmuntst* TRI-
BUNA l-a ..-:¦: aü Comltét D»
moct-Ucoa a outra» organUaçaVa
populares, per orattAo do *.*¦¦¦¦ ¦¦••¦ ¦
mento do (Ua 34.

*
Vinca- ¦gora d<* avllo
entre RIO-CDMPOS
e RIO-VOLIB REDÜHOC

/.*... niuoi lon. fnosittuil
fesf „t ¦ i •- -a- • ;» -0?04 (Xíl*»**»

Wt'-:; ..IM'...". >'.:..«

.ts*;CU.
Meridional de Transportes

a*. *»o_ii* i.i..-.». ias - tt*.

vfe__fcy>aC" .*•__[>/

EUKS D[ SANGUE
üfllW A
LSCi_BflO

Laboratório
CURVELL0 DE OLIVEIRA

RUA S.UI JII.SK' fUi-4.* H.-il..*. 401,
(Kallfirlo («nilelurla) ¦— Tel. 2-J-U7I7

SP
L

A tradicional
"mascote dai noivai" posiui

completo lortimento do que

hi de mais belo a moderno

•m artigos para enxovaii.

"^_f-%5
-•¦:..¦»¦ \»tf WUP a- CS

*_^í_ i9\

w^V_l\\aCSM)

A NOBREZA — 95-Uruguaiana-95

FORTES!
Se]a forte, combatendo
a FALTA DE APETITE, •
NEUHASTENIA, l INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DYNAMO*
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO

l_-l?/jJll-I-l-l[--J

Enirt ea ttletrramav «to» . *«¦•
txmca cmien, dt_Ua_Mi _ «t-
Tuintta:

Dt Belo nortt_ntt, - Cee*-»
tu.o.ir.» com o to!Jé*r?í« f._•
dito dtav atp-a*a9_ (W-»*«
pelo uiui.fo na luta (er.ii. a
inimlfot do poro -i-*il!*i*o truta
dt que a Democn_i* . i
.__ — Rottm.

Dt Sfto t.iui, Mtranhft- - tt*
llclt«ç«kt do Comü* Estadu- _
PCB ao querido Jornal > -et
pelt tua volta 4 _*ci'la*aa ».»n
tt tnlustificavel atitude dr i««»
rlonarlos em desrespeito i* ;:>:•
.-»!>» democifttlc;« «xmii_t*a*ai_
>elo nosao povo. As* Csm-i-
tclt, tecrettrto

De Sfio Lula*. MtrinhS») - ft*
ticltaça-k* pel* volta do no_« *_•
rido jornal e pela slnms orna»
açfto ao povo brasileiro t ur_t

.....».-..- a de ordem e Justlc* p*:s
os populações distantes cs Ht*
irdpole. Os meus Iou.-wm na
digna atltudt dos dlreton. :
comptnhetros dt Utbtlho os —>
mento da arbitraria ocupteto _
TRIBUNA. - Arcellna Moel-i-

De CurlUba. Parant. - O fts*
pareclmento da TRIBUNA Ot»
vocou aqui intenso Júbilo do pe»
vo. que imediatamente fttá^_i_
tixlo* os número, dispor»!»?-!»
Apresentamos as nowis conn*'
tulaç*ae* aos companheiros c_i
vitoria obtida e pelo reim
clrculaçflo do querido orgâo oo»
pular. - A«. Walfrldo 6c*t«
de OUvelr», secrewrlo do Ceai-
Estadunl do PCB.

De Igual-, Cear*. - Q^*-'
imperam o sofrimento t a incer*
tesa nos corações dos braslic!:»
volvo os olhos pr.ra a figura lot-
do Cavaleiro da Esperar.,*, coa»
drtor tubllm* das classet pro**
tarlas, * quem est* rfiervsci
grandiosa ml.-fio no censrlo brt-
sllclro. Salve Lulr Carlos Prn»
tes. expoente niixlmo dw
des civlcaa e gloria ds p
Ass- Miguel Holanda Llnin Ven»

BOLIDARIKI>AüF. doí
TRABAtHADOBEB
NA IMPRENSA

Do Rio. "Os trabalhaa-íores íl
Imprensa, abaixo assinadas. »U'
dam os colegas da '

pela sua volta a circulação m**
nlfestando, outrasslm, su* rçpu"'
sa contra as medir1!» tomada» •

pela lnterdiçfto ao brllhunte op

gáo. Saudações. Augusto AgijW
Luiz Alves, Silvestre Mala, •>"*

qulm Menezes, Francisco hoi»
SUvlo Fonseca. Walter Machsdft
Luiz Gonzoga Macedo ii <¦"'"
ra, Adriano Rubens LeU*
ta, Ivo Palm RU1-. Walt*' -»•»

mkrftes, Raul Senr», C «_«£
Jullo Martins, Otton &M\.°'"
rardo Lopes Coutlnho N«"
Leite, Almlr Qulntanllhs. Anwj

nlo Barnabe de Campos. W)f
Barbosa e Joi_ de Ollvfl-**

£NGE-S em seu livro sobre Faerbach, estudando a sl-
tuaç_o dos estudos filosóficos na Alemanha e o pa-

pel revolucionário da dialética que não vinha mais "in-

terpretar o mundo mas transformá-lo", afirmou que o
movimento operário é o herdeiro da filosofia clássica
e de toda a cultura. Tal afirmação foi provada com a
Revolução de Outubro cujo vigésimo e oitavo anlver-
sario o mundo celebrou no dia 7 do corrente. "A frente
da Revolução de Outubro, diz a Historia do Partido
Bolchevique da U. R. S. S., estava uma classe revo-
lucionaria como a classe operaria da Rússia, tempera-
da nas lutas, que havia passado em pouco tempo por
duas revoluções e havia sabido conquistar em véspera
da terceira revolução a autoridade dirigente do povo
em sua luta pela paz, pela terra, pela liberdade e pelo
socialismo". Essa luta vitoriosa fez com que o proleta-
riado pela primeira vez na historia poupasse o poder
e começasse a edificar a sociedade socialista. Signifi*
cava tambem a luta pela cultura, não somentepela
sua maior expansão como tambem pela conservação de
seus valores que nos deu o passado. Foi Lefebvre quem
afirmou que a Revolução Socialista é mais conserva-
dora do que pensam os seus inimigos e os seus próprios
amigos. Vimos que o sistema capitalista Já não pode
mais nem conservar o que recebeu como herança e o

A LITERATURA E A VIDA
que criou. .As suas contradições são tão agudas que
passa a destruir a sua própria obra. O fascismo é um
produto seu, engendrado pelos seus grupos mais rea-
cionários e o mundo sabe o papel monstruoso de van-
dalismo e de degeneração que o fascismo representa.
Dal a função conservadora da Revolução, conserva-
dora no melhor sentido, que vem impedir a destruição
dos valores da cultura humana e criar novos valores á
medida que os povos libertados desenvolvem no sócia-
Usmo todas as suas possibilidades em todos os cam-
pos da inteligência humana.

Sendo profundamente conservadora, a Revolução
é ainda muito mais criadora. Os fatos provam que a
Revolução de Outubro nâo somente conservou o que
havia de passado cultural na Rússia como deu ao mun-
do uma nova cultura que não pertence a minorias mas
a todos os povos, um novo humanismo que não se ba-
sea na exploração do homem pelo homem e sim na abo-
lição das classes, na dignidade do trabalho e na ex-
tinção da miséria.

A Revolução de Outubro, obra da classe operaria,

mãe do socialismo, nasceu para dar á cultura o des-
tino que o homem lhe deve dar: o de servir o povo
e se engrandecer nessa imensa tarefa. "A cultura, diz
Frevilie, não é uni patrimônio de ideologias mortas, ela
é essencialmente viva, ligada ás relações sociais e ás
forças produtivas. Encarada em seu desenvolvimento
histórico, a cultura não pode ser enriquecida e desen-
volvida, senão quando é renovada e ultrapassada".
Essa renovação, sem paralelo na historia, unidade da
Inteligência e da imaginação, do cérebro e do braço, do
pensamento e da máquina, e que trouxe a Revolução
de Outubro, cujas forças estão crescendo, liquidando
os restos sombrios daquela pre-historia da humanida-
de a que se referia Marx.

NOTICIAS

A Editora Horizonte lançou mais um livro de
maior interesse para todos os leitores. Trata-se de um
livro de Gregor Gog, "A arte infantil na União Sovió-
tica". Em suas páginas conhecem um pouco a força
e a riqueza de imaginação que há na infância soviéti-

ca, uma geraçSo que está crescendo harmonic 'en'
te dentro do socialismo numa sociedade
opressão e a chamada "luta pela vida" der;'!
nascem a fraternidade do trabalho criado, i
dade humana em sua plenitude.

Raimundo de Sousa Dantas, que há pou o estreou
bem -tf0'com um romance, "Sete 

palmos de terra".
lhido pela crítica, acaba de lançar um livro t
"Agonia", em que aparecem cenas e tipos á
sorientada e amarga da classe media.

A Livraria Globo editou "A Viagem". Charlei
„ A n-es'
«•ííetrato

imancista
poís, uni

Morgan, numa boa tradução de Sérgio Mil
ma editora nos deu o famo.so livro de Joyi
do Artista quando Jovem" traduzida pelo i
José Geraldo Vieira. Pela primeira vez temo
livro de Joyce em lingua portuguesa.

O sr. Cruz Costa publicou "A filosofia
edição Globo. O sr. José Conde está anun
blicação de uma edição de luxo de poemas i
des poetas brasileiros com ilustrações d
tistas como Portinari. O sr. Gilberto Am
pouco fez um discurso afirmando que o i
cha para o socialismo, anuncia um no"
vai reeditar os seus ensaios sob o título di
pletas".

D Brasil"»
ido a pu-
(í!»z grati*
-ndes ar*

D aue H»
rido n-i**'

,ance« I
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aaM tt* ojm rasa wrrrao»

•«a»* t» irttsiiitHAa tatar
M**jttl K "«*>!*» •**•*"*•-* •
-fijet.-rt.rit * »•»<*• Ia tOa*
te atot, Am ríf^aWiA** tra»
toma* * s* 4.WI ««pl.rtttAe
*, f-fsa.*íi*«i», at" pftci»»
ampftsítr aoa a "aau-ca-

mniiiiTii- :te •ubaiisu*. aa
*ifíí* tajama, orna *vf*A*
«at» tt pts •*•***• ita •*orau*t>
:n ia :«r 4t &«<»«*• 1*4*
-„•*:» At-iirUr Iai*i4*>
a«#*"-* » * -raa. da twto-
«ara* t4* f*4**ai«*i"a qua a»
pm* *•-*.' «o -«.- munta-ao • aa
a*»-» mapa, taaaatat cttara
U - 0 mt t*rt pro* »!»mtata
t;*:•»¦*.« ¦..vtfírKta; t pr»
&a Kc*.;**«;-. ifr qa* o aatt»
_«&**¦#. 4* i^ptraçlo ia
At»,--.,-.» i ekrtca!. 4 a mal*
_l fífB» 4* tttttfaft* dO
.•««•.tr.} • 4» cip!ar»v*a trtv
ar: ata-a. qu* degrada a ia»
itttist, a qa* tenta rrubtía-
ts rar* *i«omp*r a obra na-
;..*»'.u 4a oot f* a da eoo-
j«'i;ij i!f:r.o«r»iica, i«m a
;;i«!:1J 4* rUMf* TcmO> f*

i* ;*w: :t4e * na Juatlçi. * Aa
i*u,í*fi dr cer:o* homen*
ti «**«tt4». rttponderemoa
;,» .-a »-:-.trr.oa decidiam a

t e.tt-'.ti r.aUum tacrlflclo pro-
i. -:.j dt nota* liberdade, por
i - : t jittitça entre oa homena
tf* se que o ulunfo da Justiça
ta ;as-: i em dobro nosio **-
e&Aa. revaiorizandt •* ilberda-
i* 13 brariem, que vernidelr»-
•ar!» i a coasclejcla qu* t»
*U ít r.C»»»t f*»;> :.*: :¦'.!:*-
ttt bumana*. No momento
it si nor* Rttorma, nto ht
tte ç'.i nl precise de ter*:«¦¦»¦-¦:'..-»'o', humantment*.•a rs»!o ¦' -.» "tatorlzaçoet ar-
Mrialt d* cultura". * a U-
terduít como o* outro*; * mi-
ca qu* ctntctmente *e quet-
n fit t libí-r • ¦ •• contlnu* a
ter par* «Iguni, um método
tt t»».ortr livremente os ou-
bet oa tlmplumente um Io
pa pi:» muhos dos que mal»
tt a!t-,v de tua liberdade.

O qut tt «¦-.••. fizendo, no
auriflo, pc» en. pe.-lgo ot fru-
->• ei Tl'0rl» democrática. A
Alt rrarpelto. convém citar a»¦;n-.3« reaçées da consciência
ss morr.eiro. Depois doi uro-
•rirei doa denilstaa amerlea-
ra». t rjue te tt.aoclaram todas
tt frtndtt figurai da ciência.
«piiu-ie o protesto d* Asso
***.5o Brltanlci do» Traba-
«•uitaiei da Ciência, que de-
ritrou que as «ementei de um»
-ori guerra ntfio -endo l»n-
tailu, dr>de |i, • defendeu o
Principio de que ai Naçôei
*"!d«". pondo * bomba »to-

tacie PiaJVmo dot S,uit„.

9m*t • -mtVHh tOfWAfi-t
•»-'? '*•» 4» i»*, at,.*. »»!•-
*»-*.«. ws.» fMtiM*!* A» <**>
ttttatA l| «*_fg_| «li»!.» agi
§ *t^M«i>«'i« Au i.W.**.|it»
«•t*^! A» t>*lt-l*i,r« À u
«Mt*!,-*.» l*i*«*«i-.l» # d»*,»»!
t»-**te t* tl »K»: «i«(.»t.í», »
ii.**iM,t*4f»*, i^i4*>*» ai<»
M» •a**.**** «»*** í».tr-4**)^.,
«M il«.-«»»«4w-»t>*,t|,lM eM ,, .^
tttlVMiM «4.-1K. » «**«*• a,.'.....
ta- fi*) tra»***»»**», :«..i. « i....
ta •aaaJJtol»<*è4aÍA JÃ f«*»t»5i.*i*i*»
Mlfètlatl patota»». K, tu-, alti*tm, a ww* **Tawi*M Hrgw .ajwiafv4).4-» rta» a oomm »'A«
aa*» ti pai* mntt tumon*
mm - a f-afciM aa ,*»?*a* pmmms. otuwa nua a
tm* ama a**a o tm v->m-
*».*>:t» ftj* j«ri«w* it*,.**.* at
?'*&-«aaeai Aa •****, q.» ati o*
»- -i «•* *>-««* 4<r*i-**a i4tiv..*r «a
•AfllMtt 4* MrtlNr*»»! • qa* JA
•4»i*---i.-jo*. 4 «. »?« <«.'.fr«*„.

«u» laui»»*t«jf»ar» * *t rra».
i-e-t* mu» »*(t»* A -* :•» I
««tíni-at — "a «vt-j.*»» atai*
« . . a mm 4***» . << t

i-« «.tta mtm a atatAa •
a '•****•** .*Aa ta»*rf*.«»wif»4»i m
a/\U«* ra.iat 4* a* tautlttu»
rira »• «tirua*;.* daa ftVi**
*t*tr>4!4r*»»a*4.

T«4*iu« i4**a da n«aa*t***K*f •
•Utafia 4**lau :. li : ... . > .

»» 8 a* » t. t :i, (*****
t»aa am tt}* a U. ft. •. I.
qa* at .» aa mr-o :«= »
uut* *0MHt*at». parque !*rla
•--..14 4ttta4o IV ft. » a
*»¦>¦¦¦¦•- Ot a» Atrai ) re :•
«-»'•» <-:*!•( qu* ta ---to* í*
ct-fait*;*»» a iam carta Mtar 4a
polttta '.-•¦-.•»-:»: a 4ir*t!a
d* f» ' t » 4* • ¦ rt!«.*4* 4*1*
kaiufo 4* :«¦• laato a quem a-.*•:. K*'« latia t ' ¦ o 4rro
*.-»•¦.» 4a :..:*-:» -.- :
Ura cx'4*8i*4". — :. * tato*
í«» ír:. .-í»:m or:*f :. . *
i. * . ¦ . ¦:: . a-** ''"' «a»
tiAo *fi- *«t»to nado» por
4t«tr.u par» forcar a rt-tltia
4»» tio: »o» 4a Ctlratia * 4a
i- »•*•.-;¦ rto* qii»U a»»rfiia a
;¦ .» -1..4», do *tiiit»dt',ro
.re.-: »n:r. »• uta gf»ndt»
.•«•..-.** i»*;. t».r-.j pat»
P***

Um »*a*rrda ít t** n »
•abtt!'. -:. p*!a* viino* axp*-
:¦¦¦¦-, t)o .".- ¦ 4o po4*r
Cofttf» ria - a 4* prtU
Ufot • •.-,¦•;.¦! r«Mt *
«.tfticitttMla 4o. ¦.'¦¦-*¦ a*

¦ -• ¦» t a .-:».-:» ,4. tar*
.:>:-: ».-..*.. * ua* •.•-.!&» ea r,o
-¦*-¦• a t.. -:::-:- dt Terra. O
;¦: .:•'¦-!) d» Cttnct» :•:¦.¦*• O
prtagrtavto da t*teata»ct(tvcta, o
qu»! «**!»• d* uadoa o entendi-
mtnio «mr* (Adia a» ptirl»*.
:¦*•-.« t* .-..» a todo* o* cr**
dO*. :it. ::. .1 »-.»•¦¦,::¦.-. 10

proteco 4o» elenutta*. na Ia-
glaterra, no» :•¦.¦•» Unido*,
a na Fr»nç», qutndo exltem
qua aej» abcildo o »•;::-.:.. qu*
envolve a bomba aiAmtca a
declaram qui »» racuram a
••fvlr d* *prt*a* de guerra"
no togo da poUttea do poder.
E, do mesmo modo devemoa
deter o* monopolistas que su*
tentam «ate* rr.» -.*¦.•.., de
tmprrtalltmo • de lntervenclo-
nltmo da polttlea do datar.
66 ai'lm teremo* dlgnoi do
pensamento cientifico dot an»
tepassidoi qur trouxeram »
ciência ao gra't de progresso

m.*»»\»*S**^****»*,^**^*+*'m*******t**»**'*
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Dentaduras
PREÇOS AO ALCANCE

DE TODOS

VULCANITE
DESDE CR| 150.00

P A L A D O N
DESDE CRI 300,00
Conserta-sa rápido
qualquer dentadura

CLINICA DENTARIA
LUIZ DA SILVA

Rua da Alfànde.a 229.
¦obrado.

•^>ta~ti*t»^*»r>»t»*V*i>*>^^

RETRATOS DE PRESTES
CrS 2,00

Uma foto de Ruy Santos
MIÇÕES HORIZONTE LTDA.

Telefone - 23-0932
R. DO MERCADO, 9 - V andar

* * V\.
f CONSttVEMOS
\ A NOSSA UNHA /•

rt» um alimento nutrlUvo, «aboroso
»"• "le (aj entordart Bardlnhu
'".cptunoi JCscolhld»» • preparada*

«uldatloaaniente. Peç*. hoj*,

tm aeu armazém, Sardinha*

Ncptuno. Em óleo ou

to mat*.
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PTUHO

R«,'„1'' CONSERVAS NEPTUNO, B. A.
H0 P»C»nha, 12-«.»-'rel. U-1517 . Rio <t« Janeiro

*». tta êtimau •*» ******* *..
Uta P**i*.*r pi gayj |4i a
?a**4* * piy-ía^vte 4* r*-a*-«
144*4*. ^tiia thtm* «i-« Ma*
rtiiA* míi • mmmt *• #**>*»¦
rt» 4»»» *** » atat* alta ftj»
mmaamM ** fAtru. pirajt««.ii* t*&* «« »«.. . m-,'1 a
pji!»..|ltf aíj^» | a^, |a* « «,,{
•*«l#a •rarar amt li*!»»*!»** 4*
tJ--»*!»*!»****4,, A4a>i» «ta» raa»
*-**aia*i»»rf«í**5» « a*.»..*!»;»!**)
4* tit~tl* (...;«.» tat »*t.4n)».•a» a**»**!** » *ni.!, ttm rta
au». i«a-.«.j» a r«tí*,a 4a
»4fi«*t>f>4íi» >***, ifiüfitaj pm-

»» f# r,-4-f-»..4 t-4* «c. tt. «ü-.
í*r»ra*ti r*4» *** t .*» ., >. -
itat-aAiat. « m«i i« aa>«f4»4t„
4* t»t*i4*4* * 4* frai*rr44**
A» «»*f44W* MHltt» O {if :.41*i.
a* o<m*m a , 1 ¦-*•*.-. .» a
•>**»»?** raa* *v4». **>*«ar-*iJa»H<*a
4a »4*a* »«ri ata teAtt «a i*n»""•* t ta%* t« t iiiA» «; -¦» r**>¦a aa r*r»»«rf«t t. »%*» ».-.ii|»»
«fitHtta, rc * uta, r***» «e#*
<M'*,A** !*.,:1»*.:.. «... f «
fSmnsm 4» c*tt>** tiOT*<vrit*>«rtA
tmi 4* f*!!^.»»» rr>u pu»
rtlif*'Aa dt iieat**. »rirr-a 4a*
fi»qu*it« •*¦**«._ 4* (*«,«
usa tal |.;».'iiit.-»í-..;í» e»4* i«et
m»etiar a t*a«:»twi» «Ja li»,
mtai crtrattm eom a ra»tt*f!*n
ct 4a **Ab*a O «tttarcta ra»!*
•ttnlltraiita 4» it*»•«.*!•.••» pr*.
**«•• A rata !4**n*im*c*«a. na
«ocjiiltftfta. 4». f.<;*»*»»i{«4*t»
4i>» rtaflltlta* 44 rr,.n.!.» ti-«»
a* *4»;hii,*m .o» potAi 4* ta»
4o* a* pat**» £ I teta ?*!•
amo algrvo d* uru»*4» 4a **atT*>
rttftrta tttim»r-a qu* «a abra
4i*ai* d* n«* «,»«»,* aora 4ra
Oa tUbiat tatttm qu» t da
<-...».»-.it. c: ;. i;:- . , 4»*wn4» » p*t 4o mundo tt 01
por»» 'tta, por tt -t-.- :-*:•. ¦» tf*t»
«•ralrtio 4* «*a*op»*t»»-Ao !'-»
a* **•¦*» i-.aíí»r.*:t':ai. tradl-
c*on»!mt-iai* ti*rd*tra>* 4o no»
4*r. t*fxafun4ea arbl!ra»t9m<-a»
t* taut ln!«r*«t>*a |Nlta4ot tt>-r.
a* i;-,'*r*!-.*» «Ja liaria * de*.
ta ffaoaa «*.«i.. d* nat», a pt
rltro d» guorra E#tt Mela *
a qut mait tmp»**ia f«'*r arai»
lar p*»aa noa**» *:«-, t!t!*t
renovioa» ui*l*c'ualmei t* a
raaor*:.-. «•»:*.. tetsentrada»

) • itro fala qua claama a
noaa* »*.«•£.*. * a .: . . .
ctxr.o aa t-al rratiuada. na or
d«*» pollUca, ••*» tdenttlica
{Ao d» r^-ltítlf;-..-»», qu» f|!g«
a rrr.**»*;»» do l**eil* i poli
Uea a for.ttrs.. a menia!l4»4*
da p«jt«*:o. Nm'.* pomo. o
etrrnpo, como *ra d* *¦•¦.-•
rar. 4 o da )¦.-:.-. i-Mrtdt» ja
pourmo» ver o» prtmetn»» mo-
tlmrr.u.» de*»e prc-rv.1 d» rt»
:.-¦.*.*.. « de r*«¦'.-.-:*..-. ¦ polltl.
ca. A •¦¦¦.: ¦'¦ -;4o daa tlelçôea
fiatnc»*»»» è perfeitamente clara.
Uma esmagadora maioria de
fraricc**» decl«rou-te panidtri»
de um rompimento decisivo com
oa homen», os partido» pollil-
coa. aa leia co* ilttuConaL», aa
elaitea auperlorc*. ai elites
que formavam os quadros da
vtda pública nos imo* anos
da .'•¦ i-rtrj República a dea*
frutavarn pratlcam..nte de um
mo.iopollo político, resldlnuo
ne.se monopólio potP.lco o
principio de degradação da
Repúb'ic» E, como diz Pertl
nax: "8e a Academia Francea-a
tivesse de depend.-r da von ta-
de popular pira sobreviver,
por certo que a estai ror/f
Jt i» ler!» voiatlllzado no »r".
1: '¦»:.» •:¦-:•• ação tem tam
bem o -eu aipecto positivo quo
con*l*te n» condemçfto com-
Jott * necessária d» todo um
pi-i.i'.o duvidoso: o eleitora-
do completou » tarefa Inlrl».-
d» no» tribuna.* onde Pétiín
• Lavai foram condenados i
morte

Nfto se crel» que aualquer
n um aals se possa salvar, pa-
r» o uturo, a um preço me-
nor E. particularmente. Por-
tugal, '|Ucrcr.'Jc salvar-se *lo

¦___!__. __. tÜ_| m*\m\Mmm*ã*<»B»*** mt* wrmu^tv mm? ^p»j»»» »jj*a)~*JW!~tj.»!«~«f
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f***.*Aê ê tix*~j**i«i f l--i4r*
«a a i*-4»*» **» atai**!*» **a
««* A* ** ¦»*4B*ÉtMM oa ttm-
taiji* a^raftatata. «^r»r««T
ij •*-*«. amtf* 0 ****** 't»«*
!t*»4*t ta rrtrM N»*i 4* *•**»•
«> « »"<'«.? «V ti-!..W*J,iU* tf

o*m a a»i*«* «ti-v4»». »,*.* 'i*t-
m • »à%**lt4i>H'**a »*,--*#**«
mottem *#« N.s*tt*.4. * w*t*
rn** om ••»?¦ l»* **¦**"* **» Ata-
ur***, * am m oâ» tr**i!.» »"•**".
4#.*i«-:*tAj *Mia» (»* tw.*» •»»>«
*•-*** «*»**») e«**:ltrt*» tt*»»
iriMa* ii»**. a fttia «• tar*1***
írfir WtV**' * -M "'•"*'»>'**¥» 

| •** *W i**Wt • *r *!»!«

amttt, «it****, *)*T4*»*ittiri*l»lft.
r..4* r*.»i* t*j l«4*lt» a»áj*»-|*l
»**» 4a t«!i>i«» o*m éo traifl
»«*v.u A* p-iii^ta t*„ a,
*.4>t»4 .Jf=!*-í|*.|;*4» r**i!'*\r4,*tt,
atai Psi".t-*«t a taa !«»»*-; A *
ã=atJ-'-t.r»i*« «te t>Ai»tria »
niar* »*rA t**ta*t* •»»¦'-•*-*'
Alia fata, **ss «* tta **'.»*«
tft'*), ,»r» t» ••( 1 f-ilt 1»
l* »ii^*i ««¦•.* tto aa e-.r-.«»
t*|a (ar*»4« «a» w» Aq*»£*»
*».-* *•,+-* 4.,«*.*«» «,,.!.«.*,.

t*a a t-Atrala* * * pirr-jw»» At
|t!M» a í..t..«'«-a,» il. **>-*a
!*e»u#a-. tAo "t^4wUi*Ur»**'
qa» »4,r.4f*-*wtn «jv* f.*!:**»»
*.»!»f |,|-^f«|^4t> ||.<»3f|»«í.l*;|t
UaT-aata

tt tu (ta* iv»-».*»» r*»i»** tra»
te*M!i*èia — rsAa a «vatafta pra«
tia» 1,1a» I — »*» a» nu**-.*-*..
«*»«»• ,>t i»e *atvi*«*m !••*'» 1
isJrr.ilitr! -ualut^to Jr aqui.
p*»4 q«* ae «t!|e paia • '**¦*"»*
inttaa 4ê i--*w« fti'«ro • 01
i,'-ii.<-1» d* autertrlad* mo<*l »
tta atapritor atuara Aa f*•¦*.-
mcf-o a t«Ao clara rjara a
juííamntta tofisratr*** do pat*
rata, J4». *.,* o 1'nrt-fi*! 4*
«rua t.M [«Ja •«.-¦f» !«**4a a »*
caanra. tam dlferrai» tta
Pafiug»: de noj* 1 Qna a tra»
Milta proít^a. ctaai ir^tj»*»» o*
tio*»4» rr.ti.-i» rlrmittk»»***: • «pi*
»'.'» o i.-a -a:; .4 a r. -..* v*r4a.
4*tra aoara laivrtito ..<•-•».>»**-
t>r 40* rara*» • otltaa (Asai at
«are»fTia5tV» d* f-twrfibo • ria
f»**» ttr.tAf. a r»a*»a iu •
nâo ttrA rtltto tat tat>, * lera
valide ir-daa at tilda» * todo*
oa »i.rilk!«t. au* irrA cutu-
do d* itameni tltre* pt*r«*gul*
c ¦¦*.. aiA A su .tt* pela Oetapw
da Lfa«oa SA na epriinç»
de**» futuro trat* a pena ti*
ver. t**ara vtttr dfntra d»
menut^de du pa_.4o. tnr.
tditind» fwn • m«*á*4jicrt4#d* d*
qua atlu a fatcbtm «m ivr.
iu,*.. mata -atrrta rMrrcr
4fi*an4o a wiir^t. mui o par»
alem 4e rt-a* r.c.»»»» stmple* e
gn.iiü- *.» aperant**

«^eara tsm-t*. ao long*. o»
nnri-or.'<* faombrioa desiea al
tlmtn mete* a rompe a lua 4»
novoa dl**, no* qual», num «il
Umo ¦ ¦¦¦ -.-.- de contctencla, «•
r-.:.*. ¦:: :a;.\ o actftrdo humano
do* porra ao» qual» eabe, *.-.
primeiro lugar, a reaponiablll*
dade 'a mundo. E, «n'Ao o'«taclsmo nada milt podvtA
contra a fârça de twa fe e de
união moral que reunirA todo>
os tovos isa tarefa» da pra.
E o que tó «xis:» para expio-
rar o dwcntei.dtmento entre
o* lomrni, como o «atararls-
mo, nfto malr ext.tlrA. Este
morre com seu último crime,
o «at e'eiç6ea fascina» do
prjxlmo dia *» de Novembro,
que ê'e ;em o desplante de
:-.-.:¦: sem a partlcIpaçAo dr
Imensa maioria democrilte» do
pais, pondo o povo slmplei-
meai», fora da lei, e Isto...
derolt da vitória aAbre o fai-
clsmol Com isto morrerA,
porque o apOlo dos lntereiaes
estr.anaelros n&o serA nunc» o
spdlo mornl da optnIAo da
qualquer povo estrangeiro. E.
multo menos, do po.-o lngtcs
porque esic. pilo Partido Tra
balhlsto Britânico, despreta o
fasclsn.o e, parllculnrmenle. o
ralaarlsmo. Tcmoa a certe*»,
disto que dizemos e estamos
auiorlrados a dlzi-lo.

f.ááe fateü
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CflEME DENTAL ATLAS
RELEMBRANDO JOHN REED

Atld» 
d» John ReoJ ** aa-

creve por d mtatmi, Pou-
co* homem, que r.venm

iAo ardentemente, com t*l exu-
berancla soberba e cujos olhos
consumiram tanto do estofo da
historia, deixaram documenta-
çfto mais complela de si pro-
lírios. Contudo, nfto sfto os dia-
rios que contan» n sua historio,
nem mesmo os verei, as cartas
e os livros que nos legou. Esses
t'm o seu lugar. Cada poema
é uma faceta da sua personall-
dade; cada carta, a chave para
uma dtsposlçfto ou um lncldcn-
le; cada arllgo. uma lmprcssflo
do que viu no momento da
ocorrência. Mas nfto delineiam
o homem completo. Nfto nos dl-
rfto por que, 25 anos depois da
su» morte, ele se acha profun-
damente gravado na consclcn-
cia americana, porque se tor-
nou o símbolo, para toda uma
geração de moços, da íiisSo do
escritor e do homem de açfto,
do observador da historia e de
um dos seus protagonistas. Cada
ano que passa encontra-o em
cimos mais altos e ninguém
pode lembrar Reed sem pensar
que na morte ele é táo vital
como o foi em vida.

Há valores que se podem co-
locar na vida de Reed. Há o
valor ético. Era cscrupulosa-
mente honesto, e nos domínios
do Jornalismo, onde atuou, é
que pode ser aclamado com sln-
guiar distinção. Há o valor 11-
toraiio. Era um escritor de prl-
melra ordem — talvez sem es-
preltar o Jornalismo, na época,
escreveu como nunca. Há o va-
lor psicológico, pois era uma
personalidade ricamente Inte-
grada que nfio podia ser despe-
daçada sob a mais brutal das
pressões, Súo esses valores que
fizeram memoráveis multas fi-
guros, mas n&o sfto os únicos
que formam gerações e lluml-
nnni » tua dlrecfto.

Para a minha geração, John
Reed significou a afirmação da
vida, a sua alegria, a sua côr e,
sobretudo, o seu esforço por
algo melhor do que possuímos
hoje. sao abstrações, mas po-
dem ser «isadas para generall-
star o nartl-ular. Reed, sejam
quais forem as infinitas rota-
çoea dos trinta e três anos que
viveu, estava em rebcllfto cons-
tante contra o injusto. Nfto cra,
contudo, uma rebeldia cega e
privada em que o rebelde 4
multas vezes mala o esmagado
do que o esmagador, Inlclou-se
por esses caminhos, mns apren-
deu que somente em unlfto com
outros a sua própria forca po-
derla alcançar o máximo da
utilidade, Reed descobriu a
classe trabalhadora e, nesse
processo, perdeu as suas Uu-
soes sobro a sua própria classe
— Ilusões que o perseguiram,
contiveram o seu avanço para
» frente até que as venceu ao
se tornar comunista. Reed aper-
tou as mftos do futuro e alcan-
çou o zènite na reallznçfto de
um grande livro —¦ Dez dias

John Staart
qn« abalaram o mundo. Na Re-

t voluç&o Russa e no seu dlri-
gente. Lenlne. Reed viu o cs-
pctáculo dc ....¦-.-. — o espe-
láculo que tanto amava c pelo
qual deu a vida.

Muitas insldlas e calunlrs fo-
ram dita, dc Reed desde o sua
morte, cm Moscou, no ano de
1920. Aquilo que se disse dele
será repetido sempre, cnquanlo
houver classe.» em atrito e en-
quanto hou.-cr inimigos do pro-
gresso. Disseram, Inclusive Max
Eastman, que ele repudiou as
suas convicções comunistas-
Nfto possuem provas e o disse-
ram simplesmente porque Reed
é a sua consciência amarga. Os
reacionária» rivalizam em ca-
lunlas e Max Eastman, esse fl-
losóflco forjodor de fraudes e
Insldlas, Jamais perdoou a Reed
pela denuncia e desafio deste,
quando Eastman se comprome-
teu com oa tcrrorlstns de guer-
ra de 1918. Reed não repudiou
outra coisa senfto o homem que
fugiu ás suas responsabilidades
para com o movimento traba-
lhlsta c a causa do socialismo.
Se Reed tivesse desejado de-
bandar não lhe havia faltado
opoitunlclnde. Resistiu á angus-
tia e ao sofrimento da vida
6cm dinheiro, depois de ter ex-
perimentado a.» enormes re-
compensas do trabalho pnra os
grandes diários e periódicos.
Poderia ter-se confundido com
os "socialistas" que escreviam
para a revista "Metropolitan",
subvencionada pelo milionário
Harry Payne Whltney, que en-
controu no radicalismo de Mor-
ris Hlllqult e de Walter Llpp-
man uma excelente maneira de
fazer dinheiro. Reed poderia
te» tido a sua fortuna, a base
para o luxo, os aplausos da ell-
te de Havard — mas não quis.
Preferiu tomar parte na greve
têxtil de Paterson, no levante
de Petrógrado, e Reed sabln de
que lado estava.

Velo do oeste tempestuoso e
chegou no leste para conquls-
tar o mundo, para pó-lo em seu
bolso. Com seis pés de altura,
olhos castnnhos esverdeados, os
cabelos desgarrando-se da ca-
beça, era turbulento e fazia das
suas... Em Hnrvard, compor-
tou-se como milhares de outros
rapazes antes deli:. Ansiava por
escrever e o que produzia para
o "Lampoon" c o "Monthly",
de llarvird, não era tão im-
portanto c nfto realçava entre
os milhares de escritos de ou-
tros estudantes. Mas tinha im-
lie>rt .iifiii pura íohn Reed e
representava um Indicio pira a
amargura e o odlo diante dos
aristocratas dc Harvard que o
tentavam repelir. Ele cm, tam-
bem, aristocrata — mas de Ore-
gon — trazia lama nas botas e
a gente fina de Harvard acha-
va-o demasiado simplório para
fuzer face aos rigorosos pa-
drões do "Back Bay Brahmlns",

O ressentimento de Reed foi
profundo e ele satirizou os seus
costumes em poemas e edito-
riais. Havia slguma satlsfaçfio
nisso, embora nfto aquietasse o
desejo de estj- entre os aris-
tocratas e de possuir um ml-
lhflo de dólares Certa omblva-
lenda pcrscgulu-o por alguns
anos depois de Harvard, mas
cm vez de dlvldlr-sc entre a
força dos seus Instintos contra »
Impostura e a fome de conquls-
tar renome, .- -ubc finalmente
fazer a sua. escolha-

E foi o povo que ele preferiu.
Viu-o no México, quando atra-
vessava o deserto com a» tro-
pas de Pancho Vllla. Viu-o em
Nova York, nas docas em Chi-
nuttown, no East Slde; viu-o
nos Dalcans e na Russl», na
Prança e ua Alemanha; vlu-o
nas filas contra os fura-greves
e nos corredores dos sindicatos.
Talvez que no começo tenha
tido receio do povo, que lhe
parcela docll e se deixava arre-
banhar Mas isso foi apenas no
começo, pois os quadros roman-
ticos em que ele descreveu a
maioria das coisas logo cede-
ram lugar a cores mais severas,
refletindo uma realidade som-
brla. Usava os olhos c através
deles escrevia aquela.: Imagens
precisas que nos comunicavam
coisas impossíveis em dlagra-
mns estatísticos. A sua língua-
gem era ricamente musical c
tinha sempre de cuidar que nfto
faltasse vigor e Impulso em si
mesmo ou em suas palavras."Preciso cuidar disso" — dizia,
repetidamente.

Reed nfto se deleitava com o
que ob. ervava. Nfto gostava da
"fealdade da pobreza e de todo
o seu comboio de maldade e
desigualdade cruel entre os ri-
cos e os pobres.., Nfio foi
através dos livros que cu soube
que os trabalhadores produziam
toda a riqueza c'o mundo paia
dar àqueles me nfto a mere-
ciam." O fato de que usou os
seu. olhos e embebeu o eaplrl-
to com aquilo que viu parecia a
alguns dos seus colegas de
Harvard uma grosseira "viola-
çfto da herança da sua classe
supe:lor. Podia-se ser liberal e
até mesmo água de flor, mas
não e-quecer nunca a sua posl-
ção. Há a carreira em que pen-
sar, Há o dlnhel-o a ser ganho,
muito dinheiro, mesmo, para
que alyuem se possa dar ao
luxo do radicalismo. A sua vida
se modelava de forma que lhes
parecia estranha e horrível e,
contudo, o bom humor de Reed
as atraia, pois o seu encanto
e x t r a o r riinario magnetlzava
àqueles quo mal acabavam de
o conhecer.

Havia os Intelectuais "snoba"
entre os seus colegas, entre os
quais Walter Lippmann, que,
nos meados 'aa vinte, Já era o
pontífice do liberalismo em

Nov» York Jaek Reid t»-»t-j-
m»v» dizer qu* nunca ae pc-dla
chamar Uppmann de •WfUl»*",
ou outro qualquer tpelldo afa»
iuo;o Er* tempri "Walter". ¦
multo embor» Reed respeitai**
os conhecimentos quase ftbulo»
sos de Llppminn, desconfliva
sempre da sua lógica dellcid».
mente arrumada e daquele Im»
perceptível ar de condescen»
dcncla com que Uppmann olha»
v» o mundo e o povo.

Multo revela sob-e Reed a
especla de lupertorldadi qu»
Lippmann expressou pari com
ele num artigo publicado hA
vatios ano; ro "New Republle".
Reed acabava de chegar do MA.
xlco com Imensa reputação d*
grande repórter quando Up*>»
msnn escreveu um trabalho tn»
titulado "O Legendário John
Reed". Nesse srtlgo, «e vasa-
ram todas ai pretensões 4 rt*.
peltabllldade dos intelectual*
liberais em fsce de Reed, eont
o peso do pre-tlglo de Llppr
mann — pretensões que perita*
tem até oa dias de hoje, Upij».
mann ria de Reed * ae bordava
de louvores. Colocou-se no lu»
gar de ma-xlsta erudito, pol*
no final de contas havia ilde
secretario do prefeito social!»»
ta de Schenectady e Reed era
um neóflto nos pi-oblem»* r»tv
ciais. Apadrlnhar.do Reed. Llpi»*
mann ajudou a estabelecer •
mito de que Reed era um g»»
roto divertido, um glnaslan*

desenfreado e aventureiro, qua-
rendo se passar por t»!Tt*spon»
dente de guerra e homem d*
negócios.

Reed teria sido o piimltro a
*dmltlr, como o fez, que no eo»
meço o seu conhecimento da
teoria da classe trabalhadora
era quase nulo Mas, mi tem»
po travou relações com Mar»,
enquanto Lippmann se empa-
nhava em 'screver aqueles en»
satos, ao que supunha, sem d»-
feitos, numa tentativa de ata.
modar o marxismo eom o ««-
tranho tVbrldismo do Jefferson
e do "Federalift Papers" da
Hamilton. Reed percebeu i lm-
postura Intelectual desset en*
salos, a sua hipocrisia. Qurtl.
quer nutro homem sem * rica
expeiencia de Reed teria fica-
do abalado com os ataques de
Lippmann. Ma.» o seu Instinto,
como as seus olhos, era quase
perfeito e combateu a acroba-
cia do "erudito", multo embo-
ra nos circulo» de Lippmann
houver-se quem pusesse as m&o»
na cabeça dc pn.sar pela tmne-
rietrnbllldncie de Reed á razfto.

Essa foi uma pressfto ln'ele«3-
tual a que Reed resistiu, como
o fez diante dos provocadorea
de guerra que dcfendltm s |lis-
tlca do primeiro conflito mun»
dlal. Houve pressões económt-
cas. Houve o a»tracl»mo toclal,
Houve a perda de amigos cora
os quais tinha de romper, ntja
Importava a dor que isso lha
pudesse causar, Teri» tido fa-

{CONCLUX NA ÍS* MtJí
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0 DllAMA DIIS SALINE1HDS problemas da RTÍSTAS PLÁSTICOS DC TODAS AS CORRim

H. «ia li — fkmm t^íit, mmmmÊ® fâmvm Mt-Maé*
à íwrfwqrftfa tai qm M mim, mm mto «*#**« m!w«ii*
do fíta e-^ritfe d» tlm, taámiQaàa èt TníBU.NA IWÜLf-VÍI

terra aTARiNENSE m h0HM| 0 PARTIDO mm

-y» ' I .« "•*¦' r a-». ^**»\ ** IP

/ >' r . i s . / (.' «- r i .. r i

SHh, 

*'*** 909 *** ir***™ f Ifrílaf»!™

»* ia i-vri*4 d« tatajiM
f trt li Jt* **I»i»---r4 «tfft

j«tett,,«. #ia*»af ^1^*4*1
(*»;4iw wt a »»>,4 dt rotiav»
fj'44» A -liviltia» tr"* »,-*«»' »*

t****»**»* tz£a,a.4 * 9 liaS, 4J*Jft0

• 4»»W4a t-tat-Janl-.» f, ..«-..ii *«
**, a a**'*»»-»»* 9,üt Mrfaara aa
«J-J*»». «-siíairl'** «*±.*t-t f-^ítflTltfilti
tj$ mn» 4§ teaft-a t*a-.*ff£»4.
fS*4 ,i..aiaàaat í a Útítl <-i-,4 ftlM
aáa.f». f,à» #4t*lf, |tvl»,»at $Íê
Pi»iiíi4««, (aai .4 tf,», tnar • tw*
w>* •"¦».» ii*i«4. i-w *--i* •-*

tmtlt » llilefl)» fraaü»! r,'-» «•
Miil^!», 4* paWSÈ *9Sn I»**»
prt* p»r» a grat»** «a*» M***»»
ttaia d» 14 "tutíw ^tnadii f
•Aaa ftf»H* rôltttt.*, í»k-í«.4í#
#ina» im*a \980% d*»*» *«'-*»*».
Itea rajHiai ••«'«íaiilad**. t*n*
«Mi.» d» t*tta» Nlia d» Ma*
íifiri.». » aa *»»#-#*r *w«w*-
t«ta o rttte p»t» distar •
«-*taitar, mtatffM mm p*r»
wilrtiiiar ai dilate**-*** 41a*
4,f|i»'-.'ivfá f4$^v?#filí»

I'.,..is,aii4 dar a •^tMrfi.Aí» d»
|-,»*f W*b.».MI-i*..l *.lvil f »í|

il
hiu trancJa eipeiic&e no Salão dt Cna do Eitudiate Á* ft?luj

Trabalhei dc maii de um» centena de eipoiilorti

plrt.. íaite da inédita r p**»*"*'4»!» iitictaUva * * * *

B : i«a «a» Cw-sãa**».*» mw.*. í ts-ala^aiit**!», ra*» na trim?»

PARA 
4*ftt* • ew.?»»i!.t>tfo

t*Ja Rtltl d» Btttlo a
ttasm liiusçlo, infot^rto

•ji** a mato*u dt.» faliitrlrta
« ff.a-;a*n » Ir pata a* ««Un*»
tv>*f» oito au 1.1»»« a-»4» d* ida-
«Se ttara tanirem de crwinhti.
ro* para «ra «*»y*ra'4W Criam»
ft tjaw lní*U*e* «lanças Km
a* mero» PiMjsifnlar a eset»!*
ittra »p.endtr a a-.-ir.4f o
tMr-ta,

p.v-.-tnríindo o titourela co»
iliiano do psl, do Iratlo, do
purcnta. e tttfim, d» leato* ot
., - fatialham nsqcela ledut.
iria. c-nt IS *r,o* eomr-çam •
rarrrgsr btlato. o trabalho
atais pratdo op* eonlvr^otai

no Nordtata.
05 FEITORES REACtO-
XAMOS 

Aqui. em Moisorê, * um*
jKnutta. A* míIíb* firam ton»
,r d* cidade — a «Ui lanei*
.aíla en;re 18 « 33 qfiitôme-
trtit, r«*m outra» talmat elnt!»
r.-.-t'.» ,<>*-,3e. Ot tatínelrat táa
..::,::' ¦:. aütomatlcamenl -. a

<Ht|*r loiu at f4-a?-4:.í»*.f'!»
ra» para at taUna». toliando
P*r* (-tt !«dí*» «tt tábadiVi.

Os fanrttvM rr.d*» partam a
-*gt*aea *â© teí^adítrai chi»
a%'rir«w de pottm'. tio bar»»
ei**, na maior** ttm • me*i*»*
de tifí-ita per »i •¦«¦ «** ftindo
c-fiiarfM» 4* ttltea t i!-f.>*i»i!4
«.o» bc». irfláa aprna* a n*rr»
de «to i»*to «to "finto mtat-attada
«rm paus qtit nio empatam
mio nem ehura,

Em »«!* f.4.-.',4 Li um lume-
eitttcnio e qua4» i©í«»s »» leito»
re» tao femrttdotn que, náo
p*8*rdo ImpoAto. vendem mal»
10 mal» raro do aue o eomfreio,
c-.»*n um* m*to'»ç»o de N •
•VO \yat cento.

Na íaãoc* da coitit-it*. o tra»
b-dtedor í*.* tal de tr;-.**-'.:» a;è

pira o i**?o'.#. « iftMi iMH «a»
lalw d» IS a II ct-U»,

Da I5í» i**ra ta «* frt*«fa
m*»» •iTirton»"!*'* Intffiia.Am a
t»:*»4Te f^rririi. Vea dtr am» li»
atira r»,pl;r4Cata» ftatjre a etlt-i-

t-ai.aví., |»1 f^atffftè. laitJ.iilTjfJiv»
! 4* tta irmã, « **»-¦...•«• # «* |

«ttat «f* ftavtrttavtctl * f^WitflH^^
í v«- ali-

r#4<tate «nta »»•.«¦?*«».» tttifttt. 
'*

I 1 *»»•,'.* ».4.!*» 1*4 ittn dna «4*1 '

•»« *»'«•*«» t-i aa» t«jtfíif»i'.«t 1 :' 
Jiatfttl%, Iftlto «I» ¦•witaMw M»: ltl»V«M, * a t*.*itt»*l »»«? d4 ;:

' p-'«*4*.*•»**-*. «•» * p-tríti.--^ da 1
Uwm»»*. **»4 ftflto riati» d»

! 4tUa*lt,l.i4<ii . fc Mi» I1, ».-.'!»¦
1 rn», tc.faio do Braol p^t-tit»,

tím» ráaada * ^a»4,«»ii< a tu*»
**»» Um »44*f»t*a. j^tíi»,n4s
da .-'.(>-. d«* lUtiM para i«rr
•im ptiWeo d» m»4ifi44tvií«.,,

M*.ftj(» if«4í»da*i« ft»t conu' f,4<f ft**» PfaiKl eo -,< 1 tWatlaita
tm it*.' ia********. UMMrimvt

1 lMttil.14* M .,.«.-1 |aaifr,t,u (**.
A;,.--.»-stfi,,4f/ t tatU* lt «JftíViÇil

t'*«4l,f.l«>« t? 4,-ic io aífJa aa»
¦»;i,ai»lata4 O fi»-»'-l, 'i>.4 CO» .*4
aul Itataitaniet, « v-r J"i-.>-
lt, Itutnad* cm lar»*, j* tt4
tat 19IN um mtmHnto d* .»¦»

a at»» tttiw >t»t» #.** era am
ft*M 49 CW11IÍIM4», tit»» r^aaf»
•iii^çaa pitv4íc'.44* da a»?*
n-iat * .aiA-a a rlHio eam tm»
4#«t|lÍ4l |tf|fR44ín*4ft

Ai* eiita *|afa«!«», <i*« r*p*»
ttam na tal do OraMt « ««»*-

ritii-.jivj da* Irwks»» « Min-
d»*»** n» AitViif» da K*»i»
ruia ^«tai 17 » li, i>aa»p4.id9
<*f*de P pltftvatilU Mt* latfttt*. -*»5*»»
as ...ts.iis.n». ti» Uitlunttla »
«t rfmu»i»*fa«tt*ji I*n4»l» fur»
tntrtr pt-to «mw»*>o da «wa»
i-4 •^ojíilidid». 4t*!»*JídUtdo.t4i
nam iiín» iw^-^rt-^-tittí», »»««*»
da ti mai:iit:iv-4Çio dot p»
aarfai» |it»^tlr;iW14»*, d«« t**»
r*f»j«M iiuluiilit», de* gr»»»
j«iiv4. da pKtetattada dai I»
larleai...

t*«|í»»ri«»14»d» de raça, •fl»»
tttor apüdio do ttitept-u ptn»
o tratalno f

tf t,4f4t qua não. Coitkrai
itttsa mtf»t»o «-©'ono, germant.
ro. latina e filsta. attrular
m*•«¦•? mt-ílior nuirtát» e mrí»»»r

mil, nâa * |»or e..»*? i«»to tatiit ! Itótdo à vida a-ntUta, m mt*»
qu* ta tta de espitrar o it.*»

ia; o itraUallídar tal ttotar tal %ttiit tmtginata de tím» de*
num t-iUii» de li cultt. que ia» t a tatatlititçao j*iarfn'.e
deve ttt rarc-aado txm rhna qa „iUíí _ dí*s»4íi«i4de -»,-•
O tsmfeíeste taiâ t»«»i a t*»|f|» ^ ^.^ alUa ainw* do Ha*
ra na aterra f.nra i4*to 4 piifa tóStl< fjt.wmttoao «n daa* to
». em drtdo. n*****»t>*n"r»*, » um ,u, <,e UfMt ^a dilnene pa-at
ert-o dwiído tta pfsad*. o Ira- liiâi a^MlKte tít^atif^Ko-ftittar»
1*1» r**.e> p»*4 um lado t podtta «.màa aiitma.. tua-
raiuialBirnie dmama um pou» M tim> 0 4j«>aei*4itor ap***»
qa:rr,»» «fe tal Al chrís a opor» M0^,:
i;í.i'>i' do dito t*.nfn*»n?e to» _ A (1>u rt,4 .,-,. j^,.,
lar o btlao na e»i*l*a pa*» re- dl< M u:«ijnato. qu» toped»
mrd;r, O t»»S*.*o p»-r* li rJlat ^^ ^ râíU ^.^ praietia o
ms», p-r aqatl* l» -nela. 

a,«»Wttt'»ÍÍMOi0 aa agricutiu-
n-tq-irU tx***,*o. là irar 1J
n;«-« o «ai tal iTMmtado
*. 4rtOT«*«T4»»nJe**»!*n"e. ir*-f»!*a«*5o

qusm-fetra ao meto dia e a df,,df 0 p,imHro até o d-rr*.
:a*de «*íJ*nfça a tortar para a p*.-
ISta irssi» aqui ct*am»r»os uno-
Itt irí-micando to n» iteita»
;-1 j A larde. Toda» a* noliet
trabalham 4 a 5 hoia» tem ga*
nttar extraordiratto.

O trantparte do sal. do balíe

CIVIL E MILITAR
ITIAIE BEM PARA VTNCEH NA VIDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Prtr-m poroliri»*
Vi-int a á vl.ta c a prato

A* .Marechal Ptorlano, 139 — Antu» rn» l.ar*a —
1 :. 1..111 ¦ tt-SttS - tt-IBH

ra te)a tnoUvo de um ;.•(>;••• *
•at» itmelltante ao de Jotatitir
USumenau, Jar-iguA «- do pia-
itaito, na parte crtiuda p*-la
t P, ttto p4u.o-Rta tir-í-r

O it.-,-r*.t-;-.v» ti-rn rtiaeáo dl»
r-'.n t«m a terra, to-kaatcii:*
ma* aqui, em 8*tu Ktaínavu.
em PkfUnojntfü*. em Sáo Juta

dflro b-ilsto; 8**1***. o rabalbs»
dor tntt nn e*a****e p*eJ«!-*o B*
-irnorl^ejo dtttr re a»'» a» me»
dfda» adotada* nfii tatlna», ao
r-whlriiemi do tal. »áo ealss de
7 litros e aSqueln? de M calai.

AS VITISIAS DO -MAXIXE

Devido d r.utsa permanência
denuo da água salgada na ex-
tração do «ai, nascem grandei
ttiii.-a.rf.. nos pé», tamore* que í ;i.-1(;u dc métodos mal» mo-
tt .1 chamamoa maUrt*. Es,».es aerno* do trabalho na» lavou-
nw-.iJ.ci pa-tam para cut'a» la- j ias existente*. Mesma porqu«
gare* do cs po, prlnc.palrtitnse í nâo é tta po*je da icrn. fora
para o ombro. O trabalhador, | uo perímetro urbano, que ta
i:»ii'.-:..'•' pela tece ttdade. o j i- ¦ micerçam a* iortuna* locais •

to que tem •• traballnr: carrega j nu iufiutViiciã. ma* nos mio-
o balaio, mago .1 uo o ombro de j vela na cidade, no comércio
onde cointça 4 Jar.ar ts.ngue a
pus que. Ofíccndo por um lado

ua =1144140 de litilamfnto •
aujr '.ui-*»j em qut flroa o
ntaWO pratriro. o Rf*»»» eam»
ponfa, f *¦<• mudará lambem

v..;»i-..*!i... pela coita rata-
ttm-i-ivt», e «am multas a mi»
th** de mata* dento*, d* rna-4
po*-.»**,:» v tirtaçát* C me dl»
ru, a jtf***»í»íi:u. o getjf-tafo

11 ttaaai de Oiitt-tra;
— Tudo abinccnado e i-'.*

tMtmo par» uma grande obra
da t-u.fi' i.»ç..v». que o Etud»
;• :¦ ¦•¦x »-...:.:, -.ar

EU o probltmi. reatmtnt»,
oa um da* prxkblRna* capi'*l*
que os comualttas iao ot aat»
ki rm c;r.".:,ii de d«****t»t
com vaniasem em Santa Cata
rrina, mobiU andu a* n»t:a«
para que, *«b * ;::t•t.io dela*.
fcM>.*.4ni o* r.o»e:noi sair it*-
ta au apaila t! sempre e fa»
itr algo de grande o de aul
para o Estado.

Klo quer uto dixer que na

»jBVt*aw»9ga»sMSB»aHMB^ -«¦.,*,»,

aMMMMMMMfa^MMtW&Ê MWa JtlH^B»alf*t^BlW^ "^SbIiH

^lOâl K -*I^H •aP^^í^i************»r^l^' ffl B í!'*fijg^ ^r^ ;,^H ¦g^B^viatft' "¦¦ ¦

Ba^sP»• -y-«^^l!»«*»»»»B L^'-<Í7^ ,t^ri >^B ^Bk >»iíiHo 
' ¦¦f#Nt

it^^BajS^ B^,' :M§ Àm ma ,J^k wWrf - f 1

. g''•''•;;-' . ^m\m\ mMW 
^^^^mMMMMMMMm^Ê^'W\ 

V-¦ -MiikmV*¦ tli-^iaiissWi

I mm mw .•¦Siatifl ' 1

oa tm Ligutta. não «-.• iroje 14
t»r ti- uai m*ii.o;f».:tfj dela por ;
parto ao uma minoria dilicui- | »ona de coSonUâçáo eurotKU" n&o lenitam lambm aa ma*

>a* — tobretudo o» seu» te:o-
laudo a dUttrntittaçáo da p»'
quena propriedade ou o em

RELEMBRANDO JOHN REED
fCO.VCL. DA II* PAG.)

t-ll, mulio facll, virar a casaca
t lazer o mergulho louco em
ipulo aos conlciclantcs da
r,ucr:a. Teria tido lacli deixar
11 rcd,.çâo e parar de escrever
para "The álasses", publicaç&o
«juc ele amava c á qual deu o
teu melhor jr.forço. para fazer
n» ,)¦¦¦.¦ com os seus antigo»
fditorci no 'Metropolitan", por
muitos milhares dc dólares, A
tua Intransigência foi combníl-
rti por numerosas forças, mas
t-incrgla viva. lntrlra. intacta.
Ls*o representava sacrifício do
lempo que podia ter dedicado â
poda ou ao teatro, cm cujo
lugar po.» ft sua linguagem

ciara e ousada contra a cscurl-
dáo que descia sobre a terra.
Significava a defesa dos direi-
tos dos trabalhndorcs. atacnn-
do de rijo com a pena que
queimava como chama vlvn.

Sc. por acaso, havia dúvida
cm seu espirito, Reed obteve a
reposta na Rússia, durante a
Rcvohtçfto. AH. a sua vlsáo rc-
voluclonarln se "odclou e en-
rlqueceu. E quando regressou
nos Estados Unidos, caçado pnr
Washington sabia que era seu
dever falnr aos americanos so-
bre o novo muttdo que nascia.
Snbln que a vcrdnrie nâo estava
no "New York Times"' e, con-
tildo, se a verdade náo ern co-
nhccida, os intarvenclonlstas
poderiam destruir o que ele
considerava como uma encru-
7illinda da historia. Vira Lenl-
ne e conversava com o líder
comunista. Ser.tira a grandeza
do homem e Lcnlne. por sua
vez, havia íemon.«trado o mais
profundo interesse por John
Reed. Passaram longas horas
Juntas, no gabinete de Lcni-
ne, t ocandr pon'os dc vista,
divertirdo-se um ao outro com
historias sem fim.

Reed estava entre os primei-
ros plonel-os pura construir a
compreensão amei Icano-sovlétl-
ca. Havia também outros
americanos que testemunharam
a Revolução e voltaram para
levantar n cortl:'.n de falslda-
dns que destruíam Moscou dez
vozes por dia, retri'avat.1 Le-
nine cnmo uma besta acltnda,
que falavam da naelot-nllfaeíio
de mulheres e das brutalldnilos
dos bolchevlstfls. Reed viu na
promessa do socialismo aquilo
que servia precisamente aos
russas, mas ern nocos'n"lo para
toda a clnsse trabalhadora. O
ratin-'. rio Oregor se tornou o
profeta do futuro. E o futiro
que ele enxergavn só podia ser
nlenncnrio por melo da oruanl-
rnefio dos trnhnlhndnres Ahan-
donon o rotrócrndo Partido So-
cltilMa o firtloii com outros o
quo mnls tnrrtp velo a ser o
P.irtlrln Cnmiml"ta

A noesln e n llternMirrt nfio
pordornm com n CColhn de
Ror-rl Anslnvn por vnl*nr n am-
bns. Possnln o talento que ns-
srnirnvn excelência em ambas,
Cnti.fio. escrevendo os "Dez
dht que ntitilnrnm o mundo",
Reed combinou ot sons dotos
com nt stias resppn«nb|llrindes
pnrn cnm o» trnhnll-indn-ps
americanos, Para eles escreveu

os ""Dez dia*."' e a sua grande
carreira ar.l.t.ca é um timbulo
do seu amor por eles. enquanto ; 

',„, 
para as sallras a fim de

a maneira em que o; iiabilha-

e por outro, vai fater parada
no cê* da calça.

O maxixe ocasiona aleija-
mento. Já temo* dezenas de vi-
limas, até com pema cortada.
O mali revoltante é que nSo to-
mor. ctttfderados acidentada1.;
o trabalhador adoece e, para
náo imcr 1'" fonte, manda Ws»

atacadista ou -...:..•:•.-. e no
de reprt-aenw.^Se» e coiwlgtta-
çtka, armu.''-us. traplclics, de»-
pscho», etc.

Em Sáo PrancUco. por exem-
pio, nAo a» sabe dc um la/on-
dclro itlqucr. Perguntei á pc«-
soa mal* rica da cidade, meu
parente, quantos bwtares |»o*t-
«ula de campo ou mata, c me
rc»aondeu que :6 lhe inierts-

do:cs receberam o teu livro du-
r-i- '¦• os anoí seguintes foi um
símbolo 00 que sentiam por dc.
E' um mo.-umcnio a Reed,
como um monumento aos ocon-
teclmcntos que ele retratou.

Pode-se dizer que cm Reed
se encontrava o Intelectual que
descobriu o seu .iarcntcíco com
o trabalhador. A ma ndcilo á
caura do socialismo represen-
ta a mal; avanrada na vida tn-
tclectual americana. Sc llgu-
rava entre 05 primeiro», as pio-
netros solidaria», que cruza-
ram as fronteiras entre sir.tc-
mas velho e novo. E depois dc
ter ntravcr.sado essa fronteira
alcançou a sua maturidade
como escritor c americano. Aa
suas palavras, depois disso, Ja-
mnls repetiram p vaga retórica
a que tão facilmente recorrem
os demagogos. Nunca mnls vol-
tou a falar dn futuro da Amé-
rica em eftroícs sem significa-
çfto. No conitinimo. Reed cn-
controu a dignidade do ho-
mem e, cm sua promessa, n es-
trada para a vida. Jamais re-
trocedeu.

A sua biografia nfto termina
com a sua morte de tifo. Ja-
mais terá fim, pois a sua vidn
se tornou a vida dc milhões
cm todo o mundo c entre oles
os intelectuais, o slmbollsmo
do seu nome tem uma influen-
cln poderosa no espirito dos Jo-
vens cm sun pat'la — c se os-
palliou por outros países o fun-
riiu-se com os seus símbolos
De John Reed a Davld Mc
Kelvy whlte. nos Estados Uni-
dos: de Reed n Gabriel Perl.
nn França; de Reed n Rnlph
Fox. na Inglaterra; dc Reed a
Eugene Petrov. nu» Rússia: dc
Reed a Garcia Lorca na Espa-
nha: de Reed n Kobavnslil, no
Jnpáo. Estilo todos mortos —
mns nunca houve homens mais
vivos.

stvam terrenos c casas no ou-
obter alguma colia entre os rimctro urbano. Por tstto mes-
seu» companheiros. m0i pt,,. caura ácsse dcMir.e-

Aqui. um oprnrto ad i con- „,,„, Ao% ric0St grandes Bichas
siderado acidentado re levar um 0.,fio a.n(ia cm j-o-Jer do go-
grande talho c que bote multo t
tangue. Ee nlo for assim. Já se i

ncfaranr** de ttítfo de Pretiei a asunçao da Cora do £t!Bda*.fc «to íiraií.

i.i--ii-.-4o "Artlaiaa »•.-.»R El
X_ tico» ao Partido Comu-

uUta do llraall". »a
raalluçáo na Ca** do E»to»
daoto do li:--.:; cont.aUa aira-
lodo graad» oámero d» »-i
Itwtea o Bmlgoj do 1*. C» D
A nottra, qa» coastltal om
emprceadinuBlo Inédito no
r.* rt.ro pt*{a quaoildado • qaa»
lidado do» artista» eapos.to-
ret, reono quadit»*, e^caliu-
ra*. defenhot, gravarat o to-
lOatrafia» do toda* a* correa»
loa. Aprvtesiaram trahalt.09
ca segalaie» artlitaa: Aldary
Toledo, Alcides da Kocba Ml-
ri.ada, Alrredo Cetchlaitl, Al-
do Ilooadel. A. lt. Hlr-onl.
Aldemsr Martiat, Allplo Ja-
r. :....:•!. Anionio Aurtutio
Qonçalvos, Antônio Bandeira,
Atltos tiulcao, Awf-.tüio Itinlri-

Waldemar Figueiredo
c

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, 27-7.° and.
Fone 23-4034

sabe: mdo é resolvido com grl-
tos e ameaça». Acrcs.lto que os
médico» da Companhia de Acl-
dentes, nqrl. «Ao comprado» ou
vendidas á dita Companhia.
Tanto é. que a» operários mal*
esmorecidos, á» veres. solrem
acldcntM c nfto querem ap"c-
scntar-'e. omedrortada» pela»
nmcacss da* médicos rcaclonn-
rios acima citados.

CEGUEIRA E ESPIONA-
GEM NAS SALINAS  !

Multo» trabalhadores cm sa- '

Unas tüm a vista fraca, porque .
a nossa profusão traz a ceguei-
rn. Também não há acidente
nem seguro p.tra os que perdem ja vista. A prova disso é que !
temos vnrl03 companheiros-que.
ficando cegos devido ao traba- j
lho. para não morrer de fome •
vi/em a esmolar nas ruas,

Estou mostrando o presente; j
o passado era multo pior. Bas-
ta dizer que nn época da rea- j
ção fascista, dcscncaJeada em
1935. vários feitores faziam ser-
viço ile espionagem nas salinas,
apontando c ent*egando & oo-
llcia as trabalhadores. Alguns
daqueles feitores foram e ainda
heje sfio delegados, verdadeiros
cães de fila nas mãos da rea-
ção.

SINDICATO, M. U. T..,.
PARTIDO COMUNISTA —
A LIBERDADE 

Agora temos nosso Sindicato,
que, apesar das ameaças, tem
conquistado pequena., rclvlndl-
cnções. Temoj lambem o M. U.
T., que multo nos tem auxilia-
do. Temos o Partido Comunista
para cujas fileiras ingressaram
quaíc todos os salir.eiros. E, en-
fim, temos o nasso Cnpltfio e
dirigente máximo, Luiz Cnrlos
Prestes.

Ao esplêndido camarada Fio-
rlatio Peixoto, que multo nos
orientou mostrando n verda-
delra Unha do nesso Partido.
lemb"a:tçn.s do operário FR4.U-
CISCO GUILHERME.

vôrno. e lns:a!ar-».c nelas, ter
um sl:lo. pederia ser coita m»*-
nos difícil do que nas regiões

onde manda o latifúndio.
O fenômeno tem, pois, outra

oilgcm e é por outras razôi-a
que os sitiante» são táo poucos,
a produção táo baixa na acri-
cultura, o progré so tfto ler.to
c a vida tfto cara. (Pensava
no peixe bom c abundante, no»
camarões, nos pilmltos, uo
aproxtmar-mt de S. PrancLs-
co c tive a surpresa dc con-»-
talar que Ôles são, hoje, uma
raridade, carlsflmo» também,
sobretudo depois que o servi-
ço na c:tlva e nos arninzen»
se tornou mais compensidn»
para os pescadores, ás volta»
com o rncarectmcnto fantás
tico do bcu material de traoa-
lho o também com a com-or-
renda das empresas de pes-
ca).

A lavoura : fto está. de rerto,
nas tradições do litoral. Dl-
rão que- é porque ns suar. po

re» menos lavarectdca — tuas
rri-.l:Hl:íi.ça. . a itcfcnder. Ua»
í to é tmi cato a parte. « náo
tctei eu, aqui de longe, que
poJercl falar tlele. Como o da
!;.-.: Inteiro, lém o povo de
Sania Cita..ti... aqui e ntl
seu» tltlcrcntes problema* a rt»-
loiver, mas a verdade é que.
tio i-.i todo. 4tt*s i.i -,i. :i.l* m do
maior e mal* rápido drssnvol-
vimeiito ta economia, com uma
parilcipiçfto mais ativa, na»
seus benelldos. da população
em geral. Para que l» o acon»
icça é predao aumentar a pro-
du.áo ogro-pc:uárla e a In-
(!-.::.¦:..:. principiando peta
agro-pccuáii». e graça» aos
mcumos processos que permi-
tiram o tlor«*xdmcn*o das cn.

! lonlas fundadas dos melados do
século pas ado em diante «
•jue permitiram a terras novls-
slm.s como Joinville. Blum»-
nau e Jnraguá sobrepujar eco-
nomlcjmentt- ns que Já exl*-
tlam. há um ou dois séculos, j c saltará da cama disposto para tat*
quando IlCllU. entáo tudo ainda Seu tlutulo rteva i-twliiiir dliiriariianl*

Tearilro. S. Canralho. Jo*»
Õulmara»», Jotl M-¦<¦¦¦— Ia-
lio Laadaccl, Lope» d'A-av»-
do. Mi- » d» Loordea, M»rlo**aolnL Manoel Martiat. Ma»
r.a LeoBiloa. Manoel Serra,
M. Consto, Maaoel Grupar,
Mario IlaatVaom, Maaoel Loa»
relro, Murilo do Sot-ia. Ocear
y.-.n. Ctvaldo de Aodrad»
Pilho, Otavto. Pedro Manda»
rlao, Perey Itoarae, Potjr. Qol»
rico Campotíoriio, Raal D»-
seta, Itandolfo Barbota.R. M.
Grimt-o, lloberto Uorl» Mar».
P.abem Ca***. S. Pinto. Silvia
laoon Chalrco. Solano Tríada-
de. Tomas Santa Uo*». Tb*»,
Ubl Rava, Virgínia Anlga*.
Wamberto Jacom», Valdemar
Aor, Z.tf]uo. Peçaaha. Ral
Santo». G. Vormf*. Manoel
Qoelroz, Edlrla, Heitor dut

atii**, Borco Udler, Urano ! Pratcrr», F. Satgr.do.^Harot
Qtorgl, ii t ;.i-ti-•-.: > Sá, Carlos
Sciinr Cândido Portinari, Ca-
sum.ro Uarao*. Chlau Der**"*,
Clovl* Graclsno. Darwln. Dnr»
vai S:rr.i, K. P. Síiíaud. Krico
lllaiico, Eduardo Cannbarro
llarrelroí, (ilida Cclmin, O.
Landa. Guttman lllctio, Hilda
ti. Catnpofiorlto, Ibcrfl Camar-
go, Inimá Joté do Paula. Jota
Panceltl, Jo«d Alve» Pedro».»,
Jorge do Lima, J¦¦¦-.¦ Morac»,
Jordão do Oliveira, Joaquim

Desperte a Bilis
do seu Fígado

era floresta virgem. E por
que, ao mesmo tempo, não
pensar também no» pescado-
rc-, na organização, o com a
ajuda do Eslado. de coopera-
Uvas dc pesca que sejam do-
les mesmos, dessa biava gen-
te do mar que Virgílio Vár-
zca tfto bem pintou nos seu*
contos pralelros, cooperativas
para suprir o pco próximo,
nos saiu mercados loials, e ps-
ra a pequena Indústria das
conservas, do camarão, das os-
trás, dos mexilhões c dos ber-
btgões Inclusive ?

Bem sobem os catarinenses
como tem rido feita até hoj»
a política no Estado, tanto a
Estadual como a municipal:
dela ninei foi o povo convl-
dado a participar diretamente.
Pela sua própria manar» do

am litro fl» MU». SI a blll» nBo corr*
livremente, o* alimento» nio «So Ulite-
rliln* • t; tf ¦ -• ¦ O* .' '¦ • Incham o
tati-itiingo. Sobrevttm a prlito de vetlr*.
Voe* »t> acnlo »b»tldo e como quo ra»

. venenado. Tudo 6 «manjo o * tW* 6
! um martírio.

Uma almplci tjtacuacão n.1o eliminar* ,
• cautMi. Neite emo, a* 1'ituln* Carler» i
para o Fígado *1o «xlraordliiarlament*
ellcaze». Kaieiii correr caao litro de bllli
a voc£ »o «enle (ll.po.lo para Indo. SAo

, «uave» e, contudo, tnpet-i-ilnionlo Indica-
.',..- parf» Inier a bllli correr Uvremenle.
Peva at. Pílula» Carler» para o ligado.
NSo tcclto outro produto. 1'rtço CrS 3,00 j

do Borro». Peruando B., I.uls
Jardim, Thlré • Paulo Wcr.
ncclt,

I.\IIMtlv.<»S',IÍH DA KX»
POSIÇÃO ——¦ *

Quando chegamos so Salflo
da Casa do Estudam-, do Ura-
sil tá eíiavatn Paulo Wcr»
ncclt, Raul o Chlau Dereza.
O.-car Nlemeyer o Alcides Uo-
cha Miraoda. Aproveitamos a
oxeclento oportanldado par»
rfcolher !:¦¦¦•'• » dota-
lhes do certame, numa rápida

! palestra quo com ele» mantl-
! vemos. Ficou ressaltada a
i absoluta .••tpnn- •¦•' !..'!¦• do»

concorrente» que. cm grand»
! trator!.», oforeceram mal« d»

um trabalho.
— E' a primeira ves —

ressaltou Oscar Nlemeyer —
quo vejo táo numero»o eoa-
tlnt-ento do artlfta» ie rountr
rom tanta vontade « »em ou-

pulações pobres, mais ligadas t ser o que :.c-, velhos p.irtldo*

M8NIFESÍ3 m*w$?&&ZaWm]
COMUNISTa

(Marx e Engels)
A celebro obra dos

criadores do socialismo
cient fico numa edição

lutorixada pelo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa do Paulo Wcrncek.
Edições Horizonte, Ltda.
-í. do Mercado, 9, 1 ° and.
Preço .... Cr§ 5,00

Nas livrarias e
bancas de jornais

w?8
;WANIFEST
CQMUNI^

á terra, solrem dc Indolência,
ao contrário des estrangeiros,
ma.s empreendedores. Poi que
ofcndé-lns desse modo, s» isso
não é verdade ? As cauras sao
mais complexas, como no Brtt»
sil Inteiro.

O mal vem de longe e tudo
não é senão umi conseqüência
da própria maneira de viver
quo ali resultou da colonização
primitiva. Entregue pelos go-
vemos inoperantes ao seu
próprio destino, sem escoins
sem saneamento, era natural
que o homem das zonas Uto- |
ranoas por si mesmo, sozinho j
Isolado, não reagisse contra. ,
esse estado de coisas para criar ;
no seu "habitat" condições i
econômico - sociais diferente» j
Para que, realmente, um novo \
tipo de lavoura, a criação d" j

algo que nuncu se havia co- jnhecido, se as necessidades io- ,
cais não a estavam pedindo ' |
O "sitio" á moda local era o
suficiente, mesmo porque nast j
cidades pequenas e tranqüila» \
não havia mercado para ntlvl- j
dades maiores, pelo menos ata ;
15 ou 20 anos passados. E nas 1
proximidades Já existiam tam- :
bém, suprindo os consumidores
do Estado quasl Inteiro, as ,o- :
lônlas fundadas pelos euru- :

peus, produzindo laticínios ,
lingüiças, cerenls e estlmulan- •
do o desenvolvimento da pe-
quena indústria que, ao expan-
dir-se assim, ia por sua ve» '

exigir cio campo que mais ro
expandisse ainda...

E' quo o europeu — e isso
nem todos ainda compreendo-
ram — vlnlia de uma outra
vida e de outros costumes, vi-
nha rio multas gerações de la-
vradores, e de lavradores em
geral jom uma velha tradição
de luta, pacifica ou sangrenta, i

mecos Interessa é, de fato, a
atuação popular ativa na sua
vida fictícia, na sua renlida-
de que não passa de concilia-
bulos nas rodns de cima". E
dal ês^e caminhar em ritmo
lento, asse marasmo dc sem-
pre.

Partido essencialmente po-
pulir — vanguarda do povo
organizado — ao Partido de
Prestes abram-se, portanto, a
em Santa Catarina também,
perspectivas as mais amplas,
mesmo porque só nas suas fl-
loiras é quo todas as camadas
da população — do operariado
rural e urbano á burgu» íla
progressista — melhor podo.
rão discutir e agitar stus pro-
blomas e fazer com que os go-
vemos os rerolvam. Pois á
chegano o tempo de darmoa
passos mnls rápidos á frente
transformando num dos Es-
tailos-llderes do Brasil a ter-
ra 4U1 nos deu figuras como
Anita e.iibaldl, a heroina dos
dois mundos; o brigadeiro Jo-
rônlmo Coelho, ministro llbe-
ral Ju Império; o corcnel Fer-
nando Machado e o tenente
da Marinha, Álvaro de Car-
valho, herói da guerra do Pa-
raguai; o conselheiro Maira.
defensor dos direitos do Esta-
do -ia questão ae limites com
o Paraná: o «abolicionista Es-
tevos Júnior; Luiz Del fino e
Cruz e Souza, grandes poetas:
o pintor Vlíor iv elrelcs, e Tra-
Jano, o carpinteiro que se con-
verteu no maior construtor na-

Dr. MOLSES FISCH
ESPECIALISTA

Via» urinaria», nomeai de «enho-
ra». Clnirsla. Dl.tútbloi itxual». 81-
llll,. Onda» curta».
ASSEMOLMA. 98 • T.* — Ttt M-1S91

—de 12 I» 17 ttorai.

Dr. Oswaldo Nazareth
Cirurgia - r.icnças .-c Senhora
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Acaba de sair:
Historia da Época do Capitalismo Industrial

por A. EFIMOV e N. FREIBERG — (2 Vol.)

cada volume  Cr$ 18,00

Os mais importantes fatos da história do

Capitalismo analisados á luz do marxismo. Al-

guns capítulos dessa obra:

A Revolução na Inglaterra na segunda me-

tade do século XVIII, A grande Revolução Fran-

cesa, A Época da Assembléia Constituinte e Le-

gislativa, O movimento Cartista na Inglaterra,
A Revolução de 1848 na Alemanha, A luta pela
independência e a guerra civil na América do
Norte, A conquista de Colônias, O Movimento
de Unificação Nacional, A Comuna de Paris.

A venda em todas as livrarias

Editorial Vitória Ltda.
RUA SÃO JOSÉ, 93 - 1.° and. — RIO

Atende-se pelo Reembolso Postal

vai do Brasil no século passa-
do, famoso inclusive na In-
gl aterra.

P. 3. — Escrevi o mês pas-
sad um pequeno artigo para"O Liberal", de Sáo Francisco,
sobro algumas do bubs relvln-
dlcações mais sentidas. Uma
delns t a sua transformação.
Junto com Santos, cm porto

franco do Paraguai i.u Atlan-
tico. Lutar por isso — disse— é um devor de todos os ca
tarineiiRes. em condições do
fazê-lo, mllltem neste ou na-
quele partido, no Partido Co-
munisia, no P. S. D. ou na
U. D. N Publicado o nrtlgo,
vojo agora que por descuido
dele foi excluído, mas não pormim, o nom.4 do Partido Co-
munia ta.

tro* objatlto» oa* »**¦*»
tr»r tua •oliál*r:*dt*« *» **.
vo por latiratdto -.»•».
glilmo r*pr»*aet«Bta . . i,
P»rt!do Comas'.»;*,

1'âtt.O *.V.;trv 1 ;:, ua
•eoropaobott eo «siri ta
Irabilbo» espotiet, f*t **•»,
lio d» fritar

— B* pr»v:<«, ela »»-. -.»»*
a eontrlbiilçao da <.»» ia Cr»
tadaot» para o <*>ta *•¦•» ,*.
potlçto. Soa eoatprra-;;. m
deelslra, B* uma orststM-it
qu» está tempr* pr--*.*» t
apoiar «-mpr.-..-.«. r-a.-.¦ , <,
caráter demoá-ratke, coe.»«
qo» ora eitamaH ntdtraiéa,

Outro de*4lh« lBiet*í»*»ít«i
qo» verifícamo* fo» « t*il»t4>
eia d» trabalho* cosf-'.-w»-
dos por opewrio». Ae«tir»*i
enire outro» o» Borsít U
Itandolfo Barbo-a. Htlter in
Praiere» e Joté Pasmil. :l
üol» último» tigura* d* r»:-
d.» projeção cm no<«a --«
do art». Allát, a «ria**»* e*»f
rarla representa uma apra»
Clável p-arceniagem do» «;»i»
tanie». sendo do notar o li»
toroMi. quo demoníiraa •nti
exposirfto.

Também » aquítiçâo ia
trabalho» ettá »» procíHisát
num ritmo bem nelm» do (*•
mnm, segundo pudemos «a»
«uTvar.

UM DÍSTICO BXniB.
BI»'0 —

Quando procur»v»mot »V.a
m*Iort* «•eiarivtr.i»--. , '•*
bomoi iat»r!oeutcr«* títt* I
remido r**i dt ,• *M
foi-aoa tlmpltraatau «.-:'»-
do um asprettlvo dfstlo» t*
locado nn. p»r*d» toli*1* **

mesa ond» «lo Tecolhltlti t
assinatura» do» tWitnltt.
Sem duvida, ei» 6 toinpleio 4
dispensa eiclareclmetito» *"»*
amplos:

"O» artista* plástlcoi eff
recém «o Partido Comunltti
do Brasil a »ua <*oniribulç»«i
afirmando assim «ua «olld**
rledado na luta qu» o omsI
vem sustentando pel* aeB'*
cratlznçfto do pais » melhoria
da vida do poia brasileiro .

EXPOSIÇÕES D£
ARTE NA VRSS

MOSCOU (Sovlnformbuf*)
— Realizaram-se, em Moscou,
nos últimos dias, dlvcrsu «*
posIçõe3 artísticas multo Inte»
ressantes. Na Casa Central «W
Exército Vermelho furam «'

postas cerca de -aW quadros t
óleo e mnls dc 3.000 esboço*,
aquarelas, estudos, desenhos l

pinturas a pastel, todos ««
obras de marinheiros e OW'
ciais da frota de guerr» MT»'
tlca, amadores de pintura.

Multas obras se ^'^
pela matéria quo Já •** -T

admirar cm seui' autores, u

tema prcdominant«.' süo epi
sodios da guerra. A «P"^

,m um grande valor d-*-»
mentario: os auUrcs das >-
foram testemunho; do» "<"-*
descritos. Os melhores 0»»

dros da exposição serão '*P-7 «,1
duzidos em álbum peclal

Nos salões dn Casa Central
dos Trabalhador"-» em
realizou-se uma «xp0

itora £
Multo

Art*
.Vi dl

Ôbmrda^pinto^v^f^JJ
nevctskala-
pelos seus trabalho.» criw»
flcos, Vlshicvetskuic

tiográ*
;erni»"
duratt!»neceu cm Lenüàgraat.

todo o período do btoquelo"
cidade. Hoje, a Pmtor*,"H|
esboços e grande» l'1^''^.
óleo, que mostram. <i« .
nei-a nal a esplênd.ida. d«J«

vitimada pela artilharia.»
mã, e o valor • hrrol*»» ^

seus habitantes. tHniorei
Na Soclecla.1* d<« '"'„„.,,

de Moscou celebrou-* .,
exposição pósttmm ¦' » ,lt,
pintor e decorador ru5

xander Golovln. *° f^Ut
se 10 anos dr, ^J^.
eminente artista, < 

^^
dores da exposl1 '(3Í st
ram reunir qua* * ¦
suas pintura.", » .«-j,
expos'*tao obteve -na' u
to! 18.000 tdtaotW «^

dias. Atualmente i
rida nara Len!w'isíl1"

,i


